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Este numero 

Comissão de 
Censora. 

w 
Com o brio e a c a p a c i d a d e 
a ç a , o s H e r o i c o s / ^ v i a d o r e s 

n e s i t e Americano, consumando 
colheram para ponto de che 
consagrando, assim, a ilustre I 

estino dotou a Nossa 
m 

s uma gloriosa "étape,, . E s -
a Pátria-lrmã que é o Brasil, 

ão onde se fala o idioma por-
tuguês. Não podemos deixar d e saudar a lleroica Aviação Por-
tuguesa por mais este florão a Juntar ao seu brilhante e denodado 
Passado. 

jã f o j j n i e r l -
sada a mi 
d e i . 
los para a soa 
c o n s t r u ç ã o 

A Gazela óe Coimbra 
não pode ser toma-

da á conta de ter dado uma 
informação falsa quando veio 
dizer que o edificio não seria 
por agora reconstruído por 
falta de dinheiro, porque esta 
informação foi oficialmente 
dada por quem tinha toda a 
autoridade para a fornecer. 

Os nossos leitores devem 
saber muito bem corno as 
cousas se passaram. 

Felizmente factos recentes 
vem dar-nos razão, pois ébem 
certo que, tratando-se duma 
repartição autonoma, é ela 
que tem de dar o dinheiro 
para essa obra. 

Informam-nos que a Admi-
nistração Geral dos Correios 
tem verba posta de parte des-
tinada a esta obra e que den-
tro de pouco tempo princi-
piará a demolição do que 
resta da antiga casa onde 
houve o fogo. Dela nada se 
aproveita pelo seu estado de 
ruina. 

A primeira empreitada — 
a demolição da casa — vai 
provavelmente ser dada a 
quem fez a proposta para fazer 
esse trabalho por 14:000 es-
cudos. 

Iniciadas as obras do no-
vo edificio, mais se reconhe-
cerá a necessidade de subs-
tituir o mercado que aí temos. 

Por informação recebida 
ontem nesta cidade, soube-se 
ter sido assinado, no Ministé-
rio da Justiça, o decreto auto-
rizando a Direcção Geral dos 
Correios, a dispender 1.500 
contos na construção do novo 
edificio para os correios de 
Coimbra. 

Esta boa noticia ve io 
corroborar a informação que 
se dignou enviar-nos o di-
rector daqueles serviços em 
Coimbra, sr. Alves Ribeiro. 

Está, pois, vencida a gran-
de campanha pela qual a Ga-
zeta óe Coimbra ha 14 me-
ses vinha lutando. 

Oxalá ique a obra se faça 
por administração da Admi-
nistração Geral dos Correios 
e que seja levada a efeito por 
empreitadas. 

Quando, ha tempo, o nosso ca-
marada F. M. dizia, em artigo da 
Gazeta de Coimbra que a terra, in-
dubitávelmcnie, começava a entrar 
num novo periodo òe actividade 
tectónica, sísmica, geomorfológica, 
precursor óc altas transformações 
geo, filo, zoo e anlropomorficas, 
esqueceu-se ó? o explanar comple-
tamente. 

Neste capitulo antropormorfico 
surgirá um specimen novo, talvez o 
anòrogino monoôaciilo nos pés, 
pois usa calçaóo óe biqueira cm 
ponta, ou circumpoóo, em virtuóe 
óo calçaóo óe bico reóonòo, o tipo 
rTtffttO, <y f<tminina xnaeriiliixSçftÒO, 
coberto òe pinturas e órogas, etc. 

Mas, o mais curioso, será, nos 
Museus óe Histeria Natural e Pa-
leontologia de então, o verem-se 
os restos arcaicos, os fosseis — 
que seremos, nós os de hoje — ; e, 
entreteles,• numa vitrine, bem con-
servado, o famoso exemplar, único• 
do Escriba Santanosaurio, um exem-
plar que fará o espanto e as deli-
cias òe quem sc entregar a estudos 
paleontológicos. 

O Santanosaurio escriba terá a 
sua história narraóa em volumes e 
volumes, escritos pelo mais impor-
tantes sábios; e calculamos o co-
meço óas obras : 

Era o Escriba Santanosaurio um 
animal, tipo hominióeo, antropoióe 
legitimo, pretenso horno sapiens 6is-
lã tó filo e coimbrófobo ... 

realização do 
RECEBEMOS peio cor-

reio uma carta apoian-
do o nosso esforço para me-
lhorar as condições higiénicas 
da venda do leite e também 
alguém nos veio procurar in-
citando-nos a não largarmos 
este assunto, que é do maior 
interesse publico. 

A pessoa que nos procurou, 
diz-nos ter visto ha tempo 
uma vendedeira de leite dar 
leite a beber a um rapazito 
pela medida, tendo notado 
que esse pequeno trazia os 
lábios feridos. 

Pode isto continuar assim? 
São tantos oí> abuses que 

se praticam com o leite, que 
é necessário adoptar as pro-
videncias mais rigorosas para 
que eles acabem. 

Trata-se de saúde publica 
e por isso é justificado tudo 
quanto se faça para garantir 
a pureza do leite que se vende 
em Coimbra. 

Junta M I Distrito 
NA sua ultima sessão, a 

comissãojadministra-
tiva da Junta Geral do Dis-
trito enviou um telegrama de 
agradecimento ao sr. Ministro 
da Justiça por ter dotado esta 
cidade com o Instituto de Cri-
minaloqia. 

— A mesma comissão vai 
entregar á Administração Ge-
ral dos Correios a quantia de 
17.500$00 para a ligação te-
lefónica de Gois a Arganil. 

NOTICIIIS VARifiS 
— DE — 

wmi L S I E H L 
CO N S T A - N O S que áma-

nhã, pelas 14 horas, reú-
nem na séde da Sociedade 
de Defesa e Propaganda, na 
Praça 8 de Maio, os repre-
sentantes das colectividades 
representativas dos interesses 
da cidade, afim de tratarem 
de vários assuntos importan-
tes para a vida económica 
local e regional. 

Segundo as nossas infor-
mações, entre esses assuntos, 
ocupam lugar primacial o pro-
longamento do caminho de 
ferro de Arganil até á Covi-
lhã e a construção do do En-
troncamento a Qouveia, am-
bos de grande alcance econó-
mico para Coimbra e sua re-
gião. 

+ + • 

A COMISSÃO Administra-
tiva dos Serviços Mu-

nicipalisados comunicou, em 
oficio, á Comissão de Turis-
mo, que está empenhada em 
montar no mais breve praso, 
no Parque da Cidade, a ilu-
minação central definitiva. 

Em Maio ou Junho, o mais 
tardar, deve ser um facto. + + + 

O ADMINISTRADOR Ge-
ral das Estradas e Tu-

rismo, s;. engenheiro F. Maria 
Henriques, vai conceder a 
verba de 200 contos para os 
trabalhos de conclusão da 
lendária estrada de Penacova 
ao Bussaco, a qu^l, corno se 
sabe, tem a maior importan-
cia turística para esta cidade. 

Assim o afirmou s. ej i a ha 
dias em Lisboa, a um gra-
duado membro da Comissão 
•de Turismo, que se interessou 
pelo assunto. Para a sua 
conclusão, faltam apenas cer-
ca de dois quilómetros de 
terraplanagens e quatro de 
empedramento, se r.ão esta-
mos em erro. 

+ .+ + 

NO próximo mês de Maio, 
começarao, em Val-de-

Canas, os trabalhos da aber-
tura da grande rotunda de 
entrada da estancia, e que 
terá 40 metros de diâmetro, 
e uma extensa" avenida per-
pendicular com 20 metros de 
largura e que correrá através 
do planalto do monte das Tor-
res (Picoto). Na extremidade 
desta grandiosa avenida e so-
branceiro á estrada de Pena-
cova e do Mondego é que fica 
o terreno reservado para o 
hotel-casino. A situação deste 
terreno é esplendida, bela em 
toda a parte. 

+ + + 

SEGUNDO informações que 
nos parecem autorizadas, 

foi aprovada pela repartição 
competente a nova construção 
de via reduzida do caminho 
de ferro de Arganil, com a 
consequente garantia de juro 
de 9°|o ao capital empregado. ; 
O troço de via larga já cons-j 
truido passará, pois, i estrei- | 
ta, devendo o prolongamento j 
da linha até Arqanil fazer-se I 
mais rapidamente, por não i 
faltar, agora, capital. ' 

mm Min 
COM o pedido de pu-

blicação, recebemos 
da Associação Académica o 
seguinte: 

. . . Sr. Director do Jornal — 
Gazeta óe Coimbra. — Tende sido 
convocada uma Assembleia Magna 
da Academia de Coimbra, no dia 17 
de Março de 1927, pelas vinte horas 
e meia, a fim de tratar dum assunto 
que a esta dizia respeito, a Assem-
bleia Geral reunida no salão nobre 
da Associação Académica, depois de 
devidamente elucidada sobre todos 
os pontos que se prendiam com as 
afirmações produzidas pelo — estu-
dante Antonio Alencoão Bordalo, nu-
ma entrevista concedida a um jornal 
local, resolveu : 

l.o — Aprovar por aclamação um 
voto de confiança e louvor á actual 
Direcção da Associação Académica. 

2.o — Insistir junto do jornal — 

da carta que em sua legitima defesa 
lhe endereçou a Direcção da Asso-
ciação Académica. 

3.0 — Aprovar por maioria a mo-
ção seguinte : 

A Academia de Coimbra, reunida 
em Assembleia Magna no salão no-
bre da Associação Académica, to-
mando conhecimento da atitude in-
qualificável assumida pelo estudante 
Antonio Alencoão Bordalo, que numa 
entrevista concedida num jornal lo-
cal, se referiu á Associação Acadé-
mica em termos indignos da sua qua-
lidade de estudante ; e. 

Considerando que assuntos que 
dizem respeito á vida associativa da 
Academia só devem ser tratados e 
discutidos a dentro desta Associa-
ção, e, 

Considerando-que jamais Direc-
ção alguma da Associação Acadé-
mica contribuiu monetariamente para 
a realisação da tradicional « Queima 
das Fitas», cujas despesas sempre 
foram briosamente custeadas pelos 
quartanistas desia Universidade, sem 
qualquer «auxilio exterior»; 

Considerando que a actual Direc-
ção da Associação Académica, se 
fosse convidada a colaborar nessa 
festa gostosamente o faria com todo 
o carinho que lhe merecem os assun-
tos académicos — sendo portanto es-
tultas as afirmações feitas pelo estu-
dante Alencoão na citada entrevista. 

Considerando que essas afirma-
ções publicas produziram um senti-
mento de repulsa quasi unanime não 
só no meio académico, como também 
no dos que já foram estudantes e 
hoje ocupam uma posiçãa social de 
destaque nesta cidade — Resolve 

Convidar o estudante Antonio 
Alencoão Bordalo a retratar-se no 
mais curto praso de tempo pelo mes-
mo meio de que se serviu para pro-
duzir as suas insensatas afirmações 
e censura-lo pela sua atitude. 

Pedindo a v. sr. Director a publi-
cação destas resoluções no seu con-
ceituado jornal, apresentamos a v., 
os protestos da nossa mais alta con-
sideração— O Presidente da Assem-
bleia Geral, Joaquim óe Sousa Ma-
chaóo, do V ano médico — O Pri-
meiro Secretário, Carlos Teixeira 
òa Cesta Júnior, do V ano jurídico. 

noite de ante-ontem 
para ontem aparece-

ram estilhaçadas por tiros e 
á pedrada as lampadas da 
iluminação publica da Ladeira 
do Seminário. 

O caso está entregue á 
policia e oxalá que ela des-
cubra os autores de tal proesa 
que não são dignos de vive-
rem em terra civilizada. 

São actos dum bandalismo 
a toda a prova e como tal 
merecem os seus autores ser : 

rigorosamente punidos. 
Que a policia empregue o j 

melhor do seu esforço para a j 
descoberta dos díscolos, são j 
estes os nosso desejes e tam- ; 
bem os da cidade. 1 

COMO noticiamos, em 
ultima hora, no nos-

so ultimo numero, a cidade 
recebeu com o maior entu-
siasmo a noticia de que os 
nossos intrépidos aviadores 
haviam chegado a Fernando 
de Noronha, depois de 18 ho-
ras de vôo, batendo assim o 
recoró de hidro-avião, o qual 
foi feito em condições extra-
ordinárias, pois sendo feito de 
noite, não foi seguida a linha 
de navegação, tornando assim 
mais arriscada esta nova proe-
sa dos portugueses. 

Gago Coutinho e Sacadu-
ra fTutiral VOÍ1 ram 1680 nui-
lômetros; Ramon Franco e 
Marquez de Pinedo, 2.330 qui-
lómetros; o Argos, 2565 qui-
lómetros. 

Do entusiasmo que inva-
diu toda a cidade, dissémo-lo 
já no nosso ultimo número, 
devendo acrescentar que os 
chauffeurs de praça, percor-
ram a cidade nos seus autos 
deram-lhe também a feliz nova. 

A' noite o Grupo Musical 
Artístico, em sinal de regosijo, 
percorreu as ruas da cidade, 
tocando também em frente 
dos quartéis e da Camara 
Municipal. 

A chegatia m Natal 
O pessoal dos Correios e 

Telégrafos que ante-ontem ha-
via dado a noticia da chega-
da a Fernando de Noronha, 
toi ontem também quem deu 
a noticia de que o Argus ha-
via amarado ao Natal. 

E como na vespera, o en-
tusiasmo invadiu a população 
da cidade, e, num momento, 
os sinos repicaram, os mor-
teiros estrugiam no ar, as fa-
bricas apitaram e os automo-
veis que se encontravam na 
Praça 8 de Maio, irrompiam 
por entre a multidão, fazendo 
ou\rir as suas sirenes, para 
levar pela cidade a noticia da 
chegada ao Natal. 

A banda de Caçadores 10, 
executando a Portuguesa, saiu 
do quartel para a Avenida 
Navarro, onde permaneceu du-
rante algum tempo. 

A cidade de Coimbra reju-
bilou com as noticias de mais 
esta notável aventura da avia-
ção portuguesa, que para a 
Patria ha de conquistar novos 
e honrosos títulos de glória. 

+ + + 

A' Direcção Aeronautica 
Militar foi enviado o seguin-
te telegrama : 

Chauffeurs de praça de CoimbA 
saúdam a aviação pelo eyito da che-
gada do Argos ao Natal. 

+ • • 

Em Ceira, ao ser recebida 
a noticia de que os aviadores 
haviam chegado a Fernando 
de Noronha, houve grandes 
manifestações, ás quais se as-
sociou o posto da G. N. R. 
dali, sendo queimadas gran-
des girandolas de foguetes. 

A filarmónica da terra veio 
para a rua, percorrendo o lu-
gar acompanhada da popula-
ção que aclamava a Pátria e 
os aviadores. 

Micarême, dia 23> reali-
za-se uma ceia â america-
na. Encontra-se aberta a 
inscrição no escritório do 
Hotelt, até ao dia 20. 

Porto, 17 óe Março, òe 1927. 

M o d a s 
Escreue-me uma leitora óe Coim-

bra, peòinóo que eu a informe sobre 
moóas. 

francamente, custa-me bastante 
ter óe aboróar um assunto em que 
sou pouco entenóiòo. Mas para lhe 
ser agraòavel e satisfazer a von-
taóe, informa-la-hei nas meóióas 
óo possivel. 

O batton continua a ser uzaóo em 
larga escala. Sem ele as raparigas 
perderiam em parte a graça e dei-
tariam òe apresentar boas cores, 
sinais eviòentes óe alimentação 
sáiia e óc ótimc sauòe. 

O cabelo cortaóo á garçonne, que 
você òetesta — segunóo òiz na sua 
cartinha — não é motivo para tanta 
desconfiança, nem para ser olhado 
com desdem. Muitas raparigas 
uzam-no, e os seus créditos conti-
nuam a afirmar-se como sendo òt 
boa marca. Diga antes, que aí em 
Coimbra, talvez por ser uma terra 
relativamente pequena e porque 
todos se conhecem, ha o firme pro-
posito de contrariar a moda. 

Quando apareceram as saias cur-
tas, as senhoras condenaram tal 
ideia, sendo quási todas unanimes 
em afirmar que a coisa não pegava. 

Afinal pegou e pegou bem, e, se 
até ali a moda erigia que se trou-
xesse a saia trinta centímetros aci-
ma ào tornozelo, hoje possa além 
óos cinquenta e com tendencias 
para subir . . . 

Ora já vê a minha gentil leitora 
que não ha razão para criticar tão 
ásperamente o figurino que actual-
mente corre por este mundo de 
Cristo. 

Mas ha inconvententes? Sim. é 
provável que os haja, muito prin-
cipalmente quando ha exagero. Mas 
lá diz o ditado nem tanto ao mar nem 
tanto á terra. E uma rapariga que 
seja sóbria e cuidadosa na sua 
toillete, ha-de fatalmente ir para o 
quadro óas meninas sérias e de bom 
comportamento. 

Guie-se pelo que óiz um homem 
casaóo e deixe falar quem fala... 

Ernesto de Castro, Filho. 

tiiiiíão i 
" p O R despacho ministe-
A rial f0 i prorogado por 

60 dias, a contar de 1 de Abril 
próximo, o prazo para paga-
mento voluntário da contri-
buição industrial, taxa com-
plementar, do ano de 1925 
que deveria ser relaxada no 
fim do mês corrente. 

F a c u l d a d e d e i d i a 
Qjn fel! 
mstro na ia ao sr. ml-

lnslrucão e uma 
homenagem ao reitor Da 

Universidade 
V í A sua sessão de ontem, 
-1 * o Conselho da Fa-

culdade de Medicina enviou 
o seguinte telegrama ao sr. 
Ministro da Instrução: 

O Conselho da Faculdade de Me-
dicina, hoje reunido, protesta perante 
V. Ejí.a contra falsa denuncia inserta 
no jornal O Século de ontem, em 
correspondência especial de Coim-
bra. Nunca existiu qualquer atitude 
de rebeldia contra V. E^.a. A se-
guinte moção no dia 15 votada, por 
unanimidade, e de cuja remessa ofi-
cial se desistiu a pedido do Profes-
sor Almeida Ribeiro — embora já dela 
se tivesse dado conhecimento ao Se-
nado Universitário a titulo de mera 
informação — representava pelo con-
trário os melhores propósitos na legi-
tima esperança de que o elevadojcri-
tério de V. Ejí.a saberia encontrar uma 
plataforma indispensável ao prestigio 
do poder com a permanencia do Pro-
fessor Almeida Ribeiro, na reitoria 
da Universidade, á qual tem prestado 
inestimáveis serviços. Enviamos a 
V. Ejc.a cópia da moção : 

Consióeranòo oue o eminente 
Professor Doutor Fernanóo Duatié 
Silva óe Almeióa Ribeiro solicitou 
ontem a sua demissão óe Reitor òa 
Universióaóe òe Coimbra a Sua 
Eycelencia o Senhor Ministro ôa 
Instrução Publica, constanòo que 
por não ter siôo ouviôo, ôaóa á 
natureza óo assunto, acerca ôa pu-
blicação óo Decreto n.o 13:273, a 
fim óe óar ensejo a que o Senhor 
Reitor e as Faculòaóes possam 
apresentar as suas razões, o Con-
selho óa Faculóaóe òe Medicina óe 
Coimbra reunióo expressamente pa-
ra se ocupar ôeste assunto, resol-
veu solicitar óe Sua Excelendo o 
Senhor Ministro òa Instrução se 
òigne ouvir o autorizado parecer 
óo Senhor Reitor óesta Universi-
dade e peóir ao Senhor Professor 
Almeióa Ribeiro que se óigne aguar-
óar a resposta de Sua Excelência 
o Senhor Ministro a esta solicita-
ção respeitosamente dirigida em 
nome dos mais altos interesses do 
ensino Universitário óa Republica 
Portuguesa. 

Verificamos hoje com prazer que 
o telegrama de V. Ejc.a para o sr. 
Reitor manifesta propósitos identi-' 
cos aos nossos. 

Digne-se V. Ejt.a aceitar ás nos-
sas homenagens da maior considera-
ção. O Director interino, Lucio Ro-
cha. 

O Conselho da Faculda-
de aprovou a seguinte moção 
de homenagem ao sr. Dr. Fer-
nando de Almeida Ribeiro: 

O Conselho Escolar 4a Faculdade 
de Medicina de Coimbra : 

—Tendo a maior consideração pe-
las excelsas qualidades do seu Rei-
tor, ejt-Director e Professor; o Exce-
lentíssimo Senhor Doutor Fernando 
Duarte Silva de Almeida Ribeiro ; 

— Admirando em Sua Ejicelen-
cia um tam feliz conjunto de dotes 
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<jue o seu governo universitário ha-
<Je ficar como modelo para quantos 
« tiverem de exercer ; 

— Recordando cada ver com maior 
«preço a sua acção como Director da 
Faculdade; 

— Orgulhando-se de o contar en-
tre os seus mais distintos profes-
sores ; 

— Rendendo ao seu caracter de 
perfeito homem, de bem o preito da 
sua mais respeitosa estima ; 

—Profundamente reconhecido por 
tantos benefícios que para a Univer-
sidade advém da sua incansável acti-
vidade : 

Resolve que uma Comissão vá 
cumprimentá-lo a sua casa, entre-
gando-lhe esta singela moção assi-
nada por cada um dos seus membros 
presentes. 

O Conselho da Faculdade 
de Medicina, também resol-
veu por unanimidade, exarar 
na acta um voto de louvor, 
pelos relevantes serviços pres-
tados no exercício do seu car-
go, ao sr. Dr. Fernando de 
Novais e Sousa , que recente-
mente solicitou, por motivo de 
saúde, a demissão de director 
dos Hospitais da Universi-
dade. 

Aviso j n e m p o 
E n É s posta is M m t ò m 

VO L T A M O S a tratar da 

secção de encomen-
d a s postais do estrangeiro, 
que se pretende criar no cen-
tro do yaís, por ser assunto 
que reputamos da maior con-
veniência para Coimbra, onde 
é dft maior justiça que ela 
seja estabelecida. 

Nem se compreende que 
se pense noutra localidade. 

O movimento de encomen-
d a » rccc^idaa do estrangeiro 
nesta cidade regula por 1000 
mensalmente e já tem havido 
trícaes de mais de 1000. 

Como é então que se pre-
tende criar essa secção fora 
de Coimbra? 

Nós insistimos neste ponto 
para que aqueles a quem isso 
c o m p e t e nos acompanhem 
nes ta justíssima reclamação, 
e fazemo-la por sabermos 
muito bem que Coimbra está 
em iminente risco de ser pre-
terida nesta pretensão. 

Aí fica outra vez o nosso 
aviso. 

Não venham depois dizer 
que não largp.ram o assunto 
quando mais necessár io ern 
t ra tar dele. 

Sabemos muito bem os es-
forços que se fazem e as pro-
messas que ha feitas para CO ôSírt í|o«íi» Atk* T~"i y U l̂ t U. 

Diganvme qual è a terra 
do país, depois de Lisboa e 
Portos que recebe mensal-
mente uma média de 1000 
encomendas internacionais. 

Não liguem pouco inte-
r e s se a este assunto. Olhem 
que depois arrependem-se. 

Pels l i r a s i d a i e 
A s M s s Normais Sogerlores 

FOI para o Diário òo 
Governo o decreto 

que de novo anexa ás Uni-
vers idades de Lisboa e Coim-
b r a as Escolas Normais Su-
periores. que pela ultima re-
forma Universitária a tinham 
s ido desanexadas . 

Contra esta desanexavas 
reclamou a Escola Normal 
Superior de Coimbrfi e tam-
bém o Senado Universitário. 

Foram atendidas estas re-
clamações, vingando assim 
nas es tancias superiores os 
pontos de vis tas da nossa 
Universidade. 

Regosijamo-nos inteira-
mente com este acto de jus-
tiça, com que o ilustre Minis-
t ro d a Instrução acaba de se 
enobrecer e endereçamos os 
nossos cumprimentos á nova 
Escola Normal Superior, que 
t ãa vigrosa corno brilhante-
mente se soube defender dos 
a t aques que lhe tinham sido 
preparados . 

Para os devidos efeitos 
declaramos que a firma 

Secs â i n . l i i t t 
que por escritura do 21 de 
Janeiro do corrente ano dei-
xou de ser nosso sócio o sr. 
Joaquim Barros, e todo o acti-
vo e passivo ficou a cargo da 
dita firma. 

Seco .§> Rumou, Limitaòa. 

anos faleceu 
nesta cidade Dona 

Amélia Janny — a 19 de Mar-
ço de 1914. 

Lembrando o dia do pas-
samento da ilustre Senhora , 
publicamos uma sua poesia, 
escrita em 1877, e dedicada 
a uma conhecida actriz, que 
passou pelo palco do Teatro 
Académico de tão saudosas j 
recordações, onde foi imensa-
mente vic tor iada: 

CAMARA MUNICIPAL 
Sessão òe 17 óe Março 

A CELESTINA DE PALADINI 
Mulher, artista, creação prodigio i 
da tua voz és vibrações sonoras 
minha alma passa do sorriso ás lá-

grimas; 
se após o goso resignada choras! 

Deliberou oficiar á Associação 
Académica pedindo para ser policia-
da a rua dos Loureiros e dos bujeos 
sempre que no campo dos jogos se 
realizem desafios, com entradas pa-
gas. 

— Deliberou aprovar um projecto 
de alargamento das ruas laterais da 
Praça do Comércio, ficando essas 
ruas com a largura igual de seis 
metros. 

— Deliberou notificar o cidadão 
dr. Manuel de Quadros, desta cidade, 
para que dê principio ás obras a cuja 
execução se obrigou por escritura de 
23 de Fevereiro de 1925, clausula 
12.a, visto que a natureza de tais 
obras, para poderem estar concluídas 
no prazo estipulado na mesma clau-
sula, ejíige que desde já comecem a 
ser executadas. 

| — Resolveu autorizar o sr. presi-
j dente a realizar o contrato de ejípro-
| priação amigável de parte de um 

herdeiros da 

A lei 
H O Í 

R1 

prédio pertencente aos 
Ha nos teus olhos um poder magne- j Condessa do Camarido. 

tico, 5 — Adjudicou o fornecimento de 
do genio a força, da meiguice o en- j três chassis de camionetes da marca 

canto, | Rocheí-Schaneiôer, á firma Simões 
d'amor o fogo, da paijcâo os Ímpetos, j de Figueiredo ty C.a, L.da, desta ci-
que nos inundam de pavor e espanto! i dade. 

Autorizou o fornecimento de 

PrecisDtrt-se de todas as 
pessoas que ofereçam abono 
de conduta, homens ou mu-
lheres. Para informações na 
Granja do Ulmeiro — Alfa-
relos, Manuel Mendes Aires. 

Agora virgem melindrosa e ingénua, '< diversos utensílios para a cadeia, 
mais tarde esposa, que delira e ama, 
depois sentindo do ciúme a vibora 
entrar-lhe na alma, que o affecto in-

flamma; 

Louca, travéssa, corteeã, puríssimo, 
ou palpitante. — desvelada mãe — 
cs sempre grande. — O' maravilha 

esplendida. 
mysterio novo, que enlevar-me vem! 

Airosa e leve que visão pcrantastica, 
ás vezes penso que, soltando as azas, 
volves alegre ás regiões altíssimas, 
onde da gloria no fulgor te abrazas! 

Penso .. . mas logo as cambiantes 
magica» 

do sentimento, que te agita o Belo, 
tornam gigante a gracioso sylphide, 
poema enorme d harmonias cheio! 

Atestou acerca do comporta-
mento moral e civil dc dois cidadãos. 

Deferiu vários requerimentos 
para 
obras, dentro e fóra da cidade. 

EUNIU-SE a comissão 
administrativa da Jun-

ta Geral do Distrito, que to-
mou conhecimento do pedido 
de exoneração do ilustre go-
vernador civil sr. capitão Ser-
gio de Castro e do desejo 
pelo mesmo expresso de que 
a Junta continue no desempe-
nho das suas funções. 

Apreciado o assunto devi-
damente, foi por fim aprovada, 
por unanimidade, a seguinte 
moção: 

A junta Geral do Distrito ao to-
mar conhecimento da demissão do 
ejí.mo capitãô Sergio de Castro de 
governador civil de Coimbra e do seu 
pedido feito ao eji.mo presidente da 
Junta, Dr. Bissaia Barreto, para que 
este continue no desempenho das 
suas funções ; 

Considerando que a causa da Re-
publica ejiige dos republicanos bem 
intencionados o sacrifício de pôrem 
de parte as suas amisades pessoais 
para a servirem e dignificarem; 
. Considerando que a nomeação da 

Junta obedeceu a uma determinação Utl^llU VUIIUJ I ut.iiiuv.iiiw f, , , 1 - ~ • 1 -J 
construções e raparações de l e 9 a l a t é h o l e n a 0 , i n h a s l d o 

Has-de voltar á tua flórea Itália, 
berço das artes que te vio nascer, 
tu, que tens na alma o resplendor da 

patria, 
que te ha de ufana um capitolio er-

guer. 

Levas brilhantes, esmeraldas, péro-
las, 

virentes c'rôas de eternas matiz, 
e, mais do que isso, no sacrário in-

timo, 
grata lembrança d um viver feliz, 

Este rumor das ovações frenf-ieas, 
este anceiar, que as multidões do-

mina, 
trémulas vozes, que teacclamam fer-

vidas ; 
•quando radiante o teu olhar f a s c i n a : 

O SR. Francisco Cabral, 
oficial de l . a classe 

dos correios e telegrafos, aca-
ba de pôr á venda Um indice 
das ruas de Lisboa servidas 
pela estação postal de Lisboa-
Norte, que muito interessa a 
todas as pessoas que tenham 
de corresponder-se com aque-
la cidade, poia que quando 
se destinem a Lisboa-Norte 
e não levem na c^irecção esta 
indicação sofrem demora na 
sua entrega. 

Agradecemos o exemplar 
ofertado. 

flHP 
til» 

O H M 
os empregados 
Serviços Muni-

p O M O 
dos 

cipalisados da Povoa dft Var-
zim, tivessem pedido ao go-
verno para serem ouvidos os 
interessados na publicação de 
um decreto sobre municipali-
sações, que vem, em parte, li-
mitar as regalias dos referi-
dos funcionárias, áCedeu o 
sr, ministro do Interior a esse 

Olha este oceano irrequieto e vivido Ped ido , c o n c e d e n d o a u t o r i s a -
de mocidade a palpitar! — Bem vês. . 
é grande e forte, e â tua voz dulcís-

sima 
vae brando e meigo, soluçar-te aos 

pés 1 

Este concerto d'alegria « lagrimas, 
esta homenagem de respeito ungida, 
hão-de seguir-te como a imagem can-

dida 
d um casto amor, que nos povôa a viOU i 

cumprida ; 
Considerando também que o sr. 

capitão Sergio de Castro desempe-
nhou o cargo de governador civil com 
estrema competencia e critério, tendo 
sempre em vista o prestigio da Re-
pública e da situação; 

Resolve continuar no exercício 
das suas funções certo dè qué o go-
verno escolherá para governador ci-
vil do distrito de Coimbra um repu-
blicano de prestigio e bom critério e 
mais resolve exarar na acta o seu 
desgosto por saber que o eji.mo ca-
pitão Sergio dc Castro se afasta dum 
logar que tanto »»st9Va prestigiando». 

Deite modo foi ainda resolvido 
dar conhecimento no distinto oficial 
sr. capitão Sergio dc Castro. 

Sn Si 

A quinta-feira quando 
Se ouviram òs pri-

meiros tiros p fogueies f.nun-
ciandô a chegada «iossos 
««iadoFSè â Fernando de No-
ronha, um aluno do Liceu que 
estava ao quadro não quiz 
saber de mais nada. Atirou 
o giz fóra <; d«?itou ft correr 
J?é).a ama aos vivas á Patria 
e aos Aviadores. 

Os condiscípulos imedia-
tamente o imitaram. 

Em poucos minutos, pelas 
visinhanças do Liceu havia 
centenas de. alurttis num ên-
iiiaiasmo indescritível. 

ASquiio até jjei iltlcJtii 
vros. 

[omissão Prd-Monomento aos Mortos [ o n i É r i n s na Grande Guerra 
ORGANiSABA EM MAIO DE 1925 

Receita . T.299$00 
Despesa : Hotel, 1.329$00 ; Caminho de Ferro, 740$00; 

Taças para prémios, 500$00; Transportes em Coim-
bra, 132$80 ; Refrescos e laranjas, I l4$00 ; Bilhetes, 
cartazes e s.ua fixação, 145$80 ; Avença sêlo, 60$60; • 
Marcação do Campo, 50$00 ; Telegramas, 18$70. . 3.090690 

Lucros obtidos nos dois desafios 4.208$10 
Venda de 327 garrafas de vinho do Porto, ejtistente . . l .¥f l$50 
Juros da compra de um bilhete do Tesouro 5M>$00 
Saldo existente d o antecedente . . . . . . . . . 77.871S&10 
Existe 8'i.090$70 

REPRESENTADOS POR: 
Uma cédula hipotecária da Caijta Económica Portuguesa 50.000$00 
Bilhetes do Tesouro 33.000|00 
Depositado na Caijca Economica Portuguesa 1 ,Q90$70 

ll-

E eu vou também, arrebatada extá-
tica, 

juntar ás jóias dos triumphos teus, 
-—num beijo — as palmas dum sen-

tir vivissimo 
ea funda magua d um saudoso Adeus! 

AMÉLIA JANNY. 

F O O T B A L L 

E a i p o a a i o m Coimbra 

A' M A N H Ã , pelas 15 
horas, no campo de 

Santa Cfuz, reahsa-se o de-
safio de football, para o cam-
peonato de Coimbra, entre as 
l.as categorias da Associação 
Académica e Os Conimbri-
censes. Arbitro o sr. Manuel 
de Oliveira do U. F. C. C. 

Caipeeisaío m Portuga! 
No proximo domingo, 3 de 

Abril, realisa-se nesta cidade 
no campo da Escola Agríco-
la, o desafio de football en-
tre as l.as categorias di As-
sociação Académica e do 
Sporting Club de Por tuga l 

D e s a f i o d e B e n e f i c e n c i a 
Na próxima quinta-feira, 

pelas 16 horas, realisa-se um 
desafio de football no campo 
de San ta Cruz, em beneficio 
de uma família que se encon-
tra eííi piecarias condições, 
entre Os Conimbricenses e 
União F. C. C. 

1 
çao para uma reunião magna 
dos funcionários dos serviços 
municipalisados que se reais* 
sará amanhã, na PoVOà dfe 
Varzim. 

Por esse motivo, reuniram 
ontem os empregados dos 
serviços municipalisados da 
Coimbra, que resolveram cn- i, > j j i i > fiei 1 uicional viar, como delegados a Fbvoa 
de Varzim, os srs. Luís Quin-
tino Magro e Luís Belo, tendo 
sido enviado o seguinte tele-
grama : 

wiisie si m i 
EALISA-SE 

i em Condeixa a 

O pessoal dos serviços municipa- . 
lizados dc Coimbra, reunido em ses-
f ao de hoje Saúda os colegas da Po. 
Voa, ehviando no domingo como dele-
gados os srs. Magro c. Belo. O 
Pessoal. 

O projecto do referido de-
creto, publicado em vários jor-
nais, coloca na categoria de . 
pessoal assalariado o actual i 
pessoal dos Serviços Munict- j 
palisados, cortando-lhes, as-
sim, algumas regalias que . 
hoje usufruem. | 

As reclamações que os j 
interessados fazem, c no sen- ' 
tido de lhes serem concedidos 
direitos idênticos aos do pes- : 
soai das Secretar ias das Ca- j 
maras Municipais, o que é , 
muito justo, dada a equiva- ! 

lencia de funções que up.s e 
outros, em relação áquelcis 
entidades administrativas 
sempenham. 

ámanhã 
tra* 

procissão dos Passos, 
que aquela vila costuma to-
dos os anos levar imensas 
pessoas c'e toda a região. 

A liin de facilitar o trans-
porte de passageiros desta 
cidade resolveu a empreza 
José Maria dos Santos & Ca 
organiaar amanha uma car-
teira de camioiíete, a qual 
partirá do Largo Miguel Bom-
barda ao meio dia. para re-
gressar de Condeixa ao fim 
da tarde. 

A DIRECÇÃO desta co-
lectividade, que se 

não poupa a esforços para 
proporcionar dístrações aos 
seus associados, está ultiman-
do o contrato com o quinteto 
Rédelé, composto por senho-
ras belgas, grupo musical que 
tem obtido verdadeiras gló-

Soma . 

Coimbra, 3 de Março de 1927. 

84.090$70 

A Comissão. 

Dores 
«olver 

immjiiem-/^ 
abeça dè c 

o* tão 
incapacitam dô fe-4 

^ . , / jados prpjjlemr.fi qu». 
oterece a viua uíarià. Urh féfnSOtá 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem prcdu?.ír efeitos secun-
dários, é o Ve ramon-Sche r ing . Tubos 
de 10 è 20 psnlprinwios 0,4 gr. 

cos is» 
Anivérâafiòâ 

Fazem anos, hoje : 
D. Maria José da Silva Botelho 

da Costa. 
D. Matilde Sampaio e Melo. 
D. Maria Candida Ferreira Mar-

tinS. 
í?: Maria jesí EstetfM; 
D. Alcina" Alvares dc CarvàHiò 

Lemos. 
D . L l y l u L u ú i i l í : ^ F o i U O u i u . 
D. Maria José Proença. 
Augusto Cesar Raposo. 
Antonio Simões Vaz. 
A'monhã : 
D: Maria dd Trindade Abreu Gtú" 

marães. 
D. Maria José Sant'Ana Ventura. 
D. Olivia Dantas Guimarães. 
O menino Jorge Májtimo. 
Alfredo de Oliveira Leite. 
Eurico de Campos. 
Daniel Brazão Machado. 
José Maria Maià; 
Antonio Pinto. 
Segunda-íeira : 
A menina Judith Ferreira Lopes. 
D. Lucilia Ferreira Roque. 
D. Isabel Teixeira Marques, 
O menino Américo Correia dos 

Santos e Silv.x 
Desiderio Eugénio da Caridade 

Frias. 
Rui Augusto Alves Mendes. 
João Maria da Sih'a Constantino, 

Casamento 
Realisou-se no sábado passado, 

o casamento do sr. Julio Alves No-
gueira, com a sr.a D. Augusta Soa-
res Aragão. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, sua irmã, a sr.a I). Candida 
Aragão de Rio e seu cunhado, o sr. 
Manuel Pereira de Rio, e por parte 
do noivo, o sr. José Qaina c o indus-
trial desta cidade, sr. Damião d Al-
meida. 

Os noivos, apoz o copo d agua, 
seguiram para Oliveira do Hospital, 
terra da naturalidade do noivo. 

+ * + 

P E R F II M E S 
Os melhores perfiJmes dos Parfu-
rneurs Coty e Houbigant. dc Paris, 

vencia 3 . . . . . , , , | estão em exposição e 'a vencia na 
_ i " a s n a s p r inc ipa i s c i d a d e s da H a v a n e z a Central. Esta casa rece-

Europa, tendo sido ouvidas e \ beu recentemente 24 variedades dos 
elogiadas pelos reis da Ingla-! melhores perfumes, 
terra, Bélgica e Espanha, ern 
audições reais nos seus pa-
lacios. 

RUA VISCONDE DA LU/., 2 « 6 
Telefone MO 

CÍVEL E MMMI 
Distribuição de l™de Março 

1.a VARA 
Ao escrivão Campos: 
Acção eivei com processo 

ordinário, nos termos 7 do 
n«.c. n.o C, Jc 25 Jc Dezembro 
de 1910, requerida por José 
Martins, também conhecido 
por José Martins Costa, con-
tra Joaquina Maria, do Pa-
drão, (Coimbra) e seu filho 
menor Ármartclo Martins. — 
Advogado, dr. Octaviano de 
Sá . 

— Acção de pequenas di-
vidas, nos termos do Decreto 
de 29 de Maio de 1907, re-
querida por Manuel Dias, ca-
sado, comerciante, do logar 
de Portela de Tentúgal, contra 
Bernardino de Abreu e mu-
lher, cujo nome se ignora, 
proprietários, do lugar e fre-
guesia de Andorinha, desta 
comarca. Advogado, dr. José 
Paredes. 

Ao escrivão Calisto: 
Acção especiyl de despejo, 

roquerida por D. Silvia Ga-
briel e Melo, solteira, maior, 
proprietário, contra Maria da 
Conceição Matos, viuva, do-
méstica, ambos desta cidade. 
— Advogado, dr. José Fer-
reira. 

2.a VARA 
Ao escrivão Brito: 
Acção de despejo reque-

rida por D. Ismenia da Silva 
Ferreira ou D. Ismenia da 
Fonseca, viuva, proprietária, 
desta cidade de Coimbra, con-
tra Augusto 
tos, casado, 
bem desta cidade de Coimbra. 
Advogado, dr. José Paredes. 

df 
Maria dos San-
industrial, tam-

! O quinteto Rodeie, é, ao j 
que nos informam, o melhor j 
qrupo musical organizado na j M V j 
Bélgica. 

lhe 
ontem a 

ile jssli Asgsslo M i o s a j 
R. óe Quebra Cosias, 12 a 16 ! 

C O I M B R A ' 

Nesta oficina e.vecufam-se 
todos os trabalhos de arte 
decorativa, tais comfc: ima-
gens, estatuetas, colagens e 
retoques em louças antigas, 
pintura e restauração de to-
dos os objectos. Executam-se 
imagens em madeira. 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

EUNIU-SE 
Comissão Adminis- j 

tiatíva dos Serviço:; Munici- ; 

: o | palizados, tomando resolu- ! 
" ções importantes quanto á j 

aplicação das verbas para o 
material dos electricos e agua j 
que tem de ser encomendada. 

A Comissão vai mandar j 
vir mais 7 carros, sendo 5 ' 
abertos e 2 fechados, ficando ; 
por tanto existindo em Coim- j 
bta 10 carros fechados e 5 5 

abertos. \ 
Vai ser aberto concurso ' 

para o" fornecimento da ener- i 
gia electrica, quer pelo hidro j 
quer pela térmica. ! 

Consta que, pelo menos, 5 
f haverá três concorrentes, a j 
í empresa do Alemtejo, do Ca- • 
i bo Mondego e Lindoso. í 
j Os trabalhos serão feitos ; 

Coimbra 
Todas as noites jantares 

concertos das 9 ás 2, abri-
lhantados por sexteto dirigido 
pelo hábil maestro sr. Cesar 
Magliano. 

Brevemente — Estreia do 
Quinteto Rédelé, composto 
por senhoras da melhor so-
ciedade Belga, da qual faz 
parte la Senhori ta Rasse, fi-
lha do eminente compositor 
belga, director do Conserva-
torio de Liège, que tem o pre-
mio do Conservatorio de Bru-
xelas. 

O Quinteto Rédelé, possuí 
um reportorio que se estende 
des>de as glorias consagradas 
de Hayem, Mozart, Beethowen, 
dos contemporâneos Ravel, 
Koechlin, Migot, Malipiero, 
Barodine, Dvorah, Glazounow, 
Debussy, etc. 

Previnem-se os socios do 
Club, de que as portas se en-
cerram ás 2 horas, não lhes 
sendo desde essa hora permi-
tida a entrada. 

Está em liquidação todo o" 
existente na Casa Coimbra, 
rua dos Sapateiros , 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 12 

Ha II 

2 . a p r a ç a 

O Conselho Adminis t ra-
tivo do dito grupo faz publico 
que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, nO seu quar-
tel em San ta Clara e na sala 
dem suas sessões, procederá 
á arrematação em hasta pu-
blica das raçSea de verde para 
os solipedes do mesmo e adi-
dos, nas condições que cons-
tam do caderno de encargos, 
o qual está patente na secre-
taria do mesmo Conselho on-
de pode ser consultado í.odos 
os dias úteis, da» 11 ás 17 
horas. 

Quartel em Coimbra, 15 d<3 
Março de 1927. 

O Secretário do Conselho,. 
Antonio Alves óa Cruz, te--

nente. 

Resta 11 pai nt 
Almoços e l a u t o s a preços 

ESPECIALIDADE EM VI-
NHO DE M E S A 

Aceiiam-se comensais 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

Coimbra 

t F Ã L e 
' rn 

FALECEU o sr. Ernesto 
Chaof, súbdito ale-

mão, que ha 36 anos, estava 
como técnico da importante j 
fábrica dos srs, Lima,-Irmão, j 
<y c . a . 

Desempenhou esse lugar j 
com qrande competencia e j 
zê!o, pelo que mereceu sem- ; 
pre a estima dos proprietários ; 

! e d^ tor)o o pps- í 
li trabalha. j 

S alunos do 3.» «mo da 
Faculdade de Medi-

cina da Universidade de 
Coimbra, partem em excursão 
de estudo, nos últimos dias 
deste mês, para Gouveia, 
Guarda, Covilhão e Castelo 
Branco. Acompánha-or. um j 
professor dn mesma Facul- j 
dade. ! 

c a i v a 
• y l E R A M de Lagares 15 

« pessoas ali mordidas 
i por um cão raivoso, para re-
j-cebcrem tratamento no Insti-
i tnto Anti-rabico de Coimbra. 

Toda a gente pode ter um 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira e x c e ' e r , t e -

Casa l o r p MOISÉS 
Praça da Comercio, 97 a 108 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu.) 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casaç de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais hiqieni-

Liil U ^HU U-4Í l!HL5i?J!lUtÍUt) 1 co e lindo local de San ta 
a p i d a men te d e b e l a m 1 Clara. 
:lpMl 1ÍL1U! ci 
d i c a l m e n t e c u r a m 

m i í O i i ^ 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X. 

PERDEU-SE 
Dr 

I 
t 

procedimento ] 
dpu-se um coupon com j judicial, visto que já se sabe ; 

Df 

Pa ra CVi! 

d a 
s o a i que 

por emprei tadas. 

' I 7 A L E C E U o comerciante 
A de San ta Clara, sr. 

1 Manuel Joaquim de Carvalho. 

eropu 
o n.o ,S7 dn Companhia dos 
Tabacos de Portugal. 

Estão prevenidos todos os 
Bancos, que o Jnão negocia-
rão. 

Pede-se á pessoa que o 
achou, de o entregar nesta 
Redacção. 3 

da proeza, 
mande en-

: quem foi o autor 
' pede-se para que 
* tregar no Smart-Club a mas-
! cote e o tampon do ircadia-
' dor, t irado. ante-ontem de um 

automovei, que estava esta-
cionado na Praça do Comer-
cio. 1 

COiWiila de segures M i l -
mes e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tayas mínimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e ang»í 

ri adores} 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 9 d e M a r ç o d e 1927 

U L I C A D A M A R T I N G A N Ç A 
© s p o n s a b i l i d a d e 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra c em 
todas as obras da soa rede. L' a melhor recomendação qae se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a cmprefpndo-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. O u í r s materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

Telefone 

a o i i c l o 
R U A X E S L E S F O I M J e 4 5 3 

d a 

C O I M B R A 

Cartúrio do notário Bacha-
rel faime Correia tia Encarna-
ção. Livro de notas para actos 
e contra-actos entre vivos 
namero setenta e cinco, a fa-
lhas trinta e cinco, verso. 

alteração le pacto social w 
Luiz Samos dos Santos. 

No dia onze do mês de 
Março de mil novecentos e vin-
te e sete, nesta cidade de Coim-
bra, e no meu cartório, na rua 
da Sofia, numero cincoenta e 
cinco, perante mim Bacharel 
Ja ime Correia da Encarnação, 
notário nesta cidade e comar-
ca, compareceram como outor-
gantes: 

Primeiro o Senhor José 
Gonçalves Seco ; 

• Segundo o Senhor Luiz 
Ramos dos Santos , solteiro, 
maior, ambos comerciantes, 
moradores ne,stn cidade e pes-
soas cuja identidade reconhe-
ço por sp rem do meu conhe-
cimento pessoal, o que certi-
fico. 

E, em presença das teste-
munhas idóneas, minhas co-
nhecidas, adiante nomeadas 
•a no íim assinadas, por nm-
feos os referidos outorgantes, 
foi declarado: 

Que por escritura de de-
zasseis de Junho de mil nove-
centos e vinte e seis, lavrada 
aio meu cartório, eles outor-
gan te s e Joaquim de Barros, 
casado, proprietário, morador 
nesta cidade, constituíram en-
tre si uma sociedade por quo-
tas de responsabil idade limi-
tada, com séde nesta cidade, 
sob a firma de Ramos §> Com-
panhia, Limitada, e com o 
capital de quarenta e cinco 
contos, em dinheiro, consti-
tuído por três quotas de quin-
ze contos cada uma. 

Que, por escritura também 
lavrada no meu cartório, no 
dia vinte e uin de Janeiro do 
•corrente ano, o sócio Joaquim 
de Barros cedeu a sua quota 
ao outorgante José Gonçalves 
Seco, que assim ficou tendo 
tia sociedade duas quotas de 
quinze contos cada uma. 

Que, sendo agora eles ou-
torgantes os únicos sócios da 
d i t a sociedade deliberaram 
substituir a firma social Ra-
mos §> Companhia, Limitaòa, 
pela firma Seco fy Ramos, 
Limitaòa, e fazer outras alte-
rações no pacto social que 
ficará substituído pelo cons-
tante dos artigos seguintes: 

Pi bueiro 

A sociedade por quotas, 
de responsabil idade limitada, 
que nesta praça tem girado 
sob a firma dc Ramos 
Companhia, Limitaòa, conti-
nua a sua ejdstencia jurídica, 
mas sob a firma de 

»l «• ••«•"«WH, 

Segundo 

A sua séde continua sen-
do ein Coimbra e o seu es-
tabelecimento, é na rua da 
Sofia, números noventa e 
sete e noventa e nove, desta 
mesma cidade. 

Terceiro 

O seu objecto, é o exercí-
cio do comercio de mercearia 
a retalho, ou de qualquer ou-
tro ramo que resolvam ex-
plorar. 

Quarto 

A sua duração continua 
por tempo indeterminado e 
começou em dezaseis de Ju-
nho de mil novecentos e vinte 
e seis. 

Quinto 

O capital representado pe-
los bens e direitos da socie-
dade, é de quarenta e cinco 
contos, dividido em tres quo-
tas de quinze contos cada 
uma, duas das quais perten-
cem ao iócío José Gonçalves 
S,icô, pertencendo a ótilra ao 
sócio Luiz Ramos dos San-
tos. 

Sejdo 

A cessão cie quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade á qual e em 
todo O caso, reservado o di-
reito de preferencia. O só-
cio que quiser ceder a sua 
quota, assim o comunicará á 
gerencia, declarando-lhe o 
nôme *!o adquirente e o pre-
ço que lhe £ «?f«mK,1clo. Ô ge-
rente détiíto de tres dias, 
convocará a assembleia dos 
sócios e estes resolverão se 
a sociedade consente ou não 
n^ cessão, e, no caso afirma» 
tivo, se deve Ou não optar. 
Não usando a sociedade do 
direito de preferencia, esta 
competirá a qualquer dos só-
cios; e, querendo-a mais de 
uma quota será dividida pe-
los que a quiseram conforme 
for legalmente possivel. 

Parágrcfo único 

Fica, porém o sócio José 
Gonçalves Sêco, autorisado 
a ceder, quando quizer, uma 
das suas quotas, a seu irmão 
Alberto Augusto Goncalves 
Sêco. 

Sétimo 

Não obstante o que fica 
estipulado no artigo preceden-
te não carecem de autorisa-
ção especial da quota, a ces-
são de umi quota ou de parte 
dela a favor de um sócio e a 
divisão de quotas por herdei-
ros ou legatários dos só-
cios. 

Oitavo 

A sociedade será repre-
sentada em juiso e fora dele, 
activa e passivamente, por 
ambos os sócios que fi ;aram 

i sendo gerentes sem caução 
I nem retribuição e ambos com 
I uso da firma. 

j ' Paragrafo único 

i Em caso algum a firma 
será empregada em fianças, 
abonações, letras de favor e 
mais actos ou documentos 
estranhos aos ncgocios so-
ciais; e ao sócio que infrin-
gir esta disposição será apli-
cada, a favor da sociedade, 
a multa de quinhentos escu-
dos, além da responsabilidade 
que lhe couber nos prejuisos 
que daí possam advir para a 
sociedade. 

Nono 

As assembleias gerais se-
rão convocadas por cartas 
regis tadas dirigidas aos so-
cios com três dias de ante-
cedencia, pelo menos, salvos 
os casos para que a lei ejiige 
outra forma de convocação. 

reserva, emquanto este se não 
achar completo ou sempre 
que seja preciso reintrega-lo, 
e o remanescente será divi-
dido pelos socios na propor-
ção das respectivas quotas. 

Décimo segundo 

Em todo o omisso regu-
larão as disposições da Lei 
de onze de Abril de mil no-
vecentos e lim e mais legisla-
ção aplicavel. 

Assim o disseram e outor-
garam em presença das tes-
temunhas José Maria Simões, 
casado, comerciante, morador 
nesta cidade e Raul Maria 
da Silva, casado, relojoeiro, 
igualmente morador nesta ci-
dade, que âssin.ãm esta escri-
tura comigo e com os outor-
gantes, depois de por mim 
ser lida em voz ídía fia pr6' 
êença simultanea dos mesmos 
outorgantes e testemunhas; 

is dividiejtj pof Êsta escri-
tura o seio de quinze escudos 
que será pago por guia na 
tesouraria de finanças, José 
Gonçalves Sêco, Luiz Ramos 
dos Santos, José Maria Si-
rnõçs, Raul Matla da Sih-a. 

Coimbra. 15 de Março de 
1927. 

O notário. Jaime Corieia 
òe Encarnação. 

Guarda-livros 
possa dispor de 6 horas per 
semana. Carta a este jornal 
a A. A. 

Aos i s l í iares preces 

Eu abai^l) assinado, bacharel for-
mado em Medicina pela Universida-
de de Coimbra, qencral medico re-
formado : 

Atesio que o unguento Suprira' 
Cura preparado no Lobnra5or!.o Far; 
maceutico, de R. dos Rei". Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser 
etííprégado com confiança no trata-
mento de " Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, t> de Janein? dc 1922. 
(a) Abtt Augusto òe Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

A Q U E B R A D U R A . é uma doença tr aidora, quê tal-
vez nos não incomode por agora, mas cujas consequências 
sentireis na velhice e constituem um terrível perigo de 

[tira sla Moriè '3 
ecas e húmidas, dermatoses s 

com o tratamento interno e 
esterno, cura radical em 3 
mezes de tratamento, com o 
ELIXIR REIS, e a afamada 
pomada SUPIIR A-CLIRA. A' 
venda em Coimbra cm todas 
fairnacias e drogarias. 

Preparador é depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elidir, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para -> frascos 
e \ caibas. 

Déci mo 

Os balanços fechar-se-ão 
em trinta e um de Dezembro 
de cada ano. 

Décimo primeiro 

Dos lucros líquidos apu-
rados em cada balanço, sepa-
rar-se-há primeiro a percen-
tagem legal para fundo de 

l i l i I I I -

Arrematação 
Faz-se público que está 

aberto concurso perante esta 
Comissão para a adjudicação 
da empreitada de estuques 
nos tectos e pareòes inte-
riores do pavilhão n.° 5. 

O caderno de encargos, 
orçamento, medições, dese-
nhos c .demais condições, es-
tão patentes na Secretar ia da 
Direcção Técnica das Obras 
(Es t rada das Sete Fontes ) 
das 11 ás 17 horas, em todos 
os dias úteis, a partir de hoje. 

As propostas serão entre-
gues em carta fechada na 
Secretar ia da Comissão (Ins-
tituto de Anatomia Pathológi-
ca, edificio do Museu) até ás 

horas do dia 1 de Abril 
prójrimo tuiuro; e serão aber-
tas perante a Comissão, ás J.5 
horas do mesmo dia, proce-
dendo-se em seguida aos res-
tantes actos de arrematação. 

Base de ar rematação: esc. 
28.QOOSOO; depósí to provisó-
rio, 700 escudos. 

Comissão Administrativa 
das Obras do Manicómio Se-
na, 17 de Março de 1927. 

O Presidente da Comis-
são, L. òos Santos Viégas. 

que não se evita com qualquer funda e pode causar a morte 
em poucas horas. 

As pessoas cançadns de comprar fundas, que acres-
centam com os seus incómodos os que são próprios da que-
bradura, as senhoras e as creanças, emfim todas as vítimas 
de quebraduras devem adotar imediatamente os novos apa-
relhos de MR. BLETY, o grande ortopédico íráncês de 
fama universal. Milhares de pacientes tratados anterior-
mente atestam que estes aparelhos garantem em todos os 
casos . 

d e p o s i t a d o n o 
Posto da G. N. R. 

desta cid?de, um brinco de 
oiro que foi achado no Cor-
reio Geral e se entrega a 
quem declarar pertencer-lhe. 

p r o j í i m o dos 
cais de Cami-

nho de Ferro, trespassa-se. 
Informa-se na rua João 

Cabreira, n . t e e 38. X 

Eí í s i í j aluga-se um andar 
ISlí5.1 com 7 divisões na rua 

n.o 3 do Bairro da Cumeada. 
Trata-se na mesma casa. 

vende-se em optimo 
local, bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

I n j l õ n efectua-se no prójti-
L u l l u u mo domingo dia 2©, 
pelas 13 horas, á esquina da 
Rua dc Sub-Ripas, escadáds 
Quebra-Costas, que consta de 
boas mobílias de quarto ep 
mogno, um cofre e vários rai-
veis, ornamentações para igre-
jas, uma bateria de cobre, etc^ 

No mesmo local se indica 
onde se podem vêr nicfSfc es 
seguintes objectos para a ven-
da; dois toneis de madeira de 
carvalho do Norte com tampas 
de mogno, sendo 1 de 12 fft^ 
pas, e outro de 13, uma chaz-
ret, e uma locumovel de 15 
a 18. H. P. • 

ftlnhilfíl de sala vende-se 
m m m barata n o Larg* 
da Sota, n.o 6, 1 

Pectiincha 

n CM 

it 
A períBiía e Éiinía sujeiclo 
íiilaiiição irnressin e ripi 
o i taparíeis Éíiiliva lis 

9? 

quebraduras ainda que sejam antigas, rebeldes e volumosas. 
D e s a p a r i ç ã o imedia ta do perigo de e s t r a n g u l a ç â o e 

de todos os so f r imen tos inerentes ás quebraduras descuida-
das ; s u a v e s e c ó m o d o s não incomodam nunca, ainda que 
o herniado se dedique a t r a b a l h o s cie c a m p o ou outros 
trabalhos pesados. 

Correspondendo á confiança com que o honraram tan-
tissimas pessoas rias suas viagens fie N o v e m b r o e Dezem-
b r o e acedendo a um numero de pedidos sern fim, que se 
recebem diariamente de pessoas devidamente informados do 
ejeito dos seus aparelhos a casa BLETY torna a enviar ao 
nosso IV. is o mesmo especialistp. 

Si* 
1-
5 

— V i s i t e m o d i t o e s p e c i a i s 
t a c o m a m a i s a b s o l t a 
f i a n ç a e n a o d e i x e m d e o u 
l o , p o r q y e c o m a c S e m o r s 
r i e g a a v o s s a s a s j c f e * T e n h a 
t a m b é m p r e s e n t e cgue o 
i m e n s o c r è t i i t o d e q u e c i o s a 
a c a s a B L E T Y ê a f i r m e c f â -
r a n t i a c ã e t o d o o q u e b r a d o , 

Homens, senhoras e creariças. devem apresentar-se 
sem vacilação em: 

vende-se ou aluga-se, 
£)tidi l em Santo Antonio dos 
Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Sar i tAna) . 4 

f f í Ú fifrenda-se u m andar 
ibliltlO na riui d?* Cóvas, ;l3, 
para familia, ou quaHcg, % 

p e r d e u - s e ontem 
desde o Penedo da 

Saudade até ao» Arcos do 
Jardim. 

Pede-se á pessoa que o 
achou o favor de o entregar 
nesta redacção, 1 

f P Í P f Í A l oferece-se a dias, 
lín l í u S l i Travessa da Coura-
ça de Lisboa, 20. 1 

l ^ i í ^ I p l i ^ P F ^ c o m bastante 
t i !»wMmfel í ÍI prática ofere-
ce-se a dias não se importaji-
do ítfzer outro qualquer ser-
viço. 

Nesta redacção se diz. X 
duas e um car-
ro h rodas, no-

vo, barris pequenos para vi-
nho, cangas, etc., vendem-se 
no Casal de Vale de Figuei-
ras, a 10 minutos da Casa do 
Sal. 1 

PIANO fran-
cês em bqjn 

estado. Autor Henri Herz,vèi*r 
de-sepor metade do seu vafoçJ. 

Informa TABOLETA FE-
LIZ, Coimbra: X 

Perdesse „t 
broche grande de ouro lavra-
do com tres pedras rôjcas 
grandes e tres mais pequenas 
dependuradas com *ns Pin-
gentes fininhos de ourO. Per-
deu-se desde a Sé Nova á 
Avenida Sá da Bandeira. 

Pede-sé o favor de entre-
gar na rua de S u b Ripas, 2§, 
casa da Eji.ma Sr.a D. Violaft-
te de Serpa Brandão. 
í l m í n f í S vende-se, com ca-U U I H i a s a s de habi tação. 
terra semeadura, arvoreá», 
vinha; trata-se Casal de Vale 
de Figueiras, apear no elec-
trico, na Casa do Sal . J 

aluga-se em c a s a 
particular com lus 

electrica e casa de banho 
dendo servir para duas 
trez pessoas que qu»»ram es-
iar juntos fornecendô-se tam-
bém comida. Ejcigem-se refe-
rencias. 

Informa Julio Wenceslau, 
Praçs do Comercio, 112. 

RênfiiStaB 5 u 
quasi nova 
Maio, 20. 

Praça Oito Se 
X 

vende-se. 
Maranha, Sil-

va fy Companhia, rua Joã» 
Cabreira, 38. X 

Sacaria 

i r e p l a a Brasileira 
l i pi de Coimbra 

Lda. precisa de menina para 
empregada, ou senhora de 
meia idaf.1 

i i i 
hipoteca. 
dacÇfio-

A 

js euipresta-se «té 
«I 20 contos sobre 
nformarão nesta re-

MiMiiu, i a ; H o i i a p , 23: 8 SeguaUs-Mra, 
2! fia Marrn — HfiTSí. mmn 

o l e r ò c e - s e 
com longa 

mercearia, grosso 
e a retalho, ou para viajante, 
dá informações e abonações. 

Carta a este jorna! a M. N. 

Horas de consulto, das 9 á 1 e dai, o ás 7. 
I M P O R T A N T Í S S I M O : - Senhoras : aparelho especial 

para descaimento da matriz (alivio ins tantâneo) . 
E s p a r t i l h o s o r t o p é d i c o s contra cr.coliosis, desvios e 

mal de Pot. Fainas de todos os modelos e para todas as 
deformações e toda a variedade de aparelhos ortopédicos 
construídos especialmente para cada raso. 

t F á b r i c a e E x p e d i ç õ e s : — BARCELONA ( Espanha ) 
Ra mb! a de Catalufía, 65. 

«srímpHn para mercea' 
ly i l ip l vSSulBI» ria para bal-
cão e armazém, oferece-se e 
dá referencias. 

Informa Alberto Pita, rua 
Visconde da Lu?, l.o 1 

venoe-se ern 
IIw estado dc no-

vo. Nesta redacção se diz. 

mm 

MlllllllH (/e f 1 " T T 
iillSSlIIIiU (rico) composta de 
20 peças, galerias e móveis 
dispersos, vende-se por mo-
tivo de retirada. Para ver e 
tratar, Travessa de S. Pedro, 
31, 1'°—Coimbra. 2 

Terreno para construção. 
V e n d e - s e n a 

Cumiada, com frente para. 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

T r e s i a s s a - s e r r ^ 
uma casa de Pasto e Vinhos 
com comensais, num dos me-
lliOiSs pontos da baijea, ser-
vindo pera qualquer ramo (te 
negocio. 

Dão-se informações n ^ r u a 
das Azeiteiras, n.o 10. 

as disciplinas dos^ 
Liceus e Escola Nor-

mal. 
Ej<plicam-se? na Rua do 

Norte, 23-2.o. Preços módi-
cos. 1 

Tonas 

Trespassa-se 
ninsular, com quartos e loja, 
para qualquer ramo de ntgcfr-
cio. ^ 

com capota e ilu-
mi nação a acetile-

ne, cavalo e arreios, vende 
em Maiorca (Figueira da 
Foz ) Dr. Une! Salvador. Z 

Veafle-se s l ^ ^ t 
zem-se bordados á mão, Ave-
nida Navarro, 66. 1 

uma mobilia de 
cjuarto de casal, 

composta de 8 peças em cas-
nho. Uma secretária, cadeira 
e estante, tua A l e j a n d r e Her-
culano, 18. 2 
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rco 
Panos brancos. Bretanhas. Panos eras. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias í O melhor sortido de Reirozeiro. BRINDES I 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO! 

L U M I N O S I D A D E 

D U R Á V E L 
« 

Vende-se um prédio gran-
L U M Í N O S O de. dos melhores e mais bem 

localisado de Coimbra, com 
de 12 por cento ao 

:a-se o pagamen-
to. Pa ra ver e tratar, Largo 
Miguel Bombarda, 45 

B ri Ih a na e s c u r i d ã o 
g r a ç a s 

ao seu p r o d u t o e s p e c i a l 
ra d i o -1 u m i n o s o 

FA3P./CAÇAO FRANCESA 

O E S R E R T A D Q R 

jf venda nas melhores ourivesarias e re-
lojoarias Se C o i í i r a . 

D E 

FIDELIDADE 

Capilé!: 1.344:8 
FaoÉ de re§í 2.700.0 II v 

j r i T í T B A D A xra t f I O S C 
S è d . e m l . lshon 

tintiMiíss!) ta Csisín: 
m miro 

V.ut 4» CorpD <3s Obuc, ÍO 
COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo,, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S D E V í D A 

itss esBsclais e U aDsdlaia conKasça para o M i c a c S o , 
c a n s m a ç ã i e clarlíicaçãe de víaftas, í M t M ® peles regaladas eaalisistas franceses 

Lamothe fy Abiel 
Escrc?ai-nos p d i a f l o âgtaí&es. Enviamos os produtos á so&ranca 

Seguras eoitlra Fogo, GrOvss, Taial los e Aotomoveis 
th 

Funóaóa cm 1805 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

Capitai 8 reservas excedem seis miltiões do l i a s esterlinas 
Sub-Agente em Coimbra 

Guíitierme R o d r i g u e s 
Rua dos Coutinhos, 21 

Agentes Gerais em Portugal 

Correa Leite, senios & c.a 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta - 59 
LISBOA COIMBRA 

M 

'4 

â l l l 
0 RE! DOS INSECTICIDA 

TUDO MORRE! 
FORMIGAS 

B A R R I A S ^ 
PERCEVEJOS 

P U L G A S 
TRAÇAS 

E T O D O S 0 5 OUTROS 
MSECTOS 

TIMT rai 
l f síssí® mm UIUIU | 

agencia gerai: n. mmm BOROES, 68-2/ (Por cima n Uiiarosa 
Tinge em t o d a s as c o r e s , l ava e l impa a s ê c o toda a 

q u a l i d a d e d e tec idos , c o m o : c a p a s d e b o r r a c h a , t ape tes , 
pe luches , s e d a , ln, jutas , a l g o d ã o em fio, r o u p a s de se-
n h o r a , f á t o s d h o m e m fe i tos e d e s m a n c h a d o s . 

em 24 noras i 
Cur te , t inge, l ava t r a n s f o r m a e c o n f e c c i o n a ioda a 

q u a l i d a d e d e P E L E S P A R A A G A S A L H O Í H 
T a m b é m t inge e e n f o r m a c h a p é u s de fe l t ro p a r a ho-

mem, s e n h o r a e c r e a n ç a . 

saa-ageneia em 'iode o Distrito o imrios mim do país. © © 
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Preço Mm fio Terceiro, 24. 
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Rua C o r p o cie Deus. 40 t i 
• a s a m w « w r i w w B m t f x . rtxsaasaaEi< 

ÃlOii- um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1.* andar da 
casa n.° Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

f n n n aluga-se ou vende-se uma 
UUUU com 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e S á , Montes Claros. 

Trata-se na mesma com Jo-
sé Verissimo. X 

Cumpram-se & 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

fPí l f f l f lnVSliÇ recebem-se em 
tsUll lDl idOitS casa particular. 
Bom tratamento e preços módi-
cos. Rua Direita, n.° 65. X 

fílHfl D E E X P L I C A Ç Õ E S 
y n l w S j Bacharéis ein Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
de explicações. Expli-
cam-se as seguintes dis-

ciplinas : Português Francês', La-
tim, Matemáticas e Sciencias, 
do» «ursos liceal e técnicos. 

Tratar .com Orlando de Oli-
veira, rua das Covas, 43-1.o X 

O i i ã f l í i a l l , 0 a - ? e f r a n c Í R e a r e " 
tf 11 SI! tu jado. Tem luz electrica 
e pode servir para dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 
O t l B f í S Í Q bons, alugam-se com 
IIUIEaISIiJ ou sem mobilia. Ca-
lhabé. na casa que tem a tabo-
leta Modista. X 
flftlfgffftÇ alugam-se dois, com 
l l u u l l U l l mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95. l.o 
andar. X-t-s 

encarrega-se de bor-
dados á mão a bran-

co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

|j$i baratos para pe-
yu quenas co n s t r u -

ÇÕes, vendem-se na Conchada e 
uos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

i J J Í j a 60.000$00 pre-
1)5100 cisam-se sobre 

hipoteca de prédios nesta cida-
de com rendimento superior a 
1.300$00 mensais. 

Nesta redacção se informa. X 

I m 

a máquina Ieccionam-se na 

C a s a ^ J a i s m a n n 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

iffi l LI! n r í i v i í i í j i " 

Vende-se com uso, rua da 
Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

t f eix í&M-i: 

Acaba de chegar directa-
mente da Alemanha grande 
quantidade de instrumentos ci-
rurgicos, seringas de diversos 
njodelos, agulhas para inje-
cções hipodermicas, punções, 
soro, peneumotornj*, artigos 
de borracha, fenendoscopios, 
estetoscopios, etc., etc. 

A chegar brevemente, fór-
ceps, tcrmocauterios em esto-
jo niquelado e mais, diveryis 
instrumentos cirúrgicos. 

m m m Maaso Prsfo 
RUA VISCONDE DA LUZ 

â^k ^ 4?*% «a 0» i 

Q ^ . e s e p r e s t e 
p a r a è l o f e p s - e 

r i c í ; b â l 
C a r t e a i O . 
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VenSei-se 40 psres úv cliar-

iateiras em mstsil amarelo 
Trata-se nos Bombeiros 

Voluntários de Coimbra. 

l u m a n n , , 
Manuel Gomes ie Carvalho 

Larso M Ameias, 9 e 10. - COIMBM - Telefone 179 
11 casa mais completa Ge máquinas de 
costura, oramofQnes e mi acessórios. 

COMPRA, MM E TR8CA 
Discos, correias, oiso, Hnua, sedas 
tesouras, mm porá tiordar, ele. 4 

Senhora habilitada 
para ensino de bordados 

Oficina para i m m íís mãqainas fie costeia e gramofones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São afiancadãs todas as má-

quinas vendas nesta casa. 

Desconto aos revende-

-se o preoio si-
tuado á Cruz de Celas, on-
de se acha instalado o colé-
gio Luiz de Camões. 

-se no Colégio 
uês„ P raça da R e -

publica, 31. • 

Vende a 
fá n st ti t a s l l^lnfiail s l 2 i m \ H H l .yiyliliSã asiiyjii 
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llPIíJiiS 
Esta agencia (única do género ern Coimbra) encarrega-

se. de : todos os serviços de Advocacia e procuradoria, Re-
gisto Civil, Registo Criminal, Assuntos Militares, Cobrança 
de dívidas;Trespasses, Arrendamentos, Liquidações, Emprés-
timos, Hipotecas, Venda e compra de prédios, Leilões, etc. 

RAPIDEZ E MODICIDADE DE PREÇOS. 
P E S S O A L ESCOLHIDO b COMPETENTE. 
CORRESPONDENTES N A S PRINCIPAIS TERRAS 

DO CONTINENTE, ILHAS, COLONIAS E ESTRANGEIRO 

Rua Visconde da Luz, l'it-2.0 andar, Coimbra. ( Por cima 
da Horticula de Coimbra.) 

•«a» ^ : 

• J il! 
i a F e r r e i r a B o r g e s , 

A SâSlJtia perfeicSn 
« 1 . ' 

iui«au 2m tonos os íra^Ilios. 
Comodidade, Laxo, Higiene 
MqfifM? q 
MíSaSIMf !p3 §ukí pii nau iifíSfís vcnfIc-ic < a l l l U «5M p g l i p i f l l t l ta. Nesta 

em coii-
redac-

íi «li 883 MS I I s i í i t f l 
Trespassa-se em bom local 

para qualquer rair.o, sendo 
óptima para urn talho, renda 
barata. 

Informa-se Largo da Sota, 
n.o 6. 3 

\ i ú 
' A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 
Pelo correio . . 
Estranj. e At. Or. 
Africa Ocidental . 

30$00 
3 6 $00 
6 5 $00 
>:-7 $00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1S00; 3.» e 4.* páginas, $50. 

Comunicados 1$00 a linha 

Os assinantes teem os des-
contos de 20 0/0. 

Piedsa-se í » 8 P f l í i 

çao 

1 X 

f i A 

I f r ^ í l f l í l F f i ^ n i P l f l l barata. Ver e trata 
M i l I t f P t PIIMII í i S l I M O l Francisco Fonseca Ferrein 

Rua da Sota ; — 

A 19 de 
Março «f^C.OB : i %} i31} B 

Pedidos a ;Mi 
Julio òa Cunha Pinto <!? Filha 

AVENIDA NAVARRO 

í • i 
M P f l P 

M " " d y i 
M f i P p I l y f d i l y MB d 

H u i u y u á ^ ? i f i ' á L f i á I I I 
Vende-se quase novo. Corn 

oito mil hilómetros. 
Informações nesta redacção. 

m i h o tiâ F e i r a - l - I I M I A 
' i o e s t e e s t a b e i e c i m e n -

t o s o b a c S i r e c c á o t e e r í l e a c J o 
s e u p 

Joaquim Duarte Lopes 

Fornece aos melhores pre-
ços do mescado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ej;periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

Precisa-se por dois ou tres 
meses para familia de res-
peito. 

Carta ú redacção deste 
jornal, indicando o numero 
de compartimentos e pre-
Ç°- 1 

II SMIlíp 
LOiprs a Fanaaela aoílrl-

saes tia Silva. 

E' e ÚNICO cimento nacional tipo Portland 
P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-

ção Universal de Paris, e d'Oiro na Ej<posi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidadè. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 1^0 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 
A ' v e n d a em Iodas a s c a s a s de f e r r a g e n s e de 

m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o . 
Representante em Coimbra; JOãff S. AS POOSSCã i M a 

Ãgencia M m m 
rais, na Rua óa Moeda. 

òe Ilióio òo? Santos Azeve-
óo, antiga casa Jorge Mo-
)a, 9 e 11. — Telefone 253 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 
Depósito de U R N A S de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda o espécie, 
tanto em Coimbra como tóra. 

Correias de couro, pêlo de 
camelo e balatas, ligado-
res Jackson, Detroi e Gem 
para coser correias, gor-
dura "Scellos^, limas car-

eíc. 

i ii Peco, §: i n : -
^ í Mi 
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lei visto pela 
Comissão de 

Censora. 

CONSIDERAMOS o ca-
so da, reconstrução 

do edificio para os correios 
resolvido e bem, pois não de-
ve haver duvida de que a 
Administração Geral dos Cor-
reios tem reservados os 1500 
contos para esta obra. j 

Desde que ela seja feita j 
por empreitadas e dirigida e 
administrada pela mesma re-
partição, essa obra pode ser 
feita em 18 meses. Quer di-
zer: ao fim de ano e meio os 
serviços dos correios, telegra-
fos e telefones poderão achar-
se de novo instalados no local 
onde estiveram. 

Tivemos uma luta de mui-
tos meses, uma campanha 
acirrada e insistente para que 
fosse reconstruído o edificio, 
pois nunca nos poderam con-
vencer que houvesse outro 
local em melhores condições 
de localisação do que o que 
foi escolhido e que sempre 
indicámos como o melhor. 

Muitos optavam pela ca-
deia, mas tinha o inconve-
niente de ser preciso construir 
primeiro a casa para os pre-
sos para ali se mudarem, o 
que demoraria muito mais a 
obra de transformação desse 
editicio. 

De novo aconselhamos a 
que se trate em primeiro lu-
gar da construção da parte 
que for destinada á estação 
telefónica, pois é esta que es-
tá fazendo mais falta, por ha-
ver mais de 800 pessoas que 
anciosamente esperam tele-
fone e cuja falta representa 
para elas importantes prejuí-
zos e transtornos. 

O novo edificio dos cor-
reios. como muitas vezes se 
tem dito, ficará sendo dos mais 
aparatosos de Coimbra, muito 
amplo a obedecendo ás melho-
res condiçõos de comodidade 
para o pessoal, para o serviço 
e para o publico. 

Será um edificio que dará 
honra á nossa terra. 

A nova estação do cami-
nho de ferro está em obras e 
em menos de dois anos deve 
achar-se concluída. 

Do Liceu dr. José Falcão 
desapareceu a vergonhosa fa-
chada, que se acha substi-
tuída por outra de magnifico 
aspecto. 

Resta o mercado, que to-
dos anceiam ver substituído e 
que a comissão administra-
tiva municipal não perdeu 
ainda a esperança de lhe dar 
começo, talvez no fim do cor-
rente ano. 

Muitas outras obras se 
acham aconselhadas, como é 
a do bairro do Penedo da 
Saudade, e que novamente 
lembramos pela urgente ne-
cessidade de transformar esse 
sitio, ligado á tradição, que 
ha 18 anos dorme no mais 
condenável esquecimento e 
despreso. 

Com o emprestimo feito á 
Camara vão ser ampliadas as 
linhas electricas, elevado a 15 
o numero de carros, aumen-
tada a iluminação publica e 
melhorado o serviço da agua. 

Tudo isto nos dá a firme 
convicção de que a área da 
cidade se ampliará e muito 
para todos os lados onde es-
tes benefícios forem levados. 

tas 

DO quartanista de Di-
reito, sr. Antonio Al-

fredo Alencoão Bordalo, rece-
bemos, coftt o pedido de publi-
cação, a seguinte carta: 

A minha resposta 
. . . Sr. director da Gazeta óe 

Coimbra. — Não me compete a mim 
dizer o que se passou na assembleia 
geral da academia, convocada para 
apreciar uma questão, conhecida já 
de todos os leitores do seu concei-
tuado jornal, precisamente porque a 
situação em que nesse momento me 
encontrava inibe-me de o fazer. 

No entanto devo afirmar que ao 
concluir as minhas considerações e 
a minha maneira de vêr, pareceu-rr.e 
ouvir uma prolongada salva de pal-
mas. 

Não assisti, devo declará-lo, á 
aprovação e discussão das delibera-
ções tomadas e só delas tive um 
conhecimento ejcacto, através da lei-
tura do ultimo numero do seu jornal, 
embora procurasse, como era natu-
ral, informar-me do que se havia de-
liberado, ninguém conseguiu dar-me 
uma resposta categórica por onde se 
podesse avaliar bem a confusão e o 
borborinho que nesse momento se 
devia ter notado na assembleia. 

Mas partamos do principio, que 
tudo tinha corrido no májíimo socego, 
e que se havia chegado á conclusão 
nitida de que a maioria da assem-
bleia discordava da minha maneira 
de vêr, entendendo que tudo, adentro 
da Associação Académica, tem cor-
rido em maré de rosas. Seria isso 
o bastante para me convencer que 
estava em erro ? Por forma alguma 
e, quando mais não fosse, porque me 
recordava dum pensamento de Oscar 
Wilde, absolutamento^erto : «quando 
me sinto «poiado pela maioria, sinto 
que estou em erro ». 

E não vejo que seja «inqualificá-
vel» o meu procedimento por ter 
declarado desassombradamente e com 
toda a sinceridade, o minha maneira 
de vêr, nem que o « tivesse feito em 
termos indignos da minha qualidade 
de estudante», pois precisamente por-
que prezo muito a academia a que 
pertenço, e porque desejaria vê-la 
prestigiada sempre pelas suas atitu-
des e pela sua orientação, é que fiz 
as declarações, que procurei provar 
na assembleia geral, onde também 
dei aos termos empregados a signi-
ficação que eu lhe quis ôar e que, 
por forrtia, alguma podiam envolver 
qualquer melindre pessoal, fosse pa-
ra quem fosse, pois como lá o decla-

rei « estou habituado a analisar 
obras e não pessoas ». 

Sendo assim, parece-me absoluta-
mente injustificável, que eu seja con-
vidado a retratar-me pois não tenho 
de que o fazer, visto a minha opinião 
subsistir; e se o fizesse, isso consti-
tuía uma incoerencia incompatível 
com a minha dignidade e com a mi-
nha maneira de pensar. 

Se esse convite é delicadamente 
feito, lamento não o poder aceitar; se 
atrás dele ha uma imposição, devo 
confessar, que nunca acatei imposi-
ções que me obriguem a pensar duma 
maneira diferente daquela que a mi-
nha cof.sciencia me impõe. 

Posto isto, e porque prestei na 
assembleia geral as explicações da 
minha atitude com a correcção, que 
sempre me esforço por imprimir ás 
minhas palavras, vou terminar, agra-
decendo a V. as provas de delicadeza 
que sempre me dispensaram durante 
este conflito. 

Subscrevo-me com a májama con-
sideração — Coimbra, 22-3-927. — 
Antonio Alfreóo Alencoão Bor-
ôalo. 

PELO sr. dr. Guido Viía-
letti, distinto profes-

sor de literatura na Universi-
dade de Pisa (Itálig), será 
efectuada, na próxima quinta-
feira, 24, pelas 20 e meia 
horas, uma conferencia sobre 
A Renascença Italiana em 
Portugal. Este ilustre profes-
sor, director do Giornale Dan-
tesco, revista de estudos dan-
tescos, fará a conferencia na 
Sala dos Capelos, tendo r-ido 
convidado pelo Instituto de 
Coimbra. 

Preside á conferencia o Mi-
nistro da Itália em Lisboa. 

m i s 111-e p 
li! k [ÉÈi 

ESTA Associação, en-
viou ao sr. Ministro 

do Comércio, o seguinte tele-
grama : 

Ey.mo sr. ministro óo Comércio. 
Lisboa. — Tendo conhocimento do 
decreto autorisando, pela Adminis-
tração Geral dos Correios e Telégra-
fos, a verba para a construção do 
respectivo edificio em Coimbr*", obra 
necessária e urgente, a Associação 
Comercial e Industrial de Coimbra, 
agradece a V. Ex.a tão importante 
serviço prestadoa esta cidade.—Pre-
sidente, Francisco Vilaça òa Fon-
seca. 

GOLPES: DE: VISTA 
Os taxis palhinhas 

Marcanòo um progresso n 
meios óe transporte óe Coimbra, 
surgiram, ha óias, uns taxis, tipo 
limousine, com a carrosserie, seme-
thanóo um entrançaóo óe palha, e 
que, pelo seu aspecto e pela sua 
linha elegante e lutuosa, causaram 
uma enorme sensação em Coimbra 

Foi granóe a noviòaóe no meio, 
toóa a gente roóeaua os carros, e 
toóos felicitavam o seu proprietá 
rio. um activo capitalista local que, 
pela sua inteligente iniciativa, me-
rece toóo o louvor. 

Não poóemos óeixar óe men-
cionar o facto: é pela acção óos 
transportes que as socieóaóes pro-
grióem, que a civilisação aumenta, 
que o homem libertanòo-se óa in-
fluencia óa terra onós habita, se 
lorna mais inóepenóente quanóo, 
aproveitanòo-se óos meios óe trans-
porte, vai ver munóo. 

E pelo movimento que se evo-
luciona : e os automoveis são uma 
óas ultimas palavras óa sciencia 
mecaniça no movimento, na cine-
mática. 

Hoje, os automoveis teem pro-
greóióo muito: e estes novos auto-
moveis — tajus palhinhas — são, por 
isso mesmo, um elemento òe pro-
gresso local. 

A sua elegância e a sua inéói-
tiòaóe no meio recomenóa-os para 
toóos aqueles que, pelo seu bom 
gosto, se revelam num aparatoso 
bom tom. 

Poóemos óizer: estes tajiis pa-
lhinhas são, apesar óas suas roóas, 
uns pioneiros óa civilisação. 

A Primavera 
FEZ hoje a sua entrada 

triunfal a Primavera, 
a mais linda e desejada es-
tação do ano. 

A' hora própria sentiu-se 
bater ás portas da cidade as 
tres pancadas do estilo e ela 
aí entrou galhardamente riso-
nha e florida, ouvindo-se o 
trinado das avesinhas e um 
grande côro de milhares de 
rãs. 

A' frente vinham quatro 
querubins, espargindo flores 
e logo a seguir outros quatro 
tocando trombetas. 

As andorinhas, a guarda 
avançada da Primavera, já ha 
dias tinham chegado a Coim-
bra, fazendo-se anunciar por 
um vibrante côro. 

Bemdita ela seja e que 
nos traga a todos a Felici-
dade. 

Vão desaparecer as flores 
de papel para dar logar ás 
que a Naturesa nos oferece 
nesta quadra. 

No parque da cidade, o 
passeio predilecto, já cantam 
os passarinhos e já se aspira 
o perfume dos goivos. 

Bem vinda sejas, ó Pri-
mavera 1 

Tu és a mais linda esta-
ção do ano. 

A mais querida dos poe-
tas. 

Vão desaparecer os casa-
cos de agasalho das senhoras 
e dentro em pouco é vê-las 
por aí fresquinhas como a 
alface, em toilettes ligeiras e 
transparentes, mostrando os 
braços roliços e alvos como 
a espuma. 

Salvé, ó Primavera ! 

fiOÍSCmS VARIAS 
— DE — 

í mm fio encomendas inferna-

TNFORMAM-NOS deque 
A se pensa em estabele-

cer a secção de encomendas 
postais do estrangeiro na Fi-
gueira, com o fundamento de 
não haver em Coimbra edifi-
cio proprio, por enquanto, para 
este serviço, e com a promes-
sa de que essa secção será 
transferida para Coimbra logo 
que se faça a instalação dos 
serviços na nova casa. 

E s a solução não pode 
convir a Coimbra, porque 
criada a secção das enco-
mendas noutra terra, nunca 
mais de lá sai. 

Não tenham duvidas so-
bre este ponto. 

Se não ha casa própria 
agora, é fácil arranjá-la. 

ReiUiiõe fios entidades repre-
semaílvas desinteresses ia 
d i t e : camii ios de forro 
e outros assentos. Reso-
luções 
REALISOU-SE no domin-

go, 20, na séde da So-
ciedade de Defesa e Piopa-
ganda dc Coimbra, uma im^ 
portante reunião, a fim de se 
tratar de alguns assuntos de 
vital interesse paia esta ci-
dade e região, estando pre-
sentes os srs. drs. Frederico 
Sanches de Morais, repre-
sentando a Camara, Francisco 
Vilaça da Fonseca, a Asso-
ciação Comercial, Conde de 
Felgueiras, engenheiro Hen-
rique de Aiaujo, Silva Rosas 
e Antonio A. Morais, a So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda, e o sr. dr. Manuel 
Braga, a Comissão de Turis-
mo, tendo também casual-
mente assistido o sr. dr. Eduar-
do Miranda defVasconcelos, 
vogal da Junta Geral do Dis-
trito, que deu a sua adesão 
pessoal ás resoluções toma-
das. 

Os assuntos sobre que, 
principalmente, incidiu a dis-
cussão, foram os seguintes: 

a) Novo edificio dos Cor-
reios e Telegrafos; 

b) Secção especial de en-
comendas postais, anejra ao 
edificio dos Correios; 

c) Conclusão do Caminho 
de Ferro de via larga até Ar-
ganil e seu estudo e prolon-
gamento até á Covilhã; 

ó) Construção do Cami-
nho de Ferro do Entronca-
mento a Gouveia. 

Sobre o assunto a), foi 
resolvido fazer as instaifcias 
necessárias para que as obras 
comecem dentro do mais bre-
ve praso, visto já lhe ter sido 
destinada a dotação de 1.500 
contos; — sobre o ò), que, 
sendo preciso, se façam no-
vas reclamações ao sr. minis-
tro do Comercio para que 
Coimbra seja atendida, crian-
do-se, anej<a ao novo edificio 
dos Correios, uma secção es-
pecial de encomendas postais; 
— sobre o c), que se convi-
dassem a Camara e a Asso-
ciação Comercial e Industsial 
da Covilhã para assistirem a 
uma reunião que se realisará 
nesta cidade em dia que se 
combinar, e que terá por fim 
assentar-se nas bases da re-
presentação a dirigir ao go-
verno :—sobre o ó), resolveu-
se, finalmente, manter os pon-
tos de vista, expostos na re-
presentação que, em 1912, foi 
dirigida ao govêrno de então, 
pela Câmara, Associação Co-
mercial e Sociedade de De-
fesa e Propaganda, e a que 
aqui, ha dias, dêmos publici-
dade. 

Para dar cumprimento a 
estas resoluções foi nomeada 
uma comissão, que ficou cons-
tituída pelos srs. drs. Sanches 
de Morais, Vilaça da Fonse-
ca, Conde de Felgueiras e 
dr. Manuel Braga. 

A reunião conjunta com 
os representantes das forças 
vivas da Covilhã, espera-se 
que se possa realisar ainda 
este mês. 

Presidiu á reunião, o sr. 
dr. Sanches de Morais, vice-
presidente da Comissão Ad-
ministrativa do Município. 

X. 

' M a l i F i Ê 
Revista munóial. Publica-se 

mensalmente. 
Agencia geral em Coimbra, 
Anibal da Silva Botinas, rua 
do Norte, 23, 2.o — Coimbra, 
Portugal. 

Tealro Avesil 
OR ter faltado a luz, 

não teve ontem lugar, 
no Teatro Avenida, o primei-
ro espectáculo da companhia 
de Eurico Braga, com a peça 
Marquez de Villemer. 

Contriiiaições para o seu es-
tudo - pelo sr. flr. An-

tonio Temido 

ÍA aqui nos referimos ao 
Instituto de Antropo-

logia da nossa Universidade 
— uma casa onde se trabalha 
activamente na investigação 
e na aplicação das matérias 
a que se dedica, e onde 
o ensino daquela discipli-
na é feito com a probidade 
scientifica que caracterisa os 
verdadeiros professores. 

Como prova daquela as-
serção, publicou ha dias o sr. 
dr. Antonio Armando Temi-
do, segundo assistente da Fa-
culdade de Sciencias e pro-
fessor ilustre daquele Instituto, 
dois notáveis trabalhos sobre 
orteometria, contribuições pa-
ra o estudo da antropologia 
portuguesa, e que são Un 
nouveau òétail merphologi-
que ôe Ihumérus e « sobre 
alguns caracteres sejcuais dos 
humeros portugueses ». 

Na primeira destas obras, 
o autor apresenta uma curio-
sa particularidade anatómica 
— a perfuração óssea sub-
epitroclea — que tem escapa-
do, até hoje, aos antropolo-
gistas, e que é mais um ele-
mento para estes estudos 

O autor supõe ser a refe-
rida perfuração um túnel de 
passagem de um pequeno va-
so sanguíneo que se deve 
identificar em cuidadosas in-
vestigações nos cadáveres. 

Na outra, o autor, compa-
rando os Índices de medição 
dos húmeros portugueses iden-
tificados da vasta coleção do 
Instituto de Antropologia — 
segundo o sejeo, chega á con-
clusão de que ejdstem nos 
humeros portugueses caracte-
res métricos que apresentam 
profundas e acentuadas dife-
renças consoante os sejeos, e 
estatisticamente significativas 
que caracterisam o sej<o ou o 
determinam mercê á conside-
ração de alguns dos caracte-
res considerados; e que, nos 
que apresentam caracteres 
mijdos, masculinos ou femi-
ninos, a determinação sejeual 
deve fazer-se atendendo á 
maior frequencia de caracte-
res de cada sejeo que esses 
húmeros apresentam, aten-
dendo á importancia da diag-
nose sexual. 

Incontestavelmente, estas 
valiosas obras revelam traba-
lho e erudição, o que só hon-
ra o Instituto de Antropolo-
gia que o sr. Dr. Eusébio Ta-
magnini muito bem e supe-
riormente dirige e onde o sr. 
dr. Antonio Temido ejcerce, 
proficientemente, a sua acti-
vidade de homem de scien-
cia. 

0 melhor carrfl 

para as peores 
>] C ?*• ff n T̂ JíStC? f?1flj 

estradas 

COIMBRA 
Pela Imprensa 

REUNIDO O I.° ANO JU-
rídico no salão nobre 

da Associação Académica, pe-
las 14 horas de sabado, e de-
pois de lido pelo sr. Antonio 
Macedo o memorial que, co-
mo membro da comissão de 
estudo, havia elaborado, ficou 
resolvido por unanimidade 
apresentar ao sr. Ministro da 
Instrução as seguintes recla-
mações : 

Revogação total ou par-
cial do artigo 87.o § l.o do 
decreto 12.426. 

— Organização dos exa-
mes per cadeiras. 

— Em caso de reprovação 
ou desistencia no e^ame, per-
missão de matricula condicio-
nal no ano seguinte, já que 
as frequencias são garantidas. 

A comissão que foi para 
Lisboa no rápido de domingo 
era composta dos srs. Anto-
nio Mascarenhas, Cachopa 
Júnior e José Gomes Bento 
que substituiu o sr." Antonio 
Macedo, impossibilitado de 
seguir por falta de. saúde. 

Esta comissão fará junto da 
imprensa de Lisboa a neces-
sária campanha para melhor 
preparar um ambiente favorá-
vel, avistando-se também com 
os seus colegas da capital. 

Os delegados devem re-
gressar hoje a Coimbra. 

< Estudos» 
SAIU mais um numero 

desta revista mensal 
de cultura católica, órgão do 
C. A. D. C., trazendo brilhante 
colaboração e uma apresenta-
ção excelente. 

Traz uma interessante car-
ta do sr. Dr. Gonçalves Cere* 
jeira sobre a questão da Action 
Françoise, e um curioso ar-
tigo do estudante Costa Pim-
peo sobre o Feminismo e a 
Igreja Católica, entre outra 
colaboração. 

• + • 

«Notas subsidiárias para tfma 
BiUliograíio Portuguesa 

da Grande fioerra» 
'T 'AMBEM recebemos um 

exemplar do livro No-
tas subsidiárias para uma 
Bibliografia Portuguesa ôa 
Granóe Guerrà, pelo capitão 
dr. José Brandão. 

Escusado é encarecer o 
valor deste livrinho, vasto re-
positório com indicações va-
liosas ácêrca da nossa, já 
vasta, bibliografia da Grande 
Guerra. 

Trabalhos destes, que ejíi-
gem uma aturada e longa 
paciência, honram os seus 
autores, e são excelentes sub-
sídios para a História, pois 
são somatorios das suas fon-
tes. 

Pertence á colecção Res-
surgimento. 

+ + • «Portugal» 
Recebemos o n,o 87 e o 

Suplemento n.o 22, desta ex-
celente e magnifica revista 
que, em terras de Santa Cruz, 
honra e prestigia o nome Por-
tuguês. 

O suplemento, traz refe-
rencias a Coimbra, entre os 
quais citamos « Os mistérios 
de Sanca Clara-a-Velha » por 
Tomazda Fonseca», «iniciati-
vas Coimbrãs», etc., com mag-
níficas gravuras de alguns 
aspectos de Coimbra, etc. 

Gratos pelas ofertas. 

Pela Universidade 
REALISOU-SE no do-

mingo a eleição dum 
representante dos estudantes 
de Direito á Assembleia Ge-
ral da Universidade, sendo 
eleito o quintanista, sr. Antó-
nio Batoque. 

Excelente iniciativa 
OS empregados telegra-

fo-postais desta ci-
dade estão trabalhando para 
conseguir que uma Compa-
nhia edificadora se encar-
regue, em determinadas con-
dições, de construir em Coim-
bra um bairro destinado aòs 
mesmos funcionários, em nu-
mero muito superior a 100, 
contando com empregados, 
distribuidores, guardas-fios e 
telefonistas. 

Pretende-se dar a esta ini-
ciativa, que tem o aplauso das 
entidades que ̂ 'superintendem 
nestes serviços, o caracter 
oficial, sendo o pagamento 
feito por descontos nos res-
pectivos vencimentos. 

Já se trata da escolha do 
local, que não deverá ficar 
muito afastado da repartição 
onde se acham instalados es-
ses serviços. 

A ideia é excelente e me-
rece todo o aujdlio. 

SELVAGER1AS1 
t l A pouco tempo deu a 
A * Gazeta òe Coimbra 

a noticia de terem sido parti-
das por malvadez durante d 
ano findo umas 114 lampadas 
electricas, e, a proposito desta 
estúpida selvajeria, os Servi-
ços Municipalisados pediatít 
que se dessem as providen* 
cias devidas para pôr ponto 
neste vandalismo. 

Agora repetiu-se o facto, 
tendo partido numa noite 6 
lampadas da iluminação pu» 
blica na Ladeira do Seminá-
rio. Estes actos de heroísmo 
tem sido praticados á pedra-
da e a tiro! 

Em terra nenhuma do país, 
estamos disto convencidos, se 
repetirão tantos factos desta 
natureza como em Coimbra, 
não parecendo que vivemos 
em terra de brancos, mas de 
selvagens. 

Não consta que por tais 
proêsas tenha sido castigada 
pessoa alguma, o que decertq 
tem animado os díscolos a 
continuarem nas suas proê-
sas. 

Contra esses casos revol-
tantes que tão frequentes ve-
zes se repetem em Coimbra, 
protestamos indignadamente, 
e pedimos que se exerça todo 
o rigor para castigo dos de-
linquentes. 

A' policia compete, hoje 
mais do que nunca, exercei 
toda a vigilancia para lançar 
as mãos a esses heróis do 
vandalismo, que assim pro-
curam notabilisnr-se pelos 
mais revoltantes actos de sel-
vageria. 

Deve-se decerto á brandu-
ra com que se tem deitado 
em plena liberdade es dísco-
los, a repetição destes factos. 

Vivemos numa terra, que 
devendo ser a primeira em 
educação e civilização, está 
demonstrando ser a ultima 
em Portugal I 

A policia e a guarda re-
publicana que tomem á sua 
conta ôs díscolos para ver se 
eles podem ter a recompensa 
que merecem e se conseguem 
pôr termo a estes actos de 
vandalismo que nos envergo? 
nham. 

Não se esqueça a policia 
de que a Ladeira do Seminá-
rio tem muitas vezes sido o 
teatro destas façanhas. 

Triocheíra QBS MI 
NO domingo, momentos 

depois da passagem 
do comboio que parte desta 
cidade para a Lousan, ás 18 
horas, desabou uma enorme 
trincheira, entre as estações 
de Ceira e da Trêmoa, obs-
truindo a linha. 

Teve de ser feito o tras-
bordo de passageiros, que 
ontem continuou. 

Smart-Cloli 
A DIRECÇÃO do Smart-

Club, que no cumpri-
mento dos seus estatutos mui-
tos benefícios tem prestado 
aos pobres de Coimbra, vai 
concorrer com um donativo 
para o Asilo da Venerável 
Ordem Terceira, e, a pedido 
dos directores desta institui-
ção, vai abrir uma quête en-
tre os seus associados para 
aujeiliar os velhinhos que se 
encontram internados no asilo. 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 
desta cidade. 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 126 de Março de 1927 
Crónica Ligeira 

OlM 
NA certeza de não ser 

pop vós depreciado, 
Ulinhas caríssimas leitoras, eis 
a razão porque, em vós pen-
sando, desenvolvo estas linhas, 
»em receio de quaisquer opo-
sições que possam proferir 
esses lábios côr de cravo, pro-
vocadores, 

E que linhas ? . . . Fazer 
tianhar-vos no pego da Sau-
dade onde vos revestes, nesse 
espelho imenso, os deleitosas 
horas fugidias, horasTugazes! 
Como é mais curta a vida 
alegre e prasenteira? 

Assim, se podesseis, cocfi 
«jfie prazer o não farieis ? O 

Parar a rotação da terra e 
fazê-la voltar novamentejá sua 
face, para repetirem-se esses 
gfirazeres que vos não farta-
rem ? 

• • • 

Âcompanhem-me e vamos 
entrar numa sala, onde a dan-
ça familiar, é coroada pela 
inquietitude daqueles perso-
nagens que a atestam. 

E' no ultimo dia do Car-
naval. 

Dia em que ele apenas se 
levantara ás nove horas da 
noite, para se despedir esqui-
vamente, na madrugada do 
dia seguinte. Ornam-a qua-
dros históricos. Em frente um 
rico espelho de cristal que 
desce sobre um instrumento 
musico de cordas e teclas 
Mas deíjcamos estes atavios 

Uma donzela de cabelo à 
ffarçanne faz girar os dedos 
pela dentadura alva do piano 
Que vos importava se eu dis 
sesse que vestia seda preta? 
Nada. Pois então seguimos 
e reparem. Toca um one-step; 
í a « Melindrosa ». 

Todos os membros se di-
rigem ás damas quasi com a 
anesma delicadeza e pelas 
mesmas maneiras e princi-
piam a rastejar Os sapatos ao 
compasso daquela musica. Al-
guns é a primeira vez que 
dançam, mas ninguém repara; 
todos se divertem. E os que 
ficam fóra, sem par, enrolam-
lhes no pescoço, unindo-os 
mais serpentinas côr de rosa. 
Outros cobrem-os de papeli-
nhos, dando á sala um aspecto 
encantador. E a dança pro-
longa-se, 

Agora a pianista cede a 
eutra o seu lugar, mas antes, 
uro curto intervalo. 

Então, torna-se mais inte-
ressante a diversão. Vasam 
as bisnagas. Crusam-se ser-
pentinas, espalham-se pape-

defendem a classe feminina. 
Agora é uma loura que toca. 
Um foy, um charleston, um 
tango. E os intervalos suce-
dem-se. Sempre animados, 
inquietos. Olhem aquelas duas 
priminhas, ambas alvas e lou-
ras, como se divertem I Tra-
zem as fases escarlates, o ca-
belo desordenado, mas não 
cançam. A um canto da sala 
um parsinho alegre.1,; conver-
sam. Estão talvez exaustos e 
procuram um' lugar clandes-
tino, mas de vez em vez as 
s„Vias conversas interrompem-
nas uns atrevidos que os esco-
hem para seu alvo. Um idilio 
de amor I Principia novamente 
a dança, e eles são sempre o 
mesmo par. Novo intervalo. E' 
mais vagaroso devido á falta 
de projecteis. Mas o aspecto 
não é desomenos. Brincam, 
riem por qualquer trivialida-
de. Entretanto, perdidos na 
confusão,fdois indivíduos tro-
cam olhares discretos. O mais 
forte, jovem poeta, dirige-se-
Ihe receioso. O outro é uma 
donzela cujas faces coram. 
0 que lhe diz? Ah! uma 
quadra improvisada. 

Oh I não me olhes não, 
que essa negrura dos olhos 
teus, deusa, tem tanta oalma, 
que julgas não receio por 
ventura esse fogo, incendiar 
a minha alma ? I 

Ela ouve, de olhos baixos e 
retira-se envergonhada. Mas 
daí a pouco torna a fazer 
parte do recreio. E as lutas 
continuam em seguimento ao 
términus duma valsa. Ohl 
que fase aquela donzelinha 
que se oculta assustada? 
Lê?1 Apressámo-nos a aten-
der à curiosidade: . . . S e -
nhora — Sou atrevióo ? — 
bem sei /—mas não importa 
ôuviôas escaparem-se sobre 
sobre a minha contraposi-
ção á civiliòoòe. Enquanto 
me crimino e faço corar óe 
pejo o meu rôsto, outro po-
óer que me possui e onóe 
me abanóono, eycita-me ine-
vitável. Não sei, nem pro-
curanóo saber óesejo a sua 
causa, a mitologia insonóá-
vel. Deipo-me arrastar óes-
sa forma mesmo sem suas 
consequências preocuparem 
a larguesa óa minha fran-
quêsa. 

Não vimos o resto. Ela 
precipitou-se guardando no 
seio; mas se não erro, pa-
rece que distingui no fun-
do do longo subscrito um 
P. S. 

E a autoria? Se só des-

H U M I U f l 
B Propaganda it Coimbra:: 

Sessão de 17 de Março 

TOMOU posse do cargo 
de vice-presidente da 

direcção, o sr. Dr. Providen-
cia e Costa, que acaba de 
regressar do estrangeiro, gran-
de amigo de Coimbra, que lá 
fóra em conferencias, tão bem 
tem sabido enaltecer esta ci-
dade e a sua gloriosa Univer-
sidade. 

— Com a presença do sr. 
presidente da Associação Co-
mercial, ficou resolvido que 
se marcasse a reunião a rea-
lisar com as forças vwas da 
cidade, para o projrimo do-
mingo, dia 20, a fim de se 
tratar de vários assuntos da 
mais alta importancia para 
Coimbra, devendo a reunião 
fazer-se na séde desta Socie-
dade. 

—Foi apreciado o gesto do 
distinto fotógrafo, sr. Afonso 
Rasteiro, da oferta feita em 
nome da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coim-
bra, ao ilustre sábio alemão, 
dr. Julio Petersen, de algu-
mas fotografias de Coimbra, 
de grande valor artístico, com 
que o ilustre sábio ficou en-
cantado. 

— Aprovou para sócios 
os srs. M. Pereira da Silva 
Augusto da Maia Henriques, 
José Fernandes da Cunha 
Antonio Saraiva Nunes, Arné 
rico Antonio Saraiva Nunes 
Américo Antonio de Carva 
lho, Hermenegildo dos San-
tos, Carlos Simões de Castro 
Carvalho e Joaquim dos San-
tos Correia. 

DESASTRES 

linhos. De quando cm vez um cobri a letra primeira, oim Ã, 
mancebo aproveita a distra-
ção duma dama, è, delisado, 
á queima-roupa, emprega o 
seu material carnavalesco. 
Ela desembaraça-se e não o 
ppupa, vingando-se. Então ele 
abandona-se á fraqueza do 
sexo e ocasiona-lhe o alvo 
que ela respeita. Todos sor-
riem satisfeitos. E nem aque-
les fora da idade f.ão estra-
nhos. Bisnagam e são bisna-
gados. Entram nas lutas e 

e que ajudar pode ele as mi-
nhas pesquisas? Será An-
tónio ? 

Talvez, pois a dama era 
aquela que nós vimos con-
versando com aquele mance-
bo batjfo, a quem chamava 
Antonio! Mas deixa-los.. . 

Tudo passou. E agora cin-
z a s ! . . . e vamos esperando 
pela entrada da Mi-careme. 

Silva Gomes. 

T . 
^ Compre V. Ejc.a um raceptor R III da Radio Corpo-

ration da America e ouvirá em sua casa os consertos 
emitidos pelas principais estações radiotelefonicas da 
Europa. Preço do aparelho com lampadas, 90 pesetas. 

RADIO-LUZA RUA V1SC0NDE DA LUZ-27, 2.o a n d a r . - C O I M B R A 

Aniversários 
Fazem anos. hõje: 
D. Manda Izabel Borges Car-

neiro. 
Dr. Joaquim Urbano Peres Fur-

tado Galvão. 
Augusto da Cunha Júnior. 

A m a n h ã ; 
D. Maria de Lourdes da Silva 

Euzebio. 
Antonio Augnsto da Veiga Junior. 

Nascimentos 
Deu á luz, com felicidade, uma 

linda e robusta creança do seyo mas-
culino, a sr.a D. Isabel Maria d'Al-
xueida Ciuz Neves da Costa, estie-
mosa esposa do nosso bom amigo, 
ar. Antonio Neves da Costa. 

Mãe e filhinho encontram-se bem. 
A seus bons pais e a seus extremo-
sos avôs, sr. Antonio Augusto No 
ves, conceituado e bemqúisto ronir r-
ciante desta praça e sua dedicada 
esposa, sr.a D. Gloria Neves da Costa 
e o nosso amigo sr. Francisco Cruz 
ç esposa sr.a D. Rosa d'Almeida 
Cruz, enviamos os nossos .sinceros 
parabéns, desejando as maiores te-
licidades a seu querido filhinho e 
netinho. 

— Deu á luz uma robusta crian-
ça do se;<o masculino, a sr.a D. Ma-
ria José Viejjas Correia, esíremosa 
esposa do nosso amigo, sr. Luiz Cor-
reia, empregado industrial. 

Mãe e filho encontram-se bem. 

Batisado 
Realisou-se no domingo, na igreja 

de Santa Cruz, o batisado da inte-
ressante filhinha do nosso amigo e 
comerciante da nossa praça sr. Amé-
rico Gonçalves e da sr.a D. Idalina 
Machado Gonçalves. 

Apadrinharam o acto, o artista 
escultor sr. João Machado Júnior 
sua esposo sr.a D. Virgínia de Car-
valho Machado, tios da criança que 
recebeu o nome dc Idalina. 

+ + 4-
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris 
estão em exposição e ;á venda n; 
Havar.eza Cenlral. Esta casa rece 
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. • 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
TVefone 440 

Tendo desfructado exeta 
sivamente de certos pra- j p 
zeres contrários á saúde 
não se precisa temer o 
desagratíavel despertar, o 
Veramon-Schari í ig 
faz desaparecer em dez mi-
nutos as dôres da cabeça, 
mesmo as mais in tensas,sem 
atacar o coração 
ncmproduzirsôno. 

--.íf» 

Insista no empacota-
mento original : Tubas 
•om 10 ou 20 co;upr.-de 

O V E L A D O R . 
D A N O I T E 

Dormi d e s c a n s a d o 
que ele o a c o r d a r á 

á h o r a e x á t a 
que d e s e j a r g 

A' venda nas melhores nnrivesnrins e re-
lojoarias de Coimbra. 

? 

Í?OI conduzida pe.rn a 
Clinica Dr. Daniel de 

Matos, onde ficou sobre pri-
são. Maria Leopoldina, d>> 24 
anos, creada de servir em 
casa do sr. Jaime Rovira de 
Brito, Avenida Navarro, 76, 
que se presume ter ali estran-
gulado um filho momentos 
depois de o ter dado á luz. 

Atropelamento 
COM um grave ferimen-

to na cabeça, reco-
lheu a uma enfermaria dos 
Hospitais da Universidade, o 
soldado da G. N. R., Manoel 
Fonseca que, na estrada de 
Condf.ijca, foi atropelado por 
um carro. 

Desordem 
ESTA noite, houve uma 

desordem na rua da 
Gala, tendo os contendores 
evadido o estabelecimento do 
sr. António Lopes de Sá. 

Houve três prisões, reco-
lhendo ao Hospital da Uni-
versidade com fractura da re-
gião frontal, produzida por 
uma espadeirada, o alfaiate 
Mário Alves.de 26 anos, desta 
cidade. 

de freguesia do Pinho, contra 
Manuel de Paiva e Sousa e 
mulher. Negado provimento. 

Idanha^a-Nova—João Cor-
reia, mulher e outros, contra 
João Folgado Frade e mulher 
e outros. Julgado deserto. 

Eíiiina! U vara 
EM audiencta de proces-

so correcional, res-
pondeu ontem o chauffeur 
Joaquim Aiugusto, casado, 
desta cidade, acusado de ter 
atropelado no Calhabé, o cria-
do dos Hospitais, Manuel Lu-
cas, que veio a falecer por 
virtude dos ferimentos rece-
bidos. 

Por se ter provado a falta 
de pericia. foi condenado em 
1 mez de prisão correcional, 
1 mez de -multa a 5$00 por 
dia, 200$00 de imposto de 
justiça e2.500$00 de indemni-
sação á viuva da vitima. 
Adv., dr. Octaviano de Sá. 

r 

RELAÇÃO 
Sessão de 19 dc Março 

DISTRIBUIÇÃO 
Apelações eiveis 

Castro Daire — Antonio 
Ferreira Rua e mulher, contra 
Manuel de Almeida Chaves e 
mulher. — Rei., Aragão ; esc., 
Quental. 

Arganil—Antonio Simões 
Dias e mulher, contra José 
Rodrigues da Silva e outro. 
— Rei., J. Sereno; esc. Pi-
mentel. 

Aveiro — Bernardino Gon-
çalves Ribeiro e mulher, con-
tra Angelica de Jesus Figuei-
ra. — Rei., Amaral. Pereira; 
esc., Nogueira. 

Tondela -- Antonio Dias 
da Silva e outros, contra An-
tonio Dias da Silva. - Rei., 
Serpa; esc., Pimentel. 

Coimbra (2.° vara)—Acá-
cio Augusto da Rocha Calis-
to, 'contra Maria da Luz. — 
Rei., D. Lemos; esc., Quental. 

Apelações crimes 
Celorico da Beira — O M-

P. contra Joaquim Costa — 
Rei., Ponces; esc., Quental. 

P e n a c o v a — Agostinho 
BernTiajo, contra Manuel José 
Fernandes — Rei., Aragão ; 
esc., Quental. 

Agravo crime 
Condeijca-a-Nova — Pedro 

Garcia Rodrigues e outra, 
contra o M. P. — Rcl., Serpa; 
esc., Nogueira. 

Julgamentos 
Castro Da i r e—O M. P. 

contra Maria da Conceição 
Rola. Negado provimento. 

Pombal — José Antonio 
Guerra, contra José Barbosa. 
Revogada a sentença. 

Pombal — O M. P., contra 
o dr. José dos Santos Alves. 
Negado provimento. 

S. Pedro do Sul — A junta 

P e n e l a 

16 óe Março. — Chegou 
hoje a esta vila, vindo do 
Hospital de Coimbra, onde se 
encontrava em tratamento há 
dois mezes, José Neto da Sil-
va, filho do nosso amigo Joa-
quim José da Silva, a quem 
desejamos muito as suas me-
lhoras. 

— Já está quasi pronto, o 
novo quartel para a G. N. P., 
no edificio da Cadeia Civil. 
A Comissão Administrativa 
da Camara Municipal desta 
vila, trabalha com a maior boa 
vontade, para que, as referi-
das praças entrem para o 
novo quartel no dia 1 do pró-
ximo mez de Abril. 

A r g a n i l 

17 óe Março. - Afi m de 
escolher o local onde devem 
ser edificados os Paços do 
Concelho e as casas dos ma-
gistrados, esteve nesta vila o 
sr. Manuel de Abreu Castelo 
Branco, distinto arquitecto da 
Camara Municipal de Coim-
bra. Parece que o local esco-
lhido foi o Paço Grande, do 
lado do nascente, devendo 
para esse fitn ser expropriado 
o terreno e as oliveiras que 
ali se encontram. 

Ha diferentes opiniões ácer-
ca do local otide devem edifi-
car-se os mencionados edifí-
cios havendo quem discorde 
da escolha feita. 

A opinião do respectivo 
arquitecto é que não ejdste 
nesta vila local mais apro-
priado, pela sua situação e 
extensão, porque em qualquer 
outro seria necessário fazer 
expropriações de casas o que, 
além de dispendioso, iria colo-
car sem abrigo algumas fa-
mílias. 

— Como disse, teve lugar 
no ultimo domingo a eleição 
dos novos corpos gerentes da 
Sociedade de Tiro n.° 39. desta 
vila, que deu o resultado se-
guinte: 

Direcção: Antonio do Ro-
sário Dias, Julio Moreira Ei-
ras e Joaquim Augusto de 
Mendonça, efectivos; Adriano 
Bandeira Matias, Armando 
Eurico Pinto Cardoso e Anto-
nio Jorge Rodrigues Júnior, 
substitutos. 

Conselho fiscal: Francis-
co Pimenta de Carvalho, Gen- j 
ti! J. Lopes Nunes e Joaquim 
Bernardo Lobo, efectivos; An-
tonio Vieira Alves Borges, 
Manuel Dias Gouveia da Sil-
va e Guilherme Marques Coe-
lho, substitutos. 

— No próximo dia 27 (4. o 
domingo de Quaresma) rea-

liza-se nesta vila a procissão 
do Senhor dos Passos. 

Deve revestir grande bri-
lhantismo esta solenidade, não 
só por ter sido incarnada ago-
ra a imagem do Senhor dos 
Passos, mas por se incorpo-
rar na procissão a nova ima-
gem de Nossa Senhora das 
Dores, que a comissão das 
festas acaba de adquirir. E' 
pregador o rev. padre Cesar 
Simões, de Pinheiro de Coja 
e tomará parte a filarmónica 
Arganilense. 

— Com o braço esquerdo 
fracturado pelo cotovelo, se-
guiu ontem para essa cidade 
afim de dar entrada no Hos-
pital da Universidade, o sr. 
José Carloto, de 47 anos, ca-
sado com Rosa da Silva, des-
ta vila. 

— Segundo~acabam de me 
informar, parece que o Grupo 
Dramatico do Monte Pio Alian-
ça, de Oliveira do Hospital, 
virá brevemente a Arganil, dar 
dois espectáculos, com as me-
lhores peças do seu arquivo. 

— Devem começar muito 
breve os trabalhos de ligação 
telefónica desta vila com Goes, 
Lousã e Coimbra. 

— Pediu a sua exonera-
ção do cargo de presidente 
da comissão administrativa 
dos Bens Cultuais deste con-
celho, o sr. Fernando Tabor-
da, tendo sido nomeado para 
0 substituir o sr. padre Anto-
nio Rosário Dias. — C. 

Sameice 
19 óe Março. — Depois 

de um periodo longo de frio 
e chuvas, veio o sol que bem 
preciso era, para a continua-
ção das sementeiras de batata 
e outras. 

— Ha ja um mês que foi 
transferido para a próxima 
freguesia de Tourais, o pro-
fessor sr. Fernando F a r i a 
Achando, sem que até agora, 
outro fosse nomeado para o 
substituir, encontrando-se esta 
freguesia sem escola mascu-
lina com manilcsto prejuízo 
para as crianças. 

— Encontra-se em miscro 
estado um pedaço de estrada 
que liga com esta povoação 
a estrada Nacional n.o 12, a 
ponto de nem os carros de 
bois poderem transitar. 

Bom seria que alguém, a 
quem de direito, se lembrasse 

1 de nós, pois são apenas 3 
j quilometros que mais repara-

ção precisam. — C. 

rapidamente mesmo dos ata-
ques mais violentos, usando 
o Astmador, ou os Cigarros 
Asthmador (novos) , os quais 
são mais eficazes do que ou-
tros Cigarros contra a Astma, 
visto, que sendo maiores pro-
duzem maior volume de va-
por medicinal. A' venda em 
todas as farinadas ou no De-
posito do senhor Simões Pi-
res (antiga Farmacia Nasci-
mento). Rua da Prata, 115 e 
117—Lisboa. 

Acha-se Posto da G. N. R. 
desta cidsde, um brinco de 
oiro que foi achado no Cor-
reio Geral e se entrega a 
quem declarar pertencer-lhe. 

p r o j í i m P dos 
cais de Cami-

nho de Ferro, trespassa-se. 
Informa-se na rua João 

Cabreira, n.os 34 e 38. X 
um l.o andar 
na Rua n.° 11, 

que tem agua e luz electrica. 
Para ver e tratar na mes-

ma. 

A s noivas b o r d a d o s ã 
mão, com per 

feição e a preços módicos, 
fasem-se na rua do Corpo de 
Deus, 40 — Coimbra. 

PIANO fran-
cês em bom Pechincha 

estado. Autor Henri Herz, ven-
de-se por metade do seu valor. 

Informa TABOLETA FE-
LIZ, Coimbra: X 

P r e c i s a n - s e 5 » 
e 2.000$00, boas garantias. 

Dirigir á Agencia Omnia, 
rua Visconde da Luz, 14, 2.o 

Coimbra. 
ÍISSíSFfiH! a ' u S a " s e e m casa 
t&UUlllll l particular com luz 
electrica e casa de banho po-
dendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
iar juntos fornecendo-se íanv-
bem comida. Ejdgem-se refe-
rencias. 

Informa Julio Wencetlau, 
Praça do Comercio, 112. 

R e a i n i l n 
quasi nova. 
Maio. 20. 

de tipo 12, 
vende-se uma 

Praça Oito de 
X 

B f t I i H 7 P r e c i s a - s e P r r a m e r " 
ElUPMIl cearia com bastante 
pratica, nesta redacção se diz. 

Terreno 
aluga-se um andar 
com 7 divisões na rua 

n.° 3 do Bairro da Cumeada. 
Trata-se na mesma casa. 

vende-se em optimo 
lcfcal, bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 
vende-se ou aluga-se, 
em Santo Antonio dos 

Olivais, á paragem do elec-
trico (Quinta Sant'Ana). 3 

Ca 
arrenda-se um andar 
na rua das Cóvas, 43, 

para famiiia, ou quartos. 1 
precisa-se com ur-
gência para casa 

de pouca famiiia. Nesta re-
dacção se diz. X 

com bastante 
«juskíiiiisiutu w prática ofere-
ce-se a dias não se importan-
do fazer outro qualquer ser-
viço. 

Nesta redacção se diz. X 
empresta-se até 
20 contos sobre 

hipoteca. Informarão nesta re-
dacção. 

E a Brasileira 
de Coimbra 

Lda. precisa de menina para 
.!.> senhora de 

X 
émpregacia, ou 
meia|idade. 

d g f i a i t i í i vende-se. 
a f i l O l m Maranha, Sil-
va fy Companhia, rua João-
Cabreira, 38. X 

para construção. 
V e n d e - s e n a 

Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

Trata-se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

TfO^ílSiÇÇSl Ç0P o r mot ivo 
i l fó lSPUl lu l r eSCde doença 
uma casa de Pasto e Vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da baijea, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Dão-se informações na rua 
das Azeiteiras, n.o 10. 

«n o Restau-
"(JD rante Pe-

ninsular, com quartos e loja, 
para qualquer ramo de nego-
cio. li 

Vende-se 
o f e r e c e - s e 
com longa 

prática de mercearia, grosso 
e a retalho, ou para viajante, 
dá informações e abonações. 

Carta a este jornal a M. N. 

fiisip em 

ItllitL» estado de no-
| vo. Nesta redacção se diz. 

p rec i sa -
s e, que 

possa dispor de 6 horas por 
semana. Corta a este jornal 
a A. A. ' 

de 24X30 HP 
Lauz, vende-

se em praça no dia 27 de 
Março na Louzan. Foi avalia-
do em 20 contos e vai á 3.a 
praça sem valor. 

de sala império 
(rico) composta de 

20 peças, galerias e móveis 

âa «n ii ir> un í dispersos, vende-se por mo-

lltllilãílWl ? e
1

n a u , t 1 2 H l P tivo de retirada. Para ver e 
m m m j u 7 lugares, e m l r a t a r i T r a v e s s a d e S . Pedro, ottmo estado de funcionamen- f 31_ ^ - C o i m b r a . 1 

to podendo servir para cainio- 5 — 
nete ligeira, vende-se muito I Mp®| | | f i ! | í | escrever e 
em conta. Para ver e tratar j iilíst|&ifiSiiI respectiva mesa, 
com João Alexandre — PeJ i vende-se barata, na rua da 
nela. 3 ! Scfia, n 9 1 . 2 

T f i m P í a í B c o m c a p o t a e i l u~ 
I (JII&UU minação a acetile-
ne, cavalo e arreios, vende: 
em Maiorca (Figueira da 
Foz) Dr. Uriel Salvador. 3 

Trespassa-se ÍSÂS 
mento na principal rua da 
Baixa: serve para qualquer 
ramo de negocio. 

Dirigir á Agencia Omnia, 
rua Visconde da Luz, 14, 2.° 
—Coimbra. 

quartólas, uma 
estante e bal-

cão, na rua da Moeda, 102. 2 

t a t f p - ç p u m a m o
J

b i l i a d f 
Eufi lUo l lu quarto de casal, 
composta de 8 peças em cas-
nho. Uma secretária, cadeira 
e estante, rua Alexandre Her-
culano, 18. 1 

oferecem-se 
sobre l.o hi-

poteca. Dirigir á Agencia 
Omnia, rua Visconde da Luz, 
n.o 14, 2 o. 

1 Í IOÍKI IS! emprestanrse 
l í l o l l l l i l v w ^ no escritorio 
do advogado Dr. Borges de 
Oliveira, R. Visconde da Luz, 
n.o 34, l.o. 1 

1 

I.000S80 a 30.000$Q0, 
emprestam-se 

por hipoteca, a tratar com 
Alves Valente, cartorio dr. 
Nunes Correia. 3 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de Santa 
Clara. 

Trata: Constantino Duarlc 

Lopes. Rocio, Santa Qara.s-^v 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 22 de Marco de 1927 

H I D R i F I U L I C / 1 D / í M A C T I N G A N Ç A 
E x c e l e n t e p r o d u t o p a r a o b a s f i e r e s p o n s a b i l i d a d e 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Porfagcieses emprega-a nas obras da no\?a estação de Coimbra e em 
todas os obras da saa rede. E' a melhor recomendação qae se pode oferecer a qciem desejar íicar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregsndo-a na sua obra, e obterá os mdhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Oatros meteríeis de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

plstoido Víeonte Sc 
F L T J A -JSD-A S O T A T E L E F O N K 4 5 3 

st ^ c i a 
se e 

C í O I 

i 

o fogão da Vacuum faz um chá. 
O C a l o r i f e r o a q u e c e r ap idamen-

te Uma sala com um consumo 
mínimo de 

w Opotrcleo preferido 
JlUrW.iÚÛCWWTOtCyWKA 

V A C U t í M O I L C O M P A N Y * 

F O G Ã O J U W E T E s c 

Toda a gente pode ter um 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira excelente. 

Cl 
Praça de Comercio, 0? a 100 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu,) 

u r a n t 
Almoços e iantares a uraços 

moâlcos 
ESPECIALIDADE EM VI-

NHO DE MESA 

Aceitam-se comensais 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

Coimbra 

Esto agencia (única do género em Coimbra) encarrega-
d a s , v

 se todos os serviços de Advocacia e procuradoria, Re-
Duque de Loulé, gisto Civil, Registo Criminal, Assuntos Militares, Cobrança 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil de seguir 
mesmo em viagem pelos COMPRIMIDOS DE 
GIBERT dos laboratorios dos produtos Gilbert, 
Rua d'Aubagne, 19, Marselha. Èsie produto é o 
mais poderoso especifico da SÍFILIS em todas as 
suas manifestações e periodos, e o único de re-
sultados garantidos em substituição do 606, 914 e 
toda a especie de injecções. Impõe-se pelos seus 
resultados comprovados, sendo preceituado pelas 
maiores sumidades médicas de França , Espanha 
e Brasil, onde é sobejamente conhecido. Como 
prova da sua inofensividade para o organismo, 
ejepõe lealmente o fabricante externamente no en-
volocro, a respectiva fórmula para que todos a 
possam examinar. Cada caijca dá para 12 ou mais 
dias de tratamento. 

Pedir BROCHURA GRATULTA ao depositário 
para o Distrito de COIMBRA, Farmacia Adriana, 
Praça da Republica. 

Deitar Qualquer anuncio comer-
ciai? 

Fazer qualquer r e m e ? 
colocar capitais? 
Fazer um trespasse? 
Qualquer informação?; 
nao o tacs sem primeiro ir a 
Agencia m m t na rua viscon-
de da LUZ, M l . ' • COIMBRA. 

\É 

Telefone 453 FLTJA O-A SOTA. T E L E F O N E <U O 1. M B R A 

11 p t a a do sangue precede 
i I a m a s doenças d e estomago 

Para efectuar o seu ininterrupto 
trabalho da digestão dos alimentos, 
tanto o estomago como os diferentes 
orgãos digestivos, são obrigados a 
recorrer de modo constante aos mais 
«ricos elementos do sangue. Por isso 
mesmo, pode afirmar-se, sem receio 
de errdr, que em todas as pessoas 
sofrendo do estomago, o sangue não 
se encontra nem tão rico nem tão 
puro como devia estar. Em seme-
lhante caso, pois, o melhor e mais 
rápido meio de curar o doente con-
siste em' lhe enriquecer e fortalecer 
o sangue por meio do tratamento das 
Pilulas Pinh. Queira o leitor expe-
rimentar este método de tratamento 
e não tardará a reconhecer que. sob 
a influencia de tão excelentes pilulas, 
as quais dão sangue puro em cada 
«tose, todo o seu organismo sofre uma 
•espécie de regeneração, a qual mais 
sensível se torna ainda nos orgSos 
"enfermos. Aumenta o apetite, as di-
gestões são multo mais fáceis, e o 
doente haure de cada vez novas for-
ças dos alimentos perfeitamente assi-
milados. SSo já sem conto as vezes 
em que temos visto doentes, sofrendo 
bavia muitos anos, curar-se em curto 
espoe,o de tempo, graças ao trata-
mento das Pilulas Pinh. 

As Pilulas Pinh purificam e enri-
quecem o sangue e tonificam o sis-
tema nervoso. Por isso, dão sempre 
felizes resultados nas doenças prove-
nientes da pobreza do sangue ou do 
enfraquecimento do sistema nervoso, 
como são : anemia, clorose, fraqueza 
geral, doenças e dores dc estomago, 
ejcter.uação nervosa, neurastenia, reu-
matismo. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pinh estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 
Escudos 6$50 a cai^a,; e 36$00 as 6 
•caibas. Deposito òeral , Bastos fy 
Comp., Avenida ~ 
126-1 .Lisboa . 

IMEU1EIII 
Ao íx.mo Seoltor Doutor 

Laiz Ropso 
Isabel Carvalho da Silva 

Janeiro e seu marido José Ma-
ria Janeiro, veem publicamente 
manifestar a V. Ejc.a o seu 
eterno reconhecimento pelos 
•desvelados carinhos, assidui-
dade e revelada competencia, 
com que os tratou, ,na longa 
c grande enfermidade de que. 
acaba de atravessar. 

Só o muito saber e dedi-
cação de V. Ejc.a conseguiram 
triunfar de tão pertinaz doen-

. ça, e dirigindo a V. este 
publico agradecimento, pedi-
mos nos desculpe, por contra-
riarmos, a sua modéstia. 

Izabel Carvalho da Silva 
Janeiro, José Maria janeiro. 

Coimbra, 19 de Março de 
1927. 

I de dívidas, Trespasses, Arrendamentos, Liquidações, Empres-
| timos, Hipotecas, Venda e compra de prédios, Leilões, etc. 

RAPIDEZ E MODICIDADE DE PREÇOS. 
PESSOAL ESCOLHIDO E COMPETENTE. 
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS TERRAS 

DO CONTINENTE, ILHAS, COLONIAS E ESTRANGEIRO. 

Rua Visconde da Luz, 14-2.° andar, Coimbra. ( Por cima 
da Horticula de Coimbra.) 

Se !os§ Assaste Fratosso 
R. òe Quebra Costas, 12 a 16 

C O I M B R A 

Nesta oficina ejíecittam-se 
todos os trabalhos de arte 
decorativa, tais c Crino! itiiai i 
gens, estatuetas, colagens e 
retoques em louças antigas, 
pintura e restauração de to 
dos os objectos. Ex:ecutam-se 
imagens em madeira. 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

E M A R M A Z É M 

p a M i t n â L a - t a i ^ È i i i i H l 

k idira tidas 

Eu ftbaijío assinado, bacharel for-
mada icm Medicina pela Universida-
dç ' i c Coimbra, general medico re-
formado: 

Atesto que o unguento Supuca-
Gaca preparado no Laboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
«dum resultado seguro, podendo ser 
«empregado com confiança no trata-
mento dé « Dermatoses secas ou hú-
midas, em ferimentos e em feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
passo este que firmo pela fé do meu 
flrau. 

Lisboa, G de Janeiro de 1922. 
(a) Abel Augusto óc Campos 

Paiva. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Cara da Marisa 
dermatoses secas e húmidas, 
•com o tratamento interno e 
«ejeterno, cura radical ern 3 
meres de tratamento, com o 
"ELIXIR REIS. e a afamada 
pomada SUPURA-CURA. A' 
venda em Coimbra em todas 
farmacias e drogarias. 

Preparador e depositário 
geral Reis Branco, farmacêu-
tico, Varzia de Gois. 

Preços; Elijnr, 15$00; Su-
pura-Cura, 4$00. Pelo correio, 
franco de porte para 4 frascos 
e caijcas. 

Reabriu este estabelecimen-
to sofo a dsrecção t#crsica cSo 
s e u 

Joaquim Duarte Lopes 
«La, Bélgica» 

A 'S DONAS DE CASA 

O Conselho Administra-
tivo do dito grupo faz publico 
que no dia od do corrente, 
pelas 14 horas, no seu quar-
tel em Santa Clara e na sala 
das suas sessões, procederá 
á arrematação em hasta pu-
blica das rações ds verde para 
os solipedes do mesmo e adi-
dos, nas condições que cons-

. r „ , , ( tam do caderno de encargos, A La Bélgica e superior a tcaos os > „ , „ . . * H - "o quaí esta patente na secre-
taiia do mesmo Conselho on-

produtos concorrentes, embora esses 
usem embalagens de 1U?ÍO, pois não é > 
com cmbelager.s que se tinjje, tsj.â*. Sim 
com o produf*. Coittpafêm La Bélgica 
com »5 outras anilinas em caibas de lu-
Jio; tinjam com umas e outras ao mesmo 
tempo e encontrarão na realidade a van-
tagem na La Bélgica. A melhor, a mais 
ntil e mais barata. 

G r a n d e s desconto* aos f èmléaores . 
Sub-agcntes no Distrito óc Coimbra: 

Contro Comerciai de Brecas, L.da 
Praça do Comercio, 27-1.° 

COIMBRA 

de pode ser consultado todos 
os dias úteis, das 11 ás 17 
horas. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Março de 1927. 

O Secretário do Conselho, 
Antonio '\tves òa Cruz, te-
nente, 

Vende* s e p o r 

BARBEIROS 
PINTORES 

P J I S I 
iisniiJiEiUumOij 
At 
Mj m 

i adqairir urn 
r u e m , 

u§ SBã 
cialitiade: o 

k mais eme e 
. 'a mais iiio-
I 08PRS, diíi-

iam-se a 

psiâ pintara de w 
I U Í K aiitomo ' 
p a i e t e seios, w 

etr., et 

g% fi i> m^. m ai rM \À te ® JTSi! 
piratjRA r.NA m* cmprev&r »«« > Tin^.; ^ - -

S í 

Encarrega-se de colocação 
de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35, 2.o. 10 

O Ferreól \é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$0Q. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do< 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

v ê í i d e m - s e n a 

l i l l iy ilIUKidillui 
SEaanaeaEBeesESBCasfr.. 

g r 

i ' 4 i v 7i 
01 sia lissii! 

Illi 

íBflividaos osuecialisailos 8 íiasIlIlaSos ÍOIB longa orátlca 
ile BBSÍHJ, i s s iona i fedas as i ss ip l iaas pe EOíistífsem o 
íigrso Bsrai úm y?eas e os da Escola Mens i g Escola Co-
merciai e M s f f l s L As expllsades p o á e i ser ílisílas em 
Cnrso oa IfiUiviaiials. Ressllirioi f i r a t i f e 

pistas s cristais 
Martins Ribeiro, Scrs. | 

R. Visconde da Luz, 71-1." 

ff 
Completo sortiòo òe ob-
jectos óe prata epi vá-

rios estilos. 
— 

WíuVím esta exposição e 
confrOTtlom os nossos preços 

Rua ViSEonSe ria í m , 1J5 íl l i i . 

yá Èt 

COMPANHIA DE SEGUROS 

mm e quimienios min 
| Segu ros marítimos, terrestres, tumultos, greves, cris-
u tais, agrícolas, roubos e automoveis 

| CottèsponifWtes em Coimbra 

M' 

n a 

A t r a t a r c o r n A l v e s V a -

l e n t e , c a r t o r i o d o B a c h a r e l 

r e i a . 

Séde 
Funóaóa cm 1901 

Vinda dos Estados Uni-
dos, D. Maria Kent diz a se-
nhoras, como lá foi tratada; 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. 3 

Rua Borges Carneiro, ?i3-2.o 

e na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata. 108-1: 
Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 « C. íll!>. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. òa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Tele fonr 604 

, A G E N C I A S EM TODO O P A í Z 
Capital e Reservas , Esc. 2.321.58S$3i 

S in i s t ros p a g o s até 30/9/926, Esc. 7 .691 .?.88$59 
f c í i i a : Seanros Marffiatos, Terrestres w m r { m m m ® 

contra l o p , h ú m m n s s S 
Agente em Coimbra: Manuel J u l i o / ^ ^ X e s , Av. Navarro 

sapa™™ ihu 
v m m m 
Agencia O M M Í Â n a rua 
yisoofide ds LUZ, U-2:, GOÍIM 

i n ® 

Assistente ÔC Faculóaòe 
òe Meôi-cina 

Reâria o sea c o r f t ó r i o aa 
Rua Ferreira Borges, 68-1 -0 

TELEFONE N.o ISO 
Consultas das 3 ás 5 da farde 

Precisa-se casa, aa U o l x 3 , 
bem lotaiisatla, sara consalt^-rio Dedico. 

l m m \ convisba a ce-
denclo úfiio consoltdrio médi-
co, doraofe algumas Horas por 
dia. D i » a esta redacção-

í a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^enqeíÉes-lGsses 

VENDE A O S 

J o s é C e s a r L o p e s 

íhm 

Vende-se em Santo Anto-
nio dos Olivais, próximo da 
prragem do electrico, com 
casa dc habitãçno, e uma 
outra casa pequena que ser-
ve para adega, terra de semea-
dura, de rêgo e sêca, sendo 
parte deste terreno proprio 

construir casas, nele 
líil 

para 
agua nativa de nascentes 
uma mina, vinha, oliveiras, e 
outras arvores de fructo. 

Nesta redacção se di X 

"Bazeta M i f f l b r a , , 
ASSINATURAS 

Ano: Continente 30$00 
Pelo correio . , 36$00 
Estranj. e Af. Or.1 65$00 
Africa Ocidental . Í7$00 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2* página, 
, 1 SOO; 3.* e 4.* páginas. $50, 

MELHORES PREÇOS DO MERCADO ; Comunicados 1$00 a linha 
\ Os assinantes teem os òes-
I contos óe 20 OjO. 

Visconó°óa " -t0IMBRA' mim LLOYD m 
i i o ) 

c m n n i a d » s e w s s maríti-
mos e Transtiories 

Directores em Portugal e 
Colonias LlIIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. Lisboa. Te-

i lef. C 1209. Efectua seguros 
! a lapas mínimas sem os 
| 15 0}0 òe encargos 

• | Solicitam-se agentes e anga-
! riadores. 

E n x o f r e L J q u e c 
u s s n Huiia flfisís enxofre sulistltól cem eao . 

C E M gallos d o m e i o r enxofre saiiit iafle. 
Aplicação economica Transporte comodo | 

Maior adorencia Maior eticar.ía ! 
Manipulação sem perigo 

PEÇAM ESCLARACIMENTOS A 
Tf ' r i a s c o i i c e l o s , L . 

P r a ç a Duque da Terceira , 24. — LISBOA 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 22 de Março de 1927 * 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Gpal em todas as côres. Atoalhados. 
Zefires inglezes e italianos. Especial idades em meias ! O melhor sortido de Retrozeiro. 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SF.MPDF. M A I S R AT? ATO T 

Popelines e 
BRINDES! 

B W i 

C a r r o s d o s N O V O S m o d e l o s 
e c a m i o n s a d e s p a c h o n a al-

fandega do Porto 
—w 

Agencia oficial no distrito de Coimbra • 

INSTALAÇÕES 

66-
âliIlii)-SP ""1 <l"",° " 
HIU10U Uíj sala espaçc^a ser-
vindo para casal, 1.* andar da 
casa n.o Vi da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 
f j lE |$5 aluga-se ou vende-se uma 
u l l u i coin 5 divisões e um pe-
queno quintal, na quinta Moura 
e S á , Montes Claros. 

Trata-se na. mesma com jo-
sé Verissimcy X 

toda a quali-
dade de ma-

quines de costura usadas , bem 
cojr.o pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas. Largo 
tias Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

E e i p i s i 

n i n e i f i o m e s l e U m l M 
Ameias, 9 e 13. - COIMBRA - Telefone 179 

l m mais omplft Is mapas È 
í k 

r 

f l I f C Q D E E X P L I C A Ç Õ E S 
v t i l u O Bacharéis em Sciencias 
C Letras, lecionam todas as ca-
de i fas do liceu e das Escolas 
Comercia is e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 
flliarfft aluga-se grande e are-
«gll&il iU jado. Tem luz electrica 
e pode servir para dois rapazes. 

Rua do Covrcio, QO. X 

taliíir^ encarrega-se de bor-
U&IS l I t f l f ! dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingle-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 
baratos para pe-
quenas c o n s t r u -

ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

H^itírí rosliira, oramofooes o soss mâm. 
I0MPRA, VMM E TROO 

• i i w f t f , d fe^M eisoas, correias, 0189, Horn, sedas 
..... Wm tesoures, arcos oara M a ? , etc. 
tteàr Senhora habilitada 

para ensino òe boròaòos 

Oficina para reparações is máquinas h rofc e sranisíoBes 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São a f iança i s Mm os l â -

qainas mãêm nesfo caso. 

Terrenos 

50.000$ a 60.000$00 pre-
cisam-se «sobre 

hipoteca de prédios nesta cida-
de com rendimento superior a 
1.300$00 mensais. 

Nesta r-idacção se informa. X 

á máquina leccionam-se na ) 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Ejcecutum - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Í e mm 
Vende-se com uso, rua da 

Louça, 36, Miguel Rodrigues. 

Corre ias de couro, pêlo de 
camelo e balatas, ligado-
res Jachson, Detroi e Gem 
para coser correias , gor-

limas car-
, etc. 

M í ! Largo I Pie, e: ll-i; -

Fornece aos melhores pre-
ços do mescado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen 
do a ejcperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. 

I l i n j É í i 
U w m a Farmacia Roti -

P 8 S ia Silvo. 

Trespassa-se em bom local 
para qualquer ramo, sendo 
óptima para um talho, renda 
barata. 

Informa-se Largo da Sota, 
n.o 6. 2 

"PS»* 
l i l l 

Precisa-se fiiaMgââ. 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

FERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
E TODOS OS OUTROS 

INSECTOS 

0:000$0 A 26 de 
Março 

Pedidos a 
Julio ôa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vende -se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redac-
ção. 

Está em liquidação todo o 
existente na Ca ía Coimbra, 
rua dos Sapateiros, 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. H 

missão liiiiilniii 

Aes l e l a r e s preços i e i m a d c 

F I L I A L E M : Largo da Estação. 

Arrematação 
Taz-se público qu? está. 

aberto C.Oneur?<? perstite èsia 
CôWlsSSó para a adjudicação 
da empreitada de estuques 
nos tectos e pareòes inte-
riores do pavilhão n.o 5. 

O caderno de encargos, 
orçamento, mediçèee, dese-
nhos e Jeinais condições, es-
tão patentes na Secretaria da 
Direcção Técnica das Obras 
(Es t r ada das Sete Frjr.ic*) 
das 11 às 1? horas, em todos 
os dias úteis, a partir de hoje. 

As propostas serfta entre-
gues cm nai-la fechada na 
Secretaria da Comissão (Ins-
tituto de Anatomia Pathológi-
ca, edificio do Museu) até 

| 14 horas do dia 1 de Abril 
I próximo futuro; e serãn g ^ r -
' tas perante a C o ^ t s s ã o ; ^ i 5 

] j o r a , s d o - e s m o dia, proce-
( -en'-o-Sé ern seguida aos res-

tantes actos de arrematação. 
Base de arrematação: esc 

28.000$00; depósito provfsó-' 
no, 700 escudos. 

Comissão Administrativa 
das Obras do Manieómio Se-
na, 17 de Março de 1927. 
_ O Presidente da Comis-

I sao, L. òos Santos Viégas. 

Vende-se um prédio gran-
de. dos melhores e mais bem 
localisado de Coimbra, com 
rendimento de 12 por cento ao 
capital, facilita-se o pagamen-
to. P a r a ver e tratar, Largo 
Miguel Bombarda, 45-1.°. 

soares centro Fop , Mm, T o i i l o s 8 Automoveis 
S a M e i a n }amm Gompanv 

Fnnòaòa em 1805 
A mais amiga Companhia dc Seguros da Escócia 

Capitel e mm oxcodsm m mlíliões le iras esíorlÉS 
^ub-Agente em Coimbra 

Guiiíierme R o d r i g u e s 
Rua dos Coutinhos, 21 

Agentes Gerais em Portugal 

Correa leiie, santos & c.a 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta r 59 
LISBOA COIMBRA 

que se preste 
para citab pre-
cisa-se na bai-

Carta a O. 
Companhia h CamlBhos de Ferri 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

S e r v i ç o c o m b i n a d o c o m a 
E m p r e s a d e V i a ç ã o S a l -

v a t e r r e n s e 

J3HH& 

ASSOCIA gera?: i FEUHEIUA BORSES, 68-2: (for cima n yigerosa 
Tinge em t o d a s a3 cô re s , l a v a e l i m p a a s e c o toda a 

q u a l i d a d e d e tec idos , c o m o : c a p a s d e b o r r a c h a , t ape tes , 
pe lucbes , s e d a , 12, jutas , a l g o d ã o em fio, r o u p a s de se-
n h o r a , f á t o s d h o m e m fe i tos e d e s m a n c h a d o s . 

Lutos em 24 horas I í! 
Curte , t inge, l ava t r a n s f o r m a e c o n f e c c i o n a toda a 

q u a l i d a d e d e PELES P A R A A G A S A L H O ! ! ! 
T a m b é m t inge e e n f o r m a c h a p é u s de fe l t ro p a r a ho-

mem, s e n h o r a e c r e a n ç a . 
sun-agencia em todo o Distrito e yarios pontos do país. 

(12.° Amamento ao Aviso 
a o POHIICG A . n . ° 1 0 2 ) 

camionagem entre a estacão de 
! W e e os ponoaçoes de Bena-

uents e Salvaterra de magos 
No dia 20 de Março de 

1927 entra em vigor a tarifa 
de camionagem para trans-
porte de passageiros, baga-
gens e mercadorias em gran-
de e pequena velocidade, en-
tre a estação de Muge e as 
povoações de Benavente e 
Salvaterra de Magos. 

Para este efeito é criado, 
em Salvaterra de Magos um 
posto de despacho denomina-
do Salvaterra de Magos-Cen-
íral, onde será feita a venda 
de bilhetes e a expedição e 
recepção de bagagens e mer-
cadoria?. 

Para mais esclarecimen" 
tos, podem os interessado* 
consultar a tarifa e obtê-la 
por compra nas estações des-
ta Companhia. 

Lisboa, 15 de Março de 
1927. 

O Director Geral da Com' 
panhia, Ferreira ôe Mesquita. 

Compasbía dos CaminH&s de Ferra 

Rua Ferreira Borges, 14-5-1.' 
t f í i m u a porteiro m fofles o s M a l l t e s . ™ ~ . F — 

• , . V / Tl- TTJt Aa* sy achou, de o entregar 
C o m o d i d a d e , L u x o , H i g i e n e 

Sociedade Anónima •— Estatuto» 
de 30 de Novembro de 189'i 

Caixa de Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 
A contar da publicação do pre-

sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Antonio de Melo. condutor principal, 
contribuinte n.o 526, á pensão de so-
brevivência por ele legada, com» 
Contribuinte da Caiya de Reformas 
S Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em re-
querimentos de sua viuva Josefa 
Vieira de Melo. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos efeitos. 

Lisboa, 12 de Março de 1927. 
O Chefe de Serviço dn Contabi-

lidade Central, M. Barqueira. 

P E R D E U - S E 
Perdeu-se um coupon com 

o n.o 57 da Companhia dos 
Tabacos de Portugal. 

Estão prevenidos todos os 
Bancos, que o não negocia-
rão. 

Pede-se á pessoa que o 
nesta 
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Este numero 
Ioi visto pela 
Comissão de 

Censora. 

SE pudessem reviver os 
que ha mais de cem 

anos existiram em Coimbra, 
de certo ficariam surpreendi-
dos com a grande transfor-
mação por que esta cidade tem 
passado, aumentada hoje com 
os seus novos bairros dota-
dos com a viação e ilumina-
ção electricas, com o seu co-
mercio e a sua industria muito 
desenvolvidos; a nossa Uni-
versidade consideravelmente 
ampliada e progressiva com 
novos estabelecimentos de 
snsino e melhoramentos im-
portantes ; vistosos parques e 
jardins, novos meios de loco-
moção, ricos museus de va-
riada naturesa e especialida-
de, etc., etc. 

A, Coimbra de hoie é bem 
diversa da Coimbra de ha 
cem anos. 

Muito se tem feito e trans-
formado, mas muito ha para 
fazer ainda nesta cidade, on-
de, infelizmente nem sempre 
tem predominado o melhor 
critério para a sua transfor-
mação. 

A Coimbra velha está cheia 
de ruas estreitas e tortuosas, 
prédios sem condições nenhu-
mas de conforto e higiene. 
Sendo uma cidade de muitos 
séculos, conserva ainda bas-
tante do seu antigo aspecto, 
parte que lhe dá singular apa-
rência e parte que ha muito 
devia ter desaparecido a ca-
martelo. 

Nunca se olhou a valer 
para o bairro baij<o da cidade, 
que sendo o seu centro fo-
mercial mais importante, está 
cheio de vielas de mau t s -
péto e péssimas condições. 

No tempo em que a pro-

<5 

priedade custava muito pou-
co, bem se podia ir transfor-
mando o bairro bai^o da ci-
dade, o que nunca se fês. 
Agora é bem mais dificil, 
porque tudo custa muito di-
nheiro. 

O prolongamento da rua 
da Madalena, tem ainda muito 
para fazer para se pôr em 
condições de poder discon-
gestionar as ruas do Viscon-
de da Luz e de Ferreira Bor-
ges. 

Tem de fazer-se a planta 
da cidade bai^a e sobre ela 
projetar novos arruamentos, 
que, só por zonas, se podem 
ir realisando. 

Ha muito que se devia ter 
aberto uma rua larga que 
substituísse a. rua Eduardo 
Coelho, um dos pontos pTm— 
cipais do comercio e de tran-
sito que põe a Praça 8 de 
Maio em comunicação com a 
Praça do Comércio. 

Falou-se em tempo na de-
molição da igreja de S. Bar-
tolomeu, mas esta ideia foi 
posta de parte. Pouco se 
adiantaria com isto, por ficar 
o largo que ali se fizesse, 
cercado de estreitas vielas 
do pior aspéto. 

Se um dia aparecer al-
guém que queira imitar o 
marquês de Pombal, transfor-
mando a baij<a de Coimbra 
como ele transformou, força-
do pelas circunstancias, a 
baijea de Lisboa, Coimbra po-
derá ter condições para ser 
uma cidade lindíssima. En-
quanto tiver esse cancro, não 
poderá progredir tanto quanto 
é preciso e se deseja para se 
transformar numa cidade mo-
derna. 

é urgentemente necessário 

É I N C O N T E S T Á V E L 

que, pela prática, bem 
orientada e metódica da Edu-
cação Física, a Raça se revi-
gorará, e caminhará para uma 
mais completa perfeição física 
e intelectual. 

As nações modernas as-
sim o compreendem, e dis-
pensam larga protecção á Edu-
cação Física. 

Em Portugal, infelizmente, 
não se tem procedido assim; 
mas, certas corporações par-
ticulares teem desenvolvido a 
prática desportiva, procurando 
o engrandecimento do indivi-
duo por esse meio. 

Coimbra, porém, não acom-
panha esse movimento nacio-
nal no lugar em que a sua 
categoria de terceira capital 
portuguesa a impõe. Porquê? 

Não é porque Coimbra não 
tenha bons jogadores, não te-
nha clubs que sejam cadinhos 
de formação de indivíduos 
aptos a receberem uma boa 
educação física, e propensos 
á colheita dos frutos de tal 
beneficio. 

Coimbra tein elementos 
que muito honram e que muito 
honrariam os melhoies clubs 
portugueses; tem grupos e 
clubs activos, energicos, tra-
balhadores, animados de boa-
vontade, tem mentores e orien-
tadores que saberão cumprir 
a sua missão com um ejfito 
louvável mas . . . 

Mas, falta-lhe o principal 
meio de poder treinar, de po-
der formar, de poder dar ex-
pansão as ideias e á activi-
dade da causa da Educação 
Fisica. 

Falta-lhe uni campo de 
foot-ball, um bom staóium, 
um grounò que a honre, que 
a dignifique, que a ponha ao 
nivel, já não dizemos de Lis-
boa e Porto, mas das cidades 
de menor categoria politica, 
administrativa e social. 

Precisamos de ter esse 
melhoramento, precisamos de 
um campo de foot-ball, tipo 
internacional, onde possam 
realisar-se alguns dos melho-
res desafios portugueses, on-
de possam formar-se élites 
desportivas, que imponham o 
bom nome da cidade, sob essa 
modalidade da actividade hu-
mana. 

Interesses, altos interesses 
do revigoramento rácio e edu-
cação, de hegemonia despor-
tiva, turísticos e economicos, 
impõem a construção de um 
staóium em Coimbra. 

E' preciso trabalhar nesse 
sentido. E' preciso trabalhar 
a sério, mas com realisações 
práticas, com actividade enér-
gica, com resultados positivos 
e concretos, de interesse lo 
cal. 

Aos clubs de Coimbra, ás 
corporações de interesse, de 
defesa, de iniciativa, de pro-
paganda e de fomento de 
Coimbra, a todos aqueles que, 
ou tendo interesses mediatos 
ou imediatos, ou tendo um 
certo desejo de ver Coimbra 
progredir o assunto importa, 
a esses, ajudados pela Im-
prensa, compete trabalhar 
nesse sentido. 

A Gazeta óe Coimbra, 
põe o seu esforço ao serviço 
dessa iniciativa. 

A 
V i l 

TRAVESSANDO-SE 
a ponte de pedra — 

ha quem atribua a sua cons-
trução aos romanos, — que 
liga as duas margens do co-
leante rio Leça, aquele riozi-
nho que, por aí fóra, serpen-
teando sempre, vai passar não 
longe dum venerável mosteiro 
— o de Leça de Rabio — to-
mando a estrada á direita, 
bordada de arvores acolhe-
doras na sua margem próxi-
ma da margem do rio onde o 
raparigame cantando alegre-
mente como que prenuncia a 
primavera a chegar daqui a 
curtos dias, encontra-se, dez 
minutos p«M»"»a<laSí; a quinta 
onde existiu o convento da 
Conceição. 

6 Que resta dêle? 
Nada, ou melhor dizendo, 

quasi nada. Alfaias, imagens, 
foram' trasladadas, a quando 
da extinção do convento, para 
varias igrejas entre elas para 
a de Leça. 

O sitio é agradavel, ba-
nhado amplamente de sol. 

Não está hoje o logar con-
venientemente limpo, tratado 
e aceado de forma a tornar 
aprazível — como muito bem 
podia ser — a quinta, antiga 
moradia de frades. 

Com tudo, assim mesmo, 
com o desleixo que se nota 
na propriedade, não se pode 
dar por perdido o tempo con-
sumido na visita: refresca-se 
a vista, revive-se um pouco o 
passado, sonha-se com um 
tempo longínquo, que já lá 
vai ha muito. 

Contam velhos livros que 
os religiosos — poucos eles 
eram — conservadores da er-
mida de S. Clemente das Pe-
nhas, a um quarto de légua 
da foz do rio Leça, e assim 
designada par haver projíimo 
dela uns penhascos que, como 
guarda-vento, amparavam o 
sitio descampado onde exis-
tia o oratorio, foram os pri-
meiros habitadores do con-
vento da Conceição. Em 1475 
concordaram os padres frei 
João da Povoa e frei Pedro, 
vigário provincial e vigário 
da mesma casa. em que se 
fizesse a mudança da igreja 
de S. Clemente para a quinta. 
A quinta era praso do bailia-
do de Eça e só se conseguiu 
que a quinta da Granja fosse 
cedida aos religiosos em tro-
ca doutra fazenda. Fernão 
Coutinho e sua mulher D. 
Maria da Cunha, moradores 
em Monchique, no Porto, on-
de posteriormente foi o con-
vento de Santa Clara, cede-
ram ao bailiado o seu casal 
da Moroça de Cima. O de-
sejo dos frades caminhava, 
com esta generosa oferta, pa-
ra uma completa satisfação. 
Era, com tudo, preciso haver 
entendimento com o rei, que 
era D. Afonso V, e com o 
bailio fr. Pais Correia. 

Estavam ambos em Za-
mora, por motivo das lutas 
havidas com Castela. Não 
faltaram, porém, prometimen-
tos de que, no regresso a 
Portugal, o desejo dos frades 
seria satisfeito. E assim su-
cedeu. O proprio D. Afonso V 
foi visitar o sitio onde se 
projectava estabelecer o con-
vento e protegeu a aspiração 
dos frades, a ponto de chegar 
a mandar para ali três mes-
tres, que andavam trubalhan-
do no convento da Batalha. 
O filho de D. Afonso V, tam-
bém protegeu a fundação do 
convento, tanto que, como diz 
Ir. Manuel da Esperança, «lhe 
deu duma assentada sessenta 
mil reis e depois multiplicou 
os mêses ». 

As dádivas particulares 
foram muitas, o que tudo con-
corria paia se levar a efeito 
a construção, que se começou 
em 1481. 

São apontados os nomes 
de vários habitadores do con-
vento da Conceição como 
exemplos de humildade cristã. 

Foi esta, muito ligeiramen-
te dita, a origem do convento. 
Quasi nada lembra o convento 
senão uma pequenina capela 

r m 

Por Severo Faria 

O «ARGOS» 
pORTUGAL anóa a\ 

passar agora por í 
momentos óe ansieóaóe e j 
seguinóo atento a rota óo j 
avião Argos que num im- j 
pulso óe audácia levantou ; 
vôo óe Alverca para ir óar i 

a volta ao munóo. 
Dispuiam-se os jornais 

para vêr as ultimas noticias, 
estaciona-se boquiaberto nos 
placards á espera óe novi-
óaóes, cruzam-se as inter-
rogações pelos passeantes 
que fazem a Rua óo Ouro, 
telefona-se para a Central a 
saber o que ha e ioóos os 
cióaóãos óe orelhas no ar e 
com o sentióo bem apuraóo 
tentam ouvir os foguetões e 
morteiros anuncianóo uma 
nova étape vencióa. 

Lisboa é uma cióaóe que 
como certas mulhersinhas 
que eu conheço precisa óe 
qualquer coisa óe novo para 
lhe sacuóir os nervos e en-
treter a conversa e salta com 
facilióaóe óuma noticia lióa 
no jornal em que se óiz que 
o Lanóru foi conóenaóo á 
morte, óiscute óepois as pos-
sibilióaóes óum qualquer mo- j 
vimento revolucionário, agi-
la-se em transes óe alegria 
e ovações quanóo, terminaóa 
a viagem ao Brasil, Gago 
Coutinho e Sacaóurtt Cabral 
regressam a Lisboa, apai-
pona-se pela óescoberta óo 
assassino óa atriz Maria Al-
ves, lança flôres na Rainha 
óos Mercaóos, comprime-se 
no Campo Granóe para abra-
çar o Tanganho, enrouquece 
óe entusiasmo ao vêr no 28 
óe Maio as tropas óesfilarem 
Avenióa óa Liberóaóe abai-
xo com Gomes óa Costa á 
frente, óiscute novamente po-
litica e vê com inóiferença 
a queóa óo ióolo òe ontem, 
aplauóe freneticamente o ge-
neral Carmona novo presi-
óente óa Republica e agora 
vive atento a soletrar os 
jornais e a epteriorisar o seu 
jubilo com a viagem óe cir-
cumnavegação aerea em-
quanto não vem qualquer 
novo caso que lhe faça ói-
vergir a atenção para um 
novo assunto.. 

Não obstante, a gloriosa 
équipe óo Argos lá vai se-
guinóo o seu caminho sem 
óesfalecimentos, olhos pos-
tos na óignificação óa Pá-
tria, pairanóo por lugares 

que outrora ouviram os pas-
sos óos nossos antepassa-
óos, num esforço óe glória 
triunfai toóo o aparelho bri-
Ihanóo ao sol que óesponta 
e que parece óizer baixinho: 

— Bem vos conheço! Vós 
sois os bisnetos óaqueles que 
em frágeis embarcações com 
a mesma Cruz nas velas en-
funaóas pelo vento foram á 
óescoberta óa lnóia ou óo 
Brasil, ou que numa ancia 
maior óe cometimento foram 
óar a volta ao munóo. 

Bem sei quem sois ! Per-
tenceis àquela raça óe aven-
tureiros para quem não ha-
via obstáculos, para quem 
não havia óificulóaóes insu-
peráveis e que levaram o 
nome óe Portugal a toóos os 
cantos óo munóo, óo oriente 
ao ocióente, em rasgos óe 
auóácia tais que ainóa hoje 
as mais nações queóam as-
sombraóas óe tão pequena 
gente e óe tão granóe es-
forço. 

Aqui estou para vos aju-
óar! Coração ao alto feito 
aza e batenóo no mesmo 
ritmo óo motor, como óois 
irmãos gemeos, o aço unióo 
á carne numa mesma aspi-
ração, conjuganóo as iner-
gias raciais para o mesmo 
empreenóimento. 

Eu sou o—i><*J -çup nos 
aquece as veias, eu sou o 
Sol que vos óoura os cabe-
los como aureola, eu sou o 
Sol que ilumina o céu por 
onóe passaias, o mar que 
geme mansinho a vossos pés 
e que pára assombraóo o 
seu marulhar ao vêr no alto 
uma cruz igual ás naus óo 
passaóo, seguinóo o mesmo 
caminho, mensageiros óum 
povo que óesperta e quer 
ser conhecióo. 

Embriaguem-se em so-
nhos óe glória, as azas quasi 
a prumo, os corações ao alto 
e óeipem falar os velhos óe 
Restelo. 

Vasco óa Gama também 
o teve e, no entanto, óesco 
briu a lnóia. 

OTEATRO Avenida que 
afoitamente se pode 

classificar de um dos melho-
res teatros do país pelas cons-
tantes manifestações de su-
prema arte que no seu palco 
se teem patenteado ao publico 
vai agora nos próximos dias 
28 e 29 ter ensejo de propor-
cionar dois magnificos espec-
táculos pela esplendida com-
panhia francesa de declama-
ção Saccielle Robine e René 
Alejandre, societários da Co-
média Francesa e dois dos 
grandes nomes do t e a t r o 
francês. 

As peças escolhidas pelos 
ilustres artistas são Robert e 
Marianne e Le tombeau sous 
/ 'Are ót: Triomphe criadas 
em Paris pelos dois come-
diantes com o aplauso incon-
dicional da critica. 

A exibição destas duas 
peças para um publico intelec-

-tusl-como o de Coimbra re-
presenta uma das maiores de-
monstrações de Arte' destes 
últimos tempos se acrescen-
tarmos que estas obras signi-
ficam os chef-ó oeuvre da mo-
derna dramaturgia francesa. 
René Ale jandre é hoje na 

+ 
+ + 

V. Ep.as já repararam 
que Argos é anagrama óe 
sogra ? 

Se os nossos aviaóores 
chegam a óar a volta ao 
munóo, então é que ninguém 
poóe com a vióa óelas. 

existente na parte central da 
quinta, capela minuscula em 
que primores de arte se não 
notam e em que o lijeo espan-
tosamente abunda. 

Nuno Beja. 

Armando Boaventura 
ACHA-SE em Coimbra 

o nosso amigo, dis-
tinto jornalista de A Voz e 
não menos apreciavel carica-
turista, Armando Boíiventura, 
que vem tirar as caricaturas 
dos quartanistas para um li-
vro que vai ser publicado e 
deve aparecer á venda por 
ocasião da «queima das fi-
tas ». 

Esse trabalho está otima-
mente entregue a Boaventura, 
que certamente conseguirá 
dele o mesmo excelente ejíito 
que tem alcançado com tra-
balhos destfr genero. 

Ao nosso querido amigo 
um grande abraço e afectuo-
sos cumprimentos. 

A viagem ito "Argos,, 
PROMOVIDO pela Jun-

ta de Freguesia da 
Sé Nova, realisa-se no dia 3 
do projdmo mez de Abril, 
uma grande manifestação ao 
Brasil, pela forma carinhosa 
como tem recebido os intré-
pidos aviadores portugueses 

Organisar-se-ha um cor-
tejo em direcção ao Consula-
do Brasileiro, onde serão fei-
tos os agradecimentos aquele 
país na pessoa do seu ilustre 
representante sr. dr. Carlos 
Dias. 

[ i univer: 
o SR. Ministro da Ins 

trução aceitou o pe-
dido de demissão do cargo de 
reitor da Universidade, que 
lhe foi apresentado pelo ísr. 
Dr. Fernando de Almeid^ Ri-

! beiro, lugar que desempenhou 
I com o maior destaque. 

en 
G o m a s , Castro & C . a , em C.ta 

C O I M B R A 

AGENCIA D O S AUTOMOVEIS 

Lancia, Bugatti, Sizaire 
Frères e Imperia 

2S2fc=í fcfcsí ^ r f r ^ a ^ g a e ^ a t f c ^ » 

Depositários: Hás afasnerlas veios K. L. G., aoiortisseorsRol 
e faróis Marcltai!. 

A companhia francesa 
Robinne - Alexandre 

Comédia Francesa o galan 
preferido de todos os autores 
e os seus triunfos contam-se 
pelo numero das suas criações. 
Combatente da grande guerra, 
Cruz de Guerra com «palma 
do oiro René Ale jandre 
troujee a bravura com que 
combateu na Flandres para a 
scena da Comédia e o seu 
nome aureolado de prestigio 
valeu-lhe o epíteto do Actor-
Herve. 

Gabrielle Robinne — a mu-
lher mais bela dos palcos de 
Paris — vive na retina de to-
dos através das suas estupen-
das interpretações nos fílms 
cinematográficos de boa mar-
ca e no tablado impõe-sepela 
grandeza do seu taiento e ma-
ravilha do seu porte de ma-
gestade. 

Acompanha os dois ilus-
tres artistas o actor Henry 
Mayer, societário honorário 
aa Comédia Francesa e um 

.grupo dc HCTOfeS^t actrlzc» 
do melhor que conta o teatro 
francês. 

Para estes dois espectá-
culos sensacionais está aberta 
a assinatura nos escritórios 
do Teatro Avenida. 

lã se encontra em poder da 
policia iis3 dos Indivíduos aue 
e s t i l h o u as laipadas na La-

deira do Seiioârio 
OS sucessivos actos de 

vandalismo pratica-
dos nesta cidade, aos quais 
nos temos referido, pedindo 
para os seus autores sanções 
rigorosas, tem causado a maior 
indignação, porque as proesas 
praticadas merecem, na ver-
dade, justificados protestos. 

Ao contrário do que tem 
sucedido, não obstante as di-
ligencias da policia, os indi-
víduos que, na noite de 16 
para 17 «lo corrente, estilha-
çaram as lampadas da ilumi-
nação da Ladeira do Seminá-
rio, não devem contar com a 
impunidade, porque a policia 
mais feliz agora, conseguiu 
já deitar mão a um dos que 
fazia parte do grupo que pra-
ticou aquele acto de vanda-
lismo, e como tal já foi reco-
nhecido, pelo que deu entrada 
num calabouço da 1.® esqua-
dra. E' o estudante do 1.° ano 
da Faculdade de Direito, sr. 
Francisco Serrano Baptista, 
natural de Mação. 

O caso está entregue á 
Policia de Investigação Cri-
minal, sendo encarregado das 
respectivas diligencias o há-
bil agente sr. Francisco Duar-
te, que dedicadamente as tem 
seguido, contando, dentro em 
pouco, deter os restantes au-
tores de tão inglória façanha, 
tão imprópria de gente que se 
julga civilisada. 

Todo sobe 
CONTINUA a s u b i d a 

dos preços dos ge-
neros. Agora são as carnes 
que vão entrar neste caminho 
por haver falta de gado — di-
zem. 

Excursão de estudo 
VTO projdmo domingo 

partem de Coimbra, 
em excursão de estudo, os 
alunos do terceiro ano médi-
co, acompanhados pelo ilus-
tre professor de Baçteriologia 
da Faculdade de Medicina, 
sr. Dr Afonso Pinto. 

Visitam os excursionistas 
os Sanatórios da Guarda e 
Manteigas, estendendo o seu 
passeio a Gouveia Covilhã e 
Castelo Branco. 

Além disso, aproveitam os 
referidos estudantes a opor-
tunidade para awjdliar mone-
tariamente a benemérita e 
simpática Sociedade Filan-
trópica Académica, pelo que 
já teem anunciado récitas em 
Gouveia, Guarda e Castelo 
Branco, que estão despertan-
do grande interesse. 

Constitui o seu reportório 
a interessante comédia Um 
óoente maníaco, interpretada 
pelos terceiranistas Manuel 
Goncalves, Rodrigues Beja, 
Campos Rocha, Antonio Ro-
da, Pessoa Monteiro e Melo 
Freitas; o cómico dialogo 
Dois tolos felizes, por Ar-
naut Pombeiro e Man uel 
Gonçalves e uma afinadíssi-
ma Orpestra Pitagorica, re-
gida pelo Maestro Fortunato 
da Fonseca. 

Serão além disso, canta-
dos fados pelo consagrado 
cantor coimbrão Armando 
Gois, acompanhado pelo gui-
tarrista José Antonio Diogo, 
o que sem duvida constitui 
um dos grandes triunfos al-
cançados pelos organisadores 
da excursão Ranito Baltazar, 
Joaquim Fernandes e Neto 
Milbeiriço, a quem o terceiro 
ano de Medicina está muito 
justamente grato. 

A Gazeta óe Coimbra, 

encontra-se á venda em va-

rias tabacarias e quiosques 

desta cidade. 

* 
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Crónica Ligeira 

A MISS PORTUGAL 
COIMBRA, a linda cidade que o Mondego beija tão 

carinhosamente, Coimbra, terra de encantos e de 
amores, não deve ser alheia ao concurso da mulher mais 
bela do mundo. Ela que possui tanta riquesa, também criou 
no seu seio mulheres cuja formosura é o enlevo dos admi-
radores do belo. Foram as musas inspiradoras dos poetas 
que vibraram as cordas da sua plectro, quando cursavam 
na primeira Universidade portuguesa. 

Camões já as admirava quando, com os seus compa-
nheiros, largava seu tio D. Bento e ia vê-las passar na ponte 
de San ta Clara. E era aí ao murmurio das aguas doces e 
claros que ele bebia por vezes em olhos formosos e cativos 
a doce inspiração que reproduzia em telas sublimes da sua 
lira. E' porque Coimbra, a nobre, a pitoresca, possui as mu-
lheres mais bonitas do mundoI Não se admirem de tal. Nós, 
os seus patrícios, que não fazemos dessas belesas raridade, 
pois todos os dias as miramos frequentemente, somos por 
elas seduzidos, e o que não farão aqueles que são ignoran-
tes à belesa coimbrã? Ohl ama-las-hutm os americanos, os 
iranceses, os e spanhó i s ! . . . 

Vi ha dias no lindo Parque da Cidade que um sol 
primaveril banhava de luz e perfumado pela leve brisa do 
Mondego, a miss Portugal. Era dc estatura certa e o seu 
rosto de uma alvura marmórea dizia bem com os grandes 
olhos verdes que se destacavam sob uma iminência arqueada 
de abundantes pelos loros. Vestia a moda em rigor mas com 
tanta elegancia que igualava com as ondulações do seu corpo 
de princesa encantada. Era sem dúvida, afóra os vestidos, 
a miss Portugal. Bebi-lhe a belesa, admirei-lhe os gestos de 
criança aborrecida até quando, seguindo-a, vi-a desaparecer, 
descendo as escadas de ò. Tiago, e sem voltar o rosto uma 
só vezl E considerando-a sem rival dirigi-me ao cais para 
distrair a minha imaginação. Foi então quando avistei uma 
moreninha de olhos pretos mais que o seu cabelo que lhe 
descia anelado sobre os hombros. Vinha caminhando, de 
braço dado a um cantarinho de barro e cantava, meneando 
os quadris, o Santo Antoninho... Encheu-o apressada, 
e via seguir, sor r idente . . . 

" Eu abandonava-me ao convencimento que é em Coim-
bra que ejíiste a miss Portugal, despojada do carmim e do 
pó de arroz, e, entretanto, já sem a vêr. ouvia-lhe ainda a 
voz maviosa: 

Tenho uma bilha quebraòa 
Ai taci, lati ló té . .. 

Si lva G O M E S . 

A n i v e r s á r i o s 
Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Figueiredo 

Costa. 

A manhã: 
D. Ermelinda Amélia Travassos 

Arrobas. 
D. Maria Isabel Ferreira Donato. 
D. Olimpia de Jesus A. Monteiro. 
Nuno Pereira Sande Sacadura 

Bote Corte Real. 
Antonio Justino da Costa| 

J. 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
rr.eurs Coty e Houbigant.^de-Baria.-
estão em w ^ t í n e á v e n d a na 
Iíavaneza Central. Esta casa rece-, 
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone MO 

E» NO pfójdmo domingo, 
27, que neste club se 

reaiisa o baile da Mi-carême, 
promovido por urna comissão 
de socios. 

R<íina grande entusiasmo 
por esta festa, sendo avultado 
o numero de convites que têm 
sido pedidos por famílias das 
mais distintas de Coimbra in-
teressadas na assistência ao 
baile. 

Sabemos que a comissão 
organisadora, animada de 
imensa boa-vontade para tor-
nar esta festa grandiosa e 
bela, envidando os seus es-
forços para que este baile 
s»e revista da elegancia e do 
brilhantismo que em outras 
éras, revestiam os tradicionais 
bailes do Sport Club Conim-

srreção ia vel 
v1 PEM de muito longe 

a tradição do dia que 
marca o meio da quaresma, 
que noutro tempo era conhe-
. ido pela Serração òa velha 
e que veio a ser conhecido 
pela Mi careme. 

Esse dia passou ontem, 
tèndo sido assinalado por uma 
ceia americana no Hotel As-
tória, onde concorreram mui-
tas pessoas da élite conim-
bricense, dançando-se anima-
damente até tarde. 

Ali compareceram lindos 
palminhos de cara, que um 
dia, com o decorrer dos anos, 
terão de passar de novas a 
velhas e portanto a entrar na 
Serração das da idade avan-
çada. 

M a s isso são coisas tris-
tes em que não pensam pre-
sentemente, as que sa acham 
no pleno vigor do seu encanto 
e da sua belesa. 

Este gno não apareceu cá 
pela terra quem quizesse ser 
serraòa, embora haja quem 
já tenha ^ ivido mais dum sé-
culo. 

PA S S O U na segunda-
feira o 12. aniversa-

rio da sagração de s. ejí.a 
r e v . m a o Bispo Conde, D Ma-
nuel Coelho da Silva. 

Por este facto houve festa 
na Capela do Seminário e á 
noite sessão no grande salão 
de S. Tomás d'Aquino, com 
discursos, recitação de poe-
sias, coros orfeonicos, etc. 

Apresentamos ao 'vene-
rando prelado diocesano as 
nossas saudações. 

li 
k toros iiipisSs 

DE P O I S da reunião ma-
gna do pessoal dos 

Serviços Municipalisados, na 
Povoa de Varzim, realizada 
no passado domingo, confor-
me noticiámos, foi resolvido, 
apresentar ao sr. Ministro do 
Interior, algumas modifica-
ções ao projecto de decreto, 
sobre municipalisações dos 
serviços públicos; esse pro-
jecto de decreto, manifesta-
mente contrário aos interes-
ses e regalias do pessoal, não 
pode de maneira alguma ser 
posto em vigor. 

Puhlici-J-o -que fosse tal 
qual o p r i m i t i v o projecto, òs 
funcionários dos Serviços Mu-
nicipalisados veriam o seu 
futuro ficar á mercê e ás von-
tades, apenas, duma comissão 
administrativa. 

Foi isso que levou a reu-
nião magna de todo o pessoal 
dos Serviços Municipalisados 
a alterar o § 4.° do referido 
projecto, que era do teor se-
guinte : 

A' mesma comissão administra-
tiva caberá também, em regra, a apli-
cação de penas.de caracter discipli-
nar bem como, e livremente, a dis-
pensa dos respectivos serviços. Em 
casos excepcionais e urgentes, pode, 
porém, esta competencia ser atribuída 
ao dirigente do respectivo ramo de 
serviço com a sanção, para as penas 
mais graves, da comissão adminis-
trativa. 

Este mesmo paragrafo ii-
cou então assim redigido: 

§ í.o O pessoal técnico e admi-
nistrativo dos Serviços Municipali-
sados ou municipais autónomos é 
abrangido pelas disposições do Có-
digo Administrativo, na parte aplicá-
vel aos funcionários municipais, in-
dependentemente das regalias que 
actualmente usufrua ou lhe sejam 
conferidas pelo Regulamento a que 
se refere o artigo l"r'.o deste decreto. 
Considerar-se-ha pessoal efectivo 
aquele que, com remuneração men-
sal, á data deste decreto, exerça us 
suas lunções ha mais de um ano. 0 
pessoal técnico cadminislrativo,admi-
tido depois desta data, considerar-se-
ha efectivo passados 12 meses de 
serviço activo, ou então será dispen-
sado sem direito a reclamação. 

Ao sr. Ministro do Inte-
rior foi enviado o seguinte te-
legrama : 

Excelentíssimo Ministro óo In-
terior — Lisboa. — Os funcionários 
d o s Serviços Municipalisados de 
Coimbra reunidos em assembleia ge-
ral, saúdam Vossa Ejícelencia e pe-
dem seu espirito de justiça na apro-
vação dos alvitres da reunião magna 
da Povoa de Varzim.—Presiòente 
óa assembleia gerei. 

. . . Sr. Director de A Ga-
zeta òe Coimbra. — Em os 
números de 17 e 19 do cor-
rente desenvolve V. na Ga-
zeta óe Coimbra, que V. tão 
brilhantemente dirige, uma 
campanha que é um verda-
deiro brado de Justiça contra 
a forma pouco higiénica co-
mo em Coimbra é feito o co-
mercio de leite. Na verdade, 
não é aceio qualquer vende-
dor para medir qualquer 
quantidade de leite, esteja 
constantemente como que a 
lavar as mãos num produto 
destinado a doentes e sãos, 
a velhos e crianças. 

De facto, isso se vê cons-
tantemente e os agentes da 
fiscalisação culpa alguma 
teem de estar isso um uso de 
Coimbra. Em Lisboa qual-
quer vendedor mede da bilha 
para a medida sem que as 
mãos toquem no leite. Por-
que não regulamenta a Ca-
mara de Coimbra e adota o 
mesmo sistema ? Em refe-
rencia ao facto de se encon-
trarem alguns cântaros sem 
tampa, isso na verdade é uma 
transgressão aos artigos 281.° 
e 230.o, respectivamente, De-
cretos de 17 de Dezembro de 
1903 e 22 de Julho de 1905. 

Mas... ha sempre um mas... 
sr. Director. Nós, os agentes, 
fiscalisamos a homogeneida-
de do leite, e- os vendedores 
por sua vês vigiam-nos a nós 
para saberem por onde anda-
mos, tomando assim as suas 
precauções. Em referencia ás 
qualidades do leite, no geral 
são normais, embora na sua 
quasi totalidade ele seja des-
natado e é aqui que elas en-
ganam o comprador sobre a 
naturesa do produto vendido, 
pois vendem um produto por 
outro, visto que ao, freguês 
dão, certamente, por leite in-
tegral. 

Porém a nós eles decla-
ram ser desnatado. E tanto 
assim é que o recipiente (can-
taro) onde conduzem o leite 
anda conforme a lei pintado 
a vetmelho. E como a lei au-
torisa que seja vendido ao 
publico leite desnatado, des-
de que pela sua d e n s i d a d e 

^ o mínimo 1,5 por 
cento de gordura e 8,5 de 
trato sêco isento de gordura. 

Apenas a lei proíbe que o 
mesmo individuo venda si-
multaneamente leite integral 
e leite desnatado. De resto, 
sr. Director, só notamos a 
desnataçâo parcial dos leites 
e não falsificados com qual-
quer outra substancia para 
lhe aumentarem, o peso em 
volume. 

Sobre medidas de higiene, 
nelo Decreio 10:708 de 21 de 
Abril de 1925 também qual-
quer pessoa que se ocupe na 
venda ou manipulação de leite 
é obrigada a um bilhete de 
identidade, passado pelo Mi-
nistério da Agricultura, me-
diante um atestado dum mé-
dico, em que o impetrante 
prove não sofrer de qualquer 
doença' contagiosa ou molés-
tia cutânea. 

Nos últimos tempos, lein-
se feito em Coimbra e seu 
distrito a fiscalisação aos lei-
tes e lacticínios com tanta as-
siduidade que nos diferentes 
tribunais e comarcas deste dis-
trito se encontram pendentes 
para julgamento cerca de ^0 
pessoas, alguns desde Julho 
do ano pretérito e todas por 
falsiiicaçao.não tendo até hoje 
sido julgados. Consta até par-
ticularmente que em uma co-
mar ta já foram julgados al-
guns transgressores. Conto 
participantes e testemunhas 
de acusação, não foram inti-
mados a comparecer, é possí-
vel que fossem absolvidos por 
falta de prova 'estemunhal. 

Corre também outra ver-
são, que foram absolvidos 
porque os processos deviam 
ser instaurados contra os fa-
bricantes. Mas isso é da com-
petencia dos iribunais, vidé 
artigo 31.o do Decreto de 22 
de Julho de 1905.. 

E' certo que a doutrina cio 
Decreto 11:228 de 29 de Ou-
tubro de 1925, manda que os 
processos sigam contra os fa-
bricantes. Mas é quando os 
recipientes sejam encontrados 
com tampas hermeticamente 
fechadas e cravadas, devida-
mente etiquetadas, caso que 
ainda se não deu. Resta po-
rém que os transgressores da 
lei continuem impunes defrau-
dando a saúde nublica e os 
agendes quasi que vedados e 
ej<autorados para cumprirem 

o seu dever fazendo novas vi-
sitas nos mesmos estabeleci-
mentos. 

Sr . Director:" como funcio-
nário e como cidadão consu-
midor só me cumpre felicitar 
V. pela campanha qae acaba 
de levantar em favor da saú-
de publica. Continue pois V. 
na árdua missão de nos au-
xiliar na defesa da saúde do 
povo. Se V. pre.cisar de ele-
mentos, estou certo que o sr. 
dr. Lobo da Costa, como In-
tendente de Pecuária deste 
distrito lh'as não recusará. 

Pode também V. fazer pu-
blicar esta se assim o julgar 
conveniene. 

Creia-me V., assíduo lei-
tor de a Gazeta òe Coim-
bra, etc. — Coimbra, 21 de 
Março de 1027, Benjamim 
Dias, agente da Fiscalisação 
Agrícola, .ao serviço da Inten-
dência de Pecuária de Coim-
bra. 

TRIBUNAIS 

Volta a Portugal em kíckleta 
'AI partir de Lisboa em 

automovei o capitão 
sr. Eduardo Vieira, enviado 
do Diaro óe Noticias, que 
procurou todo o etinerario da 
corrida qne vai realisar-se á 
volta de Portugal em bicicle-
tas, para dispor tudo que seja 
preciso de acordo com as res-
petivas comissões locais para 
essa grande prova. 

Calcula-se que possa es-
tar em Coimbra no dia 3 de 
Abril. 

A grande comissão de 
Coimbra, deve reunir-se, pro-
vavelmente no dia 29 á noite, 
na séde da Sociedade de De-
fesa. 

Mmr--

SR. Ministro da Italia 
que se encontra em 

Coimbra para presidir á con-
ferencia que hoje se realiza 
na Universidade pelo profes-
sor de Pisa, sr. Dr. Vitalleti, 
ofereceu hoje, no hotel Astó-
ria, um almoço aos srs. reitor 
da Universidade, directores 
das diversas faculdades, pre-
sidente do Instituto e autori-
dades militares e civis. 

Q 

l 

—aû jr. 

MS.l 
Is Si l i i c a 

RELAÇÃO 
S e s s ã o de 23 de Março 

Ju lgc imentos 
C o i m b r a — J o ã o Vieira da 

Silva Lima. contra a Leitaria 
Conimbricense, Limitada. Con-
firmada a sentença. 

Vouzela — O M. P., contra 
Carolina Augusta Ferreira e 
outro. Anulado o julgamento. 

Torres Novas — Manuel 
Carreira, contra Maria Rosa 
do Espirito Santo. Negado 
provimenta. 

Vizeu — Teresa de Je^us e 
outros, contra Gonçalo Fer-
reira da Silva e mulher. Re-
vogada a sentença. 

Castro D a i r e — O M. P.. 
contra Manuel Feireira (o 
Quelha). Confirmada a sen-
tença. 

Ancião — O M. P., contj-a 
Aquilino Fernandes. Negado 
provimento. 

Táboa — O M. P.. contra 
José Pereira da Silva, Confir-
mada em parte. 

Agueda .— Manuel Mar-
ques dos Santos, contra o 
M. P. — Dado provimento. 

T FALECIMENTOS t 

a l i r a s g a » 
\

jA I s e r apresentado 
um projecto de de-

creto em conselho de minis-
tros sobre os serviços muni-
cipalisados. 

O município de Coimbra 
foi o primeiro que desenvol-
veu os serviços pela munici-
palisação e ainda é hoje o 
que conta mais serviços mu-
nicipalisados. Iluminação e 
viação electricas, a agua, o 
merendo e matadouro entram 
no numero dos serviços mu-
nicipalisados em Coimbra. 

FlflMtt fe lÊiS 
FACULDADE de Me-

dicina dc Coimbra 
delegou no br. Dr. João Ser-
ras e Silva, a sua representa-
ção nas festas do centenário 
da Universidade de Louvain, 
as quais se realisam no pro-
jeimo mez de Junho. 

T\ P R O P O S I T O da no-
ticia que publicá-

mos no nosso ultimo numero, 
sob aquele titulo, sabemos pe-
lo resultado da autopsia feita 
ao recemnascido, que a criada 
de servir Maria Leopoldina, 
de Soure, não praticou um 
crime de infanticídio, mas que 
se trata dum aborto. 

EVE achar-se já desem-
pedida a linha da 

Lousã, no ponto onde ha dias 
dvsabou uma grande trinchei-
ra, com grande volume de 
terras que custaram muito a 
remover da linha. 

O desabamento deu-se de; 
pois da passagem do comboio 
da manhã para a Lousã. Pas-
sado pouco tempo devia se-
guir o que vinha para Coimbra 
e ter-se-ia dado algum desas-
tre muito grave se um rapa-
sito não se adiantasse e se 
p u?. es se a acenar ao maqui-
nista para parar o comboio. 

Mário Ramos 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, l.o andar, n.o 22 

D. Maria iose Coellto da RocM CONTANDO. 82 a n o s j l e 
idade, faleceu nesta 

cidade, a sr.a D. Maria José 
Coelho da Rocha, viuva do 
dr. Manuel da Silva Ro-
cha, que foi oficial da Admi-
nistração Central dos Cor-
reios de Coimbra e director 
do antigo jornal «O Tribuno 
Popular «. 

O dr. Silva Rocha, era 
formado nas faculdades de 
Teologia e Direito, que fre-
quentou com distinção. A 
sua viuva, agora falecida, de-
pois da morte do seu marido, 
vivia num profundo estado de 
isolamento c consternação. 

A Irmandade da Miseri-
córdia, a que o dr. Silva Ro-
cha pertenceu. íez-se repre-
sentar no funeral. 

COM 4 anos c!e idade, 
faleceu o menino An-

tonio Miguel Braga Temido, 
filhinho estremecido do nosso 
presado amigo, sr. Mário Te-
mido. 

A v a l i a n d o b e m a d ô r q u e 
oprime o coração dos desola-
dos pais, apresentamos-lhes 
as nossas conJolencias. 

CORRESPONDÊNCIAS 
C o n d e i x a 

21 óe Março. — Entregou-
se á prisão no dia 17 do cor-
rente, s 0 ' " 
teiro, d o ^ - se achava 
c o n d e n a d o í ^ f Q ^ r j 1 3 pena 
de um ano . * ~orrec-
cional, pelo J mici-
dio frustrado ido na 
pessoa de Adeli;.^ Pedro Bo-
telho, do Pôço. 

Foi conduzido pelo oficial 
do l.o oficio sr. Pessoa, ás 
cadeias desta comarca, a fim 
de cumprir a pena referida, 
que lhe foi imposta. 

— Realisou-se ontem a tra-
dicional procissão do Senhor 
dos Passos, que se distinguiu 
de entre os mais anos, em 
virtude do bom estado do 
tempo. 

A veneranda imagem per-
correu as ruas principais da 
vila, precedida das duas fi-
larmónicas desta localidade 
e de uma enorme multidão de 
povo. 

Houve sermão de encon 
tro por um distinto orador sa-
grado. — C. 

Mortágua 
22 óe Março. — Começou 

no ultimo domingo a publi-
car-se em Santa Comba-Dão, 
um novo jornal com o titulo 
Santa Combaóense, Fica 
assim aquela vila com dois 
«J^nu.nius -CTTImprensa Sul 
óa Beira, e o novo jornal. 

Desejamos-lhe longa vida. 
— Foi transferido para Ca-

nas, o nosso amigo e zeloso 
chefe da B. A., sr. Monteiro, 
sendo colocado no seu logar 
o chefe que estava na Liguei 
ra da Foz. Como a transfe 
rencia foi a seu pedido, dese 
jamos que se dê bem no seu 
novo logar, não podemos com 
tudo de i ta r de dizer que Mor-
tágua perdeu um excelente 
empregado. 

O^alá o seu substituto lhe 
siga 0 exemplo. 

— Foi aumentado o pes 
soai da estação dos caminhos 
de ferro. Jó era tempo. 

A pouco e pouco, vão sen-
do real isadas as aspirações 
da Gazeia óe Coimbra. Va-
mos ás cancelas por dever de 
humanidade, para não lermos 
de lamentar qualquer desas-
tre mortal. 

— O gtupo da Escola Li-
vre, jogou com Anadia no ul-
timo domingo, tendo perdido 
por 7 a 3. — C. 

<u< 
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B f l n n i llifj 

E n e r g i a e lec t r i ca 

As Pilulas Pinh são um poderoso 
regenerador do sangue e um exce-
lente tonico do sistema nervoso ; é 
por esta razão que elas curam todas 
as doenças que teem a sua oiigcin 
no empobrecimento do sangue ou na 
atonia do sistema nervoso, como a 
anemia, a clorose das jovens senho-
ras, a fraqueza geral, a perda do ape-
tite, as doenças de estomago, enxa-
quecas, ele. Com efeito, ns Pilulas 
Pink actuam directamente sobre o 
sangue e lhe restituem as suas qua-
lidades vivificantes ajudando-o tam-
bém a absorver o oxigénio do ar, que 
é um elemento indispensável a toda 
a vida organica. O sangue reanima-
do desta maneira torna-se rico e ver-
melho, alimenta os diferentes orgãos 
e estimu!a-os na sua actividade fun-
cional. A acção benéfica das Pilulas 
Pink faz-se sentir pouco tempo de-
pois de se ter começado a usa-las, e 
bem depressa a cura se apresenta 
de uma maneira definitiva. As Pilu-
las Pink são o mais poderoso rege-
nerador do sangue e o melhor tonico 
dos nervos. 

PÍLULAS PINK 
As Pilulas Pink estão á venda em 

todas as farmacias pelo preço de 
FIscudos 6$50 a caixa,* e 3õ$00 as 6 
caixas. Dcposiíò Geral, Bastos fy 
Comp., Avenida Duque de Loulé, 
126-1.', Lisboa. 

Não tendo sido possivel 
electuar-se em Janeiro projii-
mo passado a revisão á tur-
bina produtora de energia 
electrica, e tendo sido resol-
vido efectua-la neste mez, são 
avisados os consumidores de 
que a partir da uma hora da 
noite cie 26 para 27 é inter-
rompido o fornecimento de 
energia á cidade, interrupção 
esta que com toda a possibi-
lidade se manterá durante 
dois ou três dias. 

S ã o mantidos os serviços 
de Tracção Eléctrica, Abaste-
cimento d 'Aguas e bem assim 
a Iluminação Publica. 

Coimbra, 21 de Março de 
1927. 

O Presidente dn Comis-
são Admini.síraliva, (a) Má-
rio óc "Almeida. 

Oliveira âs R 
21 cie Março. — A comis-

são administrativa do municí-
pio fez afijear editais, convi-
dando todas as pessoas a 
quem interesse a obtenção da 
energia electrica para o con-
celho, a fornecerem á mesma 
comissão todos os elementos 
que possuam e julguem con-
venientes; e, para a hipótese 
de se verificar ser mais con-
veniente a constituição duma 
empresa fornecedora dentro 
da área do concelho, são pe-
los mesmos editais convida-
dos todos os indivíduos que 
desejem fazer parte dessa em-
presa a virem declarar os seus 
nomes e moradas e as impor-
tâncias das cotas com que 
subscrevem. 

Consta dos referidos edi-
tais que a comissão resolveu 
fazer tais convites em virtude 
de reputar necessário estudar 
os assuntos respeitantes á 
obtenção de energia electrica 
para este concelho. 

Não se compreende bem 
o motivo de tal resolução. 

Na verdade, a necessidade 
de estudar o assunto de que 
se trata foi ha muito reconhe-
cida pela comissão adminis-
trativa municipal, pois ha mui-
tos meses já que esse estudo 
foi feiio por um engenheiro 
competente a quem a mesma 
comissão incumbiu disso. 

E' cerlo que nunca o resul-
tado do mesmo estudo foi 
dado a conhecer. 

Poique ele não convinha 
aos efeitos que pretendem ti-
rar-se ou aos fins que se teern 
em vista conseguir? Talvez. 

Mas também pode ter sido 
devido a um esquecimento, 
preocupada como tem andado 
a comissão administrativa do 
município em dotar o conce-
lho de tantos e tão variados 
melhoramentos, e então ficará 
justificada a razão ;'e ela ter 
vindo agora reputar necessá-
rio o que já anteriormente re-
conhecera a necessidade. 

Pretende a comissão que 
as pessoas a quem o assunto 
interesse venham fornecer-lhe 
os elementos que possuam e 
julguem convenientes, cc.mo 
se porventura se t ratasse de 
um beneficio particular e não 
dc um melhoramento de ma-
nifesto interesse publico' 

O interesse, como toda a 
gente deve compreender, é 
geral e não individual. 

Quanto aos elementos que 
existam e sejam convenientes, 
ninguém melhor os pode e 
deve possuir do que a comis-
são administrativa do muni-
cípio, que ha muito tempo 
pensou e resolveu estudar o 
assunto, tendo já decorrido o 
tempo suficiente para se ha-
bilitar a tomar agora uma 
deliberação decisiva e não a 
que tomou, que, em nosso en-
tender, seive apenas para pro-
telar a obtenção da luz elec-
trica para o concelho e espe-
cialmente para esta vila, ten-
tando ao mesmo tempo con-
vencer do seu suposto inte-
resse em conseguir tão impor-
tante melhoramento. 

E se assim não fosse, cer-
tamente os editais a que nos 
referimos teriam ficado aos 
interessaóos um praso dentro 
do qual apresentassem os ele-
mentos que tivessem, não dei-
t a n d o que a comissão admi-
nistrativa possa ficar indefi-
nidamente a aguardar tais 
elementos. 

Mas, temos ainda esperan-
ça de que a referida comis-
são, reconhecendo a necessi-
dade e urgência do melhora-
mento em questão, se resol-
verá a promovê-lo com a ener-
gia e decisão que são indis-
pensáveis, sabendo colocar 
acima de tudo o interesse e o 
desenvolvhnento do concelho. 

-="T"oi nomeada professora 
interina para a escola n.o 1 
desta vila a sr.a D. Maria da 
Conceição Fraga do Amaral . 

— Em Vila Nova de Oli-
veirinha, faleceu ontem, tendo 
sido hoje sepultada, a sr.a D. 
Maria Preciosa Costa, profes-
sora da escola de Negrelos. -C. 

Exposição ii> pias i tiislai 
• M a r t i n s Ribei ro , S c r s . 

R. Visconde da Luz, T1-1.' 

n 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— * ! " — 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços B 

i i i i imwii i 

DÊUTSCHERILOYD (Lloyd 
Alemão) 

C 3 i i í p a n i i i a n e s e g u r o s m a r í t i -
m o s e T r a n s p o r t e s 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0/0 óe encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

Senlo/a ensina e executa 
c o i a Miaxíia perfeição Ioda 
a ranie He talados e pin-
tura. Ensarreoa-se u enxovais 
para noivas e MMs. 

Rua óa Esteirinha, 10-1.O 
( jun to ao Teatro Sousa 

Bastos ) 

1 1 1 ! II 

2.a praça 
O Conselho Administra-

tivo do dito grupo faz publico 
que no dia 30 do corrente, 
pelas 14 horas, no seu quar-
tel em San ta Clara e na sala 
das suas sessões, procederá 
á arrematação em hasta pu-
blica das rações de verde para 
os solipedes do mesmo e adi-
dos, nas condições que cons-
tam do caderno de encargos, 
o qual está patente na secre-
taria do mesmo Conselho on-
de pode ser consultado todos 
os dias uíeis, das 11 ás 17 
horas. 

Quartel em Coimbra, 15 de 
Março de 1927. 

O Secretário do Conselho, 
Antonio Alves òa Cruz, te-
nente. 

P r e c i s a - s e casa, na Saixa, 
Me localIsgUe, para consullii-
rlo Ml&G. 

T c t ó s i canvinlia a ce-
fiencia ilsio ceitsDitfirio médi-
ca, sarastís a l p i a s noras nqr 
dia. lílrleir o esta redacção. 
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Companhia dos Caminhos de Ferro Portcifjaeses caiprccja-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 
obras •-a saa rede. h' a melhor recomendação qae se pode oferecer a quem desejar íiear bem servido. 

V. Ex.a emprecji ndo~a 
emrcej « imediata. Outros materiais d 

i > /•• 

e co 
sua obra, e obterá os melhores resultados, lemos em armazém para 
nstrução sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 
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M 
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T e S e JL3 £ 5 ír " J"' í'i Jfi. JA. . E P O N j g ; 4 5 3 

2 d s a . 

letras e 
íicações 
P Í D E Z ? ? 

UESP ( 
lar), rua Visconde da Luz,, 14-2/-COIMBRA 

» - Eawrasía-se fliniteiro salire iili 
s o e s o - Para M a iadusiria já m m , de lucros certos 8 Soas. Poaca capital. 
T r e s p a s s s e s — Tresaassam-se dais Sans eslaijeieciiaeíiíos no centro 

d a c i i » . i j i i i á s c a n h õ e s . 
C a s a - veiide-se. isiis construção, prenria para M i a de i?aiamaate. Adaiirs-

vel situação dentro tia cidade. 
C a s a - Aiaga-se. 5 divisões. M a Antero de Qaeafal. Soas condições, molivo 

retirada inesperada. 
E s c r i t a s c o m e r c i a i s - Abrc-se e caalioaa-se gaalgaer escrits, 

por mais dificultosa nae sela. Peaaeaa reiauneracão. 
8 . o o o $ o o - Prec-isaia-se. Soas saranliâs. 

Fí 4'JOSf 
MUU ailliíl, I I fillSI li M, II, L 

íâiitia llirfiiiiio fidor Mb 
I P 1 í i l i r i i m i I s m l I i l i l i i L l h i l 

Sarios Al ic io Pisnsix^i Pg-! I 
fcoav B saa .familia mm par 1\i 
este raeis agraOeser a mm; f? 
as pgssoas m llts a a i f a s t a - ! f ; 

raia o s e n ps is? a íia&aãa m \ (< 
faiesiateaio ds sau s a a d o s o u i 

m m m ^ ã f f m 

I m 
ísmkth àtít.Ú I I M vs 

TRATAMENTO sério, eficaz, fácil c!e segui r 
mesmo em viagem pelos C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos labora tor ios dos produtos Gibert, 
Rua d A u b a g n e , 19, Marse lha . Este produto é o 
mais poderoso especif ico da SÍFILIS em todas as 
s u a s mani fes tações e períodos, e o único de re-
sul tados ga ran t idos em subst i tuição do 606, 914 e 
toda ci especie de injecções. Impõe-se pelos s e u s 
resul tados comprovados , sendo precei tuado pe las pj 

if-nra w % maiores sumidades médicas de França , Espanha s 
I H e Brasil , onde é sobe jamente conhecido. Como g 

provai) de M U O y SOiidar jg- ; p r 0 v a da s u a inofensividade p a r a o organismo, p flaae p e receserop HOSSO SS* j í | e^põe lea lmente o fabr ican te ex te rnamente no en- 0 
volocro, a respect iva fórmula p a r a que todos a ji; 
possam examinar . Cada caijia dá p a r a 12 ou mé i s £] 
d ias de t ratamento. fâ 

SIS 

1 í 

í 
ioroso transe, p s i n d e a tatias! M 
apeies a p o p j aso psílsrasa! 1 
aaradscer oessoaieigaíg t p e l l 
os relevem dsssa falis p i s í | 

"los ioradas . 
G sea imm re-! u 

Ped i r BROCHURA GRATUITA ao deposi tár io 
p a r a o Distrito de COIMBRA, Fa rmac ia Adr iana , 
P r a ç a da Republica. 

Coliliro, 24 Ele Março ú 
W . 

Carlos Alberta Piíaeatel 
Patrony. 

WMãmp 
íp»"?> m. 1 ti 
! i im 
I I [I 

Eu abaixo assinado, bacharel for- | fj 
mado cm Medicina pela Universida- j ry 
de de Coimbra, general medico re- i 
formado: 

Atesto que o unguento Sutura- | 
Cuca preparado no Laboratorio Far-
macêutico, de R. dos Reis Branco, é 
dum resultado seguro, podendo ser I 
empregado corn confiança no trata- j 
mento de « Dermatoses secas ou Im-
itidas, eui ferimentos e e,n feridas de 
diversa natureza». E por ser verdade 
pasao este que firmo pela fé do meu 
glan. 

Lisboa, fi de Janeiro de 1922. 
(n) Abel Augusto ôc Campos 

Paiua. 
- (Segue-se o reconliecimenío). 

Sara tia Marisa 

§ - u r u m Feira • ? - mm 

dermatoses secas e húmidas 
com o tratamento interno 
ejtterho, cura radical em 
mezes de tratamento, com o ] 

LIXIR REIS. e n afamada 1 
rptjmada SU.PiíRA-CJRA. A' . . . 
ferida e m Coimbra e m todos! f e i T * U © S t @ e S t S O e l e C i m e n -
íármactas e drogarias. j S O b 3 C Í l Í S * e C Ç ã O t á C S l B C a d O 

( Preparador e depositário | p r Ó p í 
geral Reis Branco, farmaceu- j 

í tico, Varzia de Gois. | 
Preços; Elijcir, 15$00; Sa- j 

[pMra-Cúra, 4$00. Pelo correio, 
If^mco de porte para trascos 

caídas. 

<La Bélgica» 
A ' S D O N A S DE C A S A 
A La Bélgica é superior a todos os 

produtos concorrentes, embora esses 
usem embalagens de lujio, pois não é 
com embelagens que se tinge, mas sim 
com o produto Comparem La Bélgica 
com as outras anilinas em caibas de lu-
jío ; tinjam com umas e outras ao mesmo 
tempo e encontrarão na realidade a van-
tagem na La Bélgica. A melhor, a mais 
"til e mais barata. 
Grandes descontos aos rendedores. 
Sub-agentes no Distrito óe Coimbra: 
Centro Comercial de Drogas, L . d a 

Praça do Comercio, 27-1.° 
COIMBRA 

F O R M A 
E S T Y L O 

CREAÇÂQ 

de loss Aayasto Frutuoso 
R. óe Quebra Costas, 12 a 16 

C O I M B R A 
j Nesta oticina ejcecutam-se 
todos os trabalhos de arte 
decorativa, tais como: ima-
gens, estatuetas, colagens e 
retoques em louças antigas» 
pintura e restauração "de to-
dos os objectos. E^ecutam-se 
imagens em madeira. 

ARTIGOS RELIGIOSOS 

Compre V. Ejt.a um racep tor R III da Radio Corpo-
ration da Amer ica e ouvirá em sua c a s a os conse r tos 
emitidos peleis pr incipâis e s t ações rad io te lefonicâs d a 
Europa. P r e ç o do apare lho com lampadas , 90 pesetas . 

RUA VISCONDE DA LUZ, 
2T, 2.o a n d a r . - C O I M B R A . R A D I O - L I I Z A 

- J U i 1 0 
DE — 
q M a t o s 

H w 

Traba lhos de entalhadox-, mobil ias de a r te 
em todos os estilos, cópias e r e s t a u r a ç õ e s 

dc; móveis antigos, molduras, misulas, 
imagens, g r a v u r a s cm couro, etc. 

Largo da M Veiiia, § a 11 

I f l IP II I 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1: 
Endereço telegráfico: Marítima. — Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 69%. 

AGENCIAS EM TODO O PAiZ 
Capital e Reservas , Esc. 2.321.588$31 

Sinis t ros pagos a t é 3 0 | 9 | 9 2 6 , Esc. 7 . 6 9 1 . 2 8 8 $ 5 9 

Efectua: Seguros Marilisiss, Terrestres contra foso, Agrícolas 
contra í o p , Acidentes de traDalHo, Cristais 

Agente em Coimbra : Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

U iilis 

P r i m e i r a V a r a 

Joaquim Duarte Lopes 

IFSLIPÍAFL? ! 
Liiílifibiltí Iulli^iisiila^ | 

l á p i d a T!i en t e d e b e l a rn | 
a d i c a 1 m e n t e c u r a m 

No dia 24 do projeimo fu-
turo mez de Abril, pelas 13 
horas, á porta do tribunal ju-
dicial desta comarca, noá au-
tos de execução por custas e 
sêios que o digno Agente do 
Ministério Publico rr.ove con-
tra Maria Lucas Matias, de 
Casconha. freguesia de Cer-
nache, e Francisco Fernandes 
Geraldo, ausente em parte 
incerta, ambos divorciados, 
vai á praça sem valor, e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer, a quarta parte do 
prédio seguinte: 

Uma terra de semeadura 
no sitio das Chans, limite de 
Casconha, freguesia de Cer-
nache. 

Deste prédio são compro-
prietários Manuel Lucas Ma-
tias, Augusto Lucas Matias 
e Abilio Lucas Matias, a 
cada um dos quais pertence 
uma quarta parte. 

A contribuição de registo 
por titulo oneroso será paga, 
por inteiro, á custa do ar-
rematante. j 

Pe lo p r e s e n l e s ã o c i t a d o s : . > i p a r a a s s i s t i r e m a a r r e m a t a - j 
ção quaisquer credores incer- ! 
tos, e por éditos de trinta dias ! 
são também citados aqueles j 
com-proprietarios Manuel Lu- ' 
cr:3 Matias. Augusto Lucas 
Matias e Abilio Lucas Ma-
tias, actualmente ausentes em j 
parte incerta nos Estados 1 

Unidos do Brasil, para assis- ; 
tirem á mesma praça e usa- , 
rem do direito de preferen- j 
cia. i 

O escrivão do 2.o oficio, j 
Joaquim Alves óe Faria. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de Di re i to da l.a i 

vara, Abilio óe Anóraóe. j 

João da Camara Pestana 
e seus filhos Berta da Cama-
ra Pestana e João Vasco da 
Camara Pestana, na impos-
sibilidade de agradecerem a 
todas as pessoas que fizeram 
o favor de os acompanhar no 
grande desgosto que acaba-
ram de sofrer, com o feleci-
mento de sua esposa e mãe, 
fazem-no por este meio, penho-
radissimos por todas as provas 
de consideração e amisade 
que lhes dispensaram. 

iadiviíiiies espedaiisados e ãsliiilíadas cosi ionaa prática 
, easiao, Immrn IOÍIOS as rflsclplinas m constituem o 

Curse Geral fios Ikm % os aa Essoia Normal e Escola Co-
l e rc ía l a íadasífial. As explicações v.úm ser dadas em 
CMÍSO ou l a d i v M s , Hesaitaflos oaraatiias. 

Ros Viscoade Os l m , 14-9: 

« c o l õ n M Í 
rs 'ii 

' ri 

COMPANHIA DE SEGUROS 
|« « • a i r. J s i JPI STH M ! RT m SJT. C*. JP* m c £ | Capitai: m i i l o e qoiobeotos mil escudos 

Seguros marítimos, terrestres , tumultos, greves, cris-
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

a Corresponóenfes e;n Coimbra 

C COSO lOi/Hi 

Vinda dos Estados Uni-
dos, D. Maria Kent diz a se-
nhoras, como lá foi tratada; 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. 2 

Rua Borges Carneiro,^43-2.° 

VENDE A O S MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

£»iâ C e s a r L o p e s 

Rua Visconóe óa Luz, 11 — COIMBRA 

João da Camara Pestana 
e seus filhos Berta da Cama-
ra Pestana e João Vasco da 
Camara Pestana, profunda-
mente reconhecidos, com as 
atenções prestadas pelos ha-
bitantes dos Tovins, durante 
a curta doença de sua esposa 
e mãe e por ocasião do seu 
funeral, na impossibilidade de 
agradecerem a todos pessoal-
mente, vem por este meio ma-
nifestar o seu grande re-
conhecimento e agradecer pe-
nhorados todos os favores 

F I P I T O I S O ! j ^ M ^ f a ^ g r * ' "" 

ft f 1A1 ÍVIAZEM 
t$fi § flnfíjí ÍS 1 íj n fSFPRPl fi f a . lijpiíh U ||i 

rLiiLluH w ÍÀI d e y a a yu Hil B u i i y i k lUiififi:^! 

135ír ;f!1 Renault 12 H P tó-iJíSiaíiijsSr^ 1 1 íiAksy£SÍ!!5 b os t lugares, em 
ótiino estado de funcionamen-

j to podendo servir para camio-
j nete ligeira, vende-se muito 
| em conta. Para ver e tratar 
i com João Alexandre — Pe-
! nela. ' 2 

j u y y i s & u & i i & i i & u u a 
Assistente óc Faculóaóe 

óe Meóicina 
ReaUria o sea coiisaitóíio sa 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-l.o 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

,\V vH-1 V /- fi 

FIDELIDADE 
Vo 

Ital: 

^.íS 
J tei-.** 

^ S r ^ v - — -
2 ? x r E M 1C3E 

Sedo rm Usiioa 
t:ni:;s:ín!j «• iaiiiU: 

FI!EMO de reserva: 
2 J 0 I . 9 9 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

BASÍLIO XlííiH OliDSíSE. SOÍÍEÍS!)' prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 
fiu'3 dei Corpo de Câ » 40 

C CI .Vi CRI 

Pretas e ile cor, pasta para rolos, 
v e n t e , secativos, etc., etc., das 

Brandes Maricas alemãs 
•f § 
li D 

? OH1 

) fcll 

Representantes ge ra i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS SSAFISOS de 
A. Redrlimes & c.a, La 

PORTO-LISBOA 

l i : iti.il 1 



Mf G A Z E T A DE C O I M B R A , dc 24 de Março de 1927 

7'riunfo o 

P a n o s brancos. Bretanhas. Panos eros. Riscados. Opal em todas as côres. 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias ! O melhor sortido de 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é : 

Popelines e 

A o s m\Mm presos i e u r u í o 

F I L I A L E M c e i a : Largo da Estação. 

r i 

i 
i 
i 
i 

Seguros canfva Faso, Greves, Tumultos e Automóveis 
Caledónia iHSorance Eampanv 

Funóaôa em 1805 
A mais antiga Companhia de Seguros da Escócia 

Capita! e reservas excedem seis milhões (ie libras esterlinas 
Sub-Agentê em Coimbra 

6uíltierine Rodrigues 
Rua dos Coutinhos, 21 

Agentes Gerais em Portugal 

Correa Leite, santos & c.a 
Banqueiros 

53 - Rua Augusta - 59 
LISBOA COIMBRA 

® 

tíos Camintios k Ferro 
Poriepzes 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

S e r v i ç o combinado c o m a 
Empresa de V i a ç ã o Sal -

vaterrense 

Vende-se um pr 
de. dos melhores e mais bem 
localisado de Coimbra, com 
rendimento de 12 por cento ao 
capital, facilita-se o pagamen-
to. P a r a ver e tratar, La 
Miguel Bombarda, 45-1.°. 

TINTURÀRIÃ m i l i l M a 0 
agencia eerat: a. f e r r e i s 8 0 » , 68-1: (?of zm n vigorosa 

Tinge em todas as côres , l ava e l impa a s e c o ioda a 
qual idade de tecidos, c o m o : c a p a s de b o r r a c h a , t ape tes , 
peluches , s êda , lã, jutas , a l g o d ã o em fio, l o u p a s de se-
nhora, fatos d ' h o m e m fe i tos e d e s m a n c h a d o s . 

Lutos em 24 h o r a s ! ! ! 
Cur te , t inge, l ava t r a n s f o r m a c c o n f e c c i o n a ioda a 

q u a l i d a d e d e P E L E S P A R A A G A S A L H O III 
Também t inge e e n f o r m a c h a p é u s de fe l t ro p a r a ho-

mem, senhora e creança. 
Sitò-aiencía em todo o Distrito e uarios pontos do país. 

(12.° Aitaieiifa ao Aviso 
ao PliUllKO A. IL° 102) 

Oarriionageia entre a estaçeo de 
muge e os povoações Ge eeea-

venta 8 satuaíerra fie iflayos 
No dia 20 de Março de 

1927 entra em vigor a tariia 
de camionagem para trans-
porte de passageiros, baga-
gens e mercadorias em gran-
de e pequena velocidade, en-
tre a estação de Muge e as 
povoações de Benavente 
Salvaterra de Magos. 

Para êste efeito é criado 
em Salvaterra de Magos uni 
posto de despacho denomina 
cio Salvaterra de Magos-Cen-
tral, onde será feita a venda 
de bilhetes e a expedição e 
recepção de bagagens e mer-
cadorias. 

Para mais esclarecimen-
tos, podem os interessados 
consultar a tarifa e obíê-la 
por compra nas estações des-
ta Companhia. 

Lisboa, 15 de Março de 
1927. 

O Director Geral da Com-
panhia, Ferreira óe Mesquita. 

i ! n I ' m w x m 
' i í| l •• [i' •! / f®i'1 ; iv 

i : :li';;- !ii 

0 REI DOS mSECTiCIDAS/ £ 
TUDO MORRE!!! / J ® 

FORMIGAS / Ê m 
S A R AT F\ 5 f / ^ f fc 

PERCEVEJOS m 
P U L G A S 

TRAÇAS p 
ETODOS GS OUTROS §|f ' j 
a INSECTOS p j 

u n í q u a r t 0 e u m a 

íiltijiJSi l5<õ sala espaçosa ser-
vindo para casal, 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

W 

Trespassa-se em bom local 
para qualquer ramo, sendo 
óptima para um talho, renda 
barata. 

Informa-se Largo da Sota, 
n.° 6. 1 

toda a quali-
dade de ma-

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

D T T Ê X P U C A Ç Õ E S 
Bacharéis em Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e l ecn icas . 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

£Í3S£S§'fSl aluga-se grande e are-
&ggJtSUu jado. Tem luz electrica 
e pode servir para dois rapazes. 

Rua do Correio, 90. X 
•:íf»Ç! alugam-se dois, com 
llvUil mobilia ou sem ela. 

Couraça de Lisboa, 95. ] .o 
m a ar. X-t-s 

^ O f í ^ ê í f íS eiicarrega-se de bor-
i i t f í i i iki l l lu dados á mão a bran-
co matiz escumilha, renda ingier-
sa e bainhas abertas. 

Rua do Correio, 90. 

i u n a n n 
orvalho 

Lar só Has Aieias, 0 o 10. - COIMBRÃ - Telefone 179 
I casa mais cupleía lie máquinas de 
[oilora, eramofones s mi acessórios. 

^ ^ ^ COMPRA, M M E TROCA 
M Discas, sopeias, Oieo, tiniia, sedas 

m iesooras, arcos para Bordar, etc. 
Senhora habilitaóa 

para ensino óe boróaóos 

Vende-se quase novo. Com 
oito mil hilómetros. 

Informações nesta redac-
ção. 

Está em liquidação todo o 
existente na Casa Coimbra, 
rua dos Sapateiros, 56 a 60, 
para trespasse da casa. 

Para vosso interesse ide 
lá comprar. 10 

II BI 
!í.9-Oíp mm 

Encarrega-se de colocação 
de capitais. Compra e vendas 
de propriedades, obtenção de 
certidões e outros documen-
tos. A tratar no cartorio 
Dr. Nunes Correia, Praça 8 
de Maio, 35, 2 o. 9 

T í í f f O S i f t ^ baratos P a r a Pe" 
£ K I I G i l l i a quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Oficina pêra reparações k máquinas de cosíora e sramoíones 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

Atenção 
São g f t ô i p á s s todas as m-

aos revenoe-

á máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Execu t am-se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

Hábil 
Carroça para a 

|»<|líí vende-.,e em con-
i U l U ta. Nesta redac-

ção sc diz 
j m » | vende-se barata. Ver e tratar 
[1&IÍ11 Francisco Fonseca Ferreira, 
Rua da Sota 

B a r b e a r i a l i 
mas 

Cabeleireiro ele S e s t a s 
R u a Ferreira B o r g e s , 

A saxiiiia perfeição e» iodes os íralhiiios. 
Comodidade, Luxo, Higiene 

q u e s e p r e s t e 
p a r a c i o f e p r e » 
c ã s a - s e n a t o a s » 
xa, Carta a D . 

Comparibia dos [ i i ê s ¥ f i 
Portugueses 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Caixa i!e Refennas 8 Pensões 
É d i t o s d c 3 0 : ' i a s 

Vende-se em Santo Anto-
nio dos Olivais, prójíiirio da 
paragem do electrico, com 
casa de habitação, e uma 
outra casa pequena que ser-
ve para adega, terra de semea-
dura, de rega e seca, sendo 
parte deste terreno proprio 
para nele construir casas, 
agua nativa de nascentes e 
uma mina, vinha, oliveiras, e 
outras arvores de fructo. 

Nesta redacção se diz. X 

& O 

Toda a gente pode ter um 
fáto pronto a vestir, com for-
ros de setim, bem feito e de 
casimira excelente. 

búèrn |í 

Praça da Comercio, 0? a 100 
(Em frente da igreja de S. 
Bartolomeu.) 

i n e M i s i e s 

A M I M . JÉL M UJF ̂  

Corre ias de couro, pêlo de 
camelo e balatas» ligado-
r e s Jachson, Detroi e 6 e m 
p a r a 
dura 

coser correias, gor-
"Scellos„, lima s car-

etc. 

q «gj d e p o s i t a d o no 
SbluCTfiG Posto da G. N. R. 

desta cidvde, um brinco de 
oiro que foi achado no Cor-
reio Geral e se entrega a 
quem declarar pertencer-lhe. 

R c s t & u i v n i t 
Almoços e Isolares a preços 

d c ó t i m a 
Vende a 

í i E l l i l l i 
Largo da Esfaç 

A coutar da publicação do pre-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Joaquim 
Antonio dc Melo, condutor principal, 
contribuinte n.o 526, á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Caixa de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gna,ido os pedidos já feitos cm re-
queriinenfos de sua viuva Josefa 
Vieira de Melo. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, pa-
ra os devidos eleitos. 

Lisboa. 12 de Março de 1927. 
O Chefe de Serviço da Contabi-

lidade Central, M. Barqueira. 

"PÈRDELLSIT 
Perdeu-se um coupon com 

o n»° 57 da Companhia dos 
f a b a c o s de Portugal, 

Estão prevenidos todos 03 
Bóricos, tjue o não negocia» 
ião. 

Pede-se á pessoa que o 
achou, de o entregar nebta 
Redacção. 1 

ESPECIALIDADE EM VI-
NHO DE M E S A 

M i s f i i - s e í i M S ã i s 
Rua Sargento Mór, 1-3-5 

bra 

âffWPP p dos 

nfihSlK£SjaSS cais de Cami-
nho de Ferro, trespassa-se. 

Informa-se na rua João 
Cabreira, n.os 34 e 38. X 
" « ' f f tS i l l í l Í^ÍS um 1-° andar 

na Rua n.» 11, 
que tem agua e luz electrica. 

Para ver e tratar na mes-
ma. 2 

Roivasho-ti kátízu íZiZ mi. 
o r cl a d o s á 

o, com per-
feição e a preços módicos, 
fasem-se na rua do Ccrpo de 
Deus, AO — Coimbra. 

ImwwM o ! " e r R < r 
WjjfeSàâsJ com longa 

prática de mercearia, grosso 
e a retalho, ou para viajante, 
dá informações e abonações. 

Carta a este jorna! a M. N. 
de 24X30 IIP 
Lanz, vende-

se em praça no dia 27 de 
Março na Louzan. Foi avalia-
do em 20 contos e vai á 3.a 

praça sem valor. 

MíSi*!)ií??iíP de escrever e 
Mliislâáall l respectiva mesa, 

vende-se barata. na rua s o fia, 11 .0 91. 
da 

1 

Acaba de chegar directa-
mente da Alemanha grande 
quantidade de instrumentos ci-
rúrgicos, seringas de diversos 
modelos, agulhas para inje-
cções hipodermicas, punções, 
soro, peneumotoraje, artigos 
de borracha, fenendoscopios, 
esletoscopios, etc., etc. 

A chegai brevemente, fór-
ceps. termocauterios ern esto-
jo niquelado e mais, diversos 
instrumentos cirúrgicos. 

Formada M s o Prelo 
RUA VISCONDE DA LUZ 

^n^fin^ofl 
Pedidos a 

i Julio òa Cunha Pinto çy Filho 
í AVENIDA NAVARRO 

A m a i e n 
instalação electrica, agua, te-
lefone. Projcimo dos cais do 
caminho de ferro. 

Informa Adelino dos San-
tos Azevedo, rua da Solia — 
Coimbra. 3 

optimo 
local, bom rendimento. 

Nesta redacção se diz. 

para construção. 
V c n d e - s e n a 

Cumiada, com frente para 
duas ruas, junto da quartel 
da G. N. R. 

I ra ta -se na rua Venâncio 
Rodrigues, n.o 6. X 

resnassa-si 

si sub-arrenda-se no Re-
go-Bomfim, barata, 4 

divisões e sotão. Trata-se na 
rua P. Cardoso, 2-4. 3 

Waiir»*•.•»»««««* «« por motivo 
cie doença 

uma casa de Pasto e Vinhos 
com comensais, num dos me-
lhores pontos da Ixii^-a, ser-
vindo para qualquer ramo de 
negocio. 

Dão-se informações na rua 
das Azeiteiras, n.o 10. 

ninsttlar, com quartos c loja, 
para qualquer ramo de nego-
cio. 2 

\i le Ferro 
Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

vende-se ou aluga-se, j H K ^ p S S S g - S S "u^ lque r jaííJm em oan to Antonio dos . . 1 

ra 1. 11 ramo de negocio, por motivo Uhvais, a paragem do elec- ! r e t j r a j a 
tricô (Quinta Sant 'Ana) . 2 j ' 

M u M u i l gencia para casa 
de pouca famiiia. Nesta re-
dacção se diz. X 

| Tratar na rua Eduardo 
| Coelho, 40 e 42—Coi mbra. X 

í C-f m V 
ki n 

çao, na rua 

quartólas, uma 
estante e bal-

da Moeda, 102. 1 

pera o exploração 
Ho Htileie Oa estacão de Marvão 

Esta Companhia aceita 
propostas em carta fechada, 
para a concessão e explora-
ção do bufete da estação dí 
M arvao, devendo as mesma 
ser endereçadas á Direcçã 
Geral, na estação de Sanla 
Apolonia, até ás 14 horas do 
dia 31 de Março do corrente 
ano. 

S ã o prevenidos os propo-
nentes de que : 

l .o—No envólucro das pro-
postas, alem do endereço, de-
verá indicar-se o seguinte: 
Proposta para a exploração 
do bufete da estação de 
Marvão. 

2.o—A adjudicação será 
feita a quem maiores garan-
tias ofereça á Companhia, in-
dependentemente do preço 
oferecido. 

3.o—As demais condições 
em que é cedido o referido 
buiete encontram-se patente! 
em San ta Apolonia, na Divi' 
são da Exploração e na esta-
ção de Marvão., -

Lisboa, 12 de Março dt 
1927. 

O Director Geral da Cora 
panhia, Ferreira óe Me» 
quita. 

precisa-se para to-
todo o serviço em 

casa cie casal. Nesta redac-
ção se diz. 2 

f a S V I ^ f í d e Pí'ava preci-
b P r ! â i ' l Í U sa-se que tenha 
praiica de artigos de mercea-
ria, com boa apresentação e 
boas referencias, carta á re-
dacção ás i.ticiais M. L E' 
escusado escrever quem não 
tenha habilitações e não dê 
as referencias pedidas. 3 

pretende-se alu-
gar urn com a 

área de 300 metros quadra-
dos. com terreno anexo. Pre-
fere situado proxímo do-Cais 
de Embarque e do rio. Res-
posia a Silva Júnior, Campo 
Grande, 39—Lisboa-Norte. 

a 30.000$00, 
'«UttSUíjlUM emprestam-ie 

p >r hipoteca, a tratar com 
Alves Valente, cartorio ár.lOs assinantes teem os òe» 
Nunes Correia, Q 

l a z e t a de Coimbra. 
A S S I N A T U R A S 

A n o : Continente 30$0(l 
Pelo correio . . 36$0t 
Estranj. e Aí. Or. 65$0C 
Africa Ociòental . Í7$00 

A N Ú N C I O S 
cada linha (corpo 10) 

1.' página, 2$00; 2.' página 
1$00; 3.a e 4.* páginas, $50, 
Comunicados 1$00 a linha. 

contos óe 20 0/0. 
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